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RESURREICÂO
<?r

jibsuj» *gi^orios>o

Resurreição
«ema dc harmonias essencialmente

wraes, o christianismo, na pureza da
J*1 

«levada substancia, é, sobretudo,"nmeitsamciHe consolador. Elle traça,

j*m»luminosidade dc demonstraçõeswsophismaveis, a grande orbita de doistodos: o das sensações decorrentes» «Macio com as coisas mater-aes e
P "os prazeres oriundos das influen-
f* 

virtude. Tara o primeiro, bas-
m appetilcs da carne, a fome dos
Kmctos' 0S «osos que enfraquecem
, orPo e produzem a embriaguez
StaImanca -<» sentidos; para o se-«ni? mUtér se torna que o homem
5e 

sol« si mesmo, satisfaça a
J,b,1"lAdc 

da alma, realisando omSTV-grandcs obras'es-
ííl-j solicitações da vida ani-
tii.it .'"•<: cxc*us*vanicnte adstricto ás

mferiores da Terra; o outro,
fsixões

ÍÍ'e,me'ltc «'••ordinadõ' ao' 
"influxo

íodi ° mais 8*'0-i:'eiroi
Wio;i0eV:''lm.'ülUX°'OJOgo'asen-
Hinheiro ', "T"*"1 a ambiçâo' °
hlunini. "K""ra' ° *mor vena1' a
ttrif 

,0apodo' a chalaça, o impro-

H,d"oar,isaUo,nodiaphan°,a-fi*»?. a dedicação, o afféçto, si ofee-

diencia, o sacrificio, a paciência, a «sl-

gnação, a caridade e a dôr. Na pri-
meira orbita, o homem morre; na se-

gunda vive e é eterno. Emquanto as
' civilisações beberam vida nessa pri-

meira e rude concepção, do universo,
jamais se puderam libertar da prepon-
derancia da materialidade. Mesmo num
estádio mais adeantado, para entender
a natureza, na immensurabilidadc do
seu cspectaculo, foi mister dar uma
vontade a cada um dos seus aspectos.
Vieram então os deuses. Uma potência
dcl.beradora para cada elemento. Ani-
mos diversos, benignos ou máos, pro-
pioios ou-fatidicos, no mar e no fogo,
no bosque c na selva, no rio e na gru-
ia, na collina e no penhasco, no sol e
nas estrellas, nas nuvens e naiua, na
(enebra e na claridade, na noite e no
dia. Ao sabor dessas influencias vive-
ram sociedades, brotaram instituições,
ensaiaram-se códigos. Uma arte sur-

giu sem ideal e sem dignidade, desti-
nada a perpetuar a rudeza da foiça.
Também brotou um sonho dc poesia
antiga, sem belleza e cheia de escravi-
dão. O espirito religioso do homem
acecitava esses systemas, mas nada ljie

saciava a abrazadora sede dc verdade.
As regras em voga, as normas crea-
das ficavam aquém das necessidades
mal definidas. Urgia o império de uma
lei que harmonisasse os ideaes e apa-
.iguasse por completo as duvidas ter-
renas. Uma justiça perfeita, provinda
de uma origem superior aos reis e aos
sacerdotes — eis a aspiração que nem
todos sabiam exprimir, mas que deter-
minava a unanime inquietação da fa-
milia humana. Essa anciã mortificante
da verdade, atravessando os séculos,
assistiu aos dramas mais inenarráveis
da crueldade e da injustiça, e creou,
ao mesmo tempo, a estirpe dos sonha-
dores, a legião dos prophetas, dos que,
não acreditando na eternidade da
desordem e da anarchia, e confiando
no destino humano, prediziam o adven-
to do systematizador, a vinda do juiz,
a chegada do philosopho, a coroação
do rei, o martyrio do libertador. No
regaço dc uma sociedade cuja activi-
dade politiea havia sido absorvida pela
religiosa, surgiu, emfim, no cotio de
uma aurora de esperanças, entre liar-

pas dc mil bênçãos, flor espiritual de
sensibilidade e talento, trazendo o sei-
lo da origem divina, na aureola que
lhe circumdava a cabeça, a individua-
lidade prodigiosa dc Jesus. Elle faltava
dum reino estranho, em que seu Pae
vivia. :Sua palavra, doce para os infe-
lizesí trovejante para os tyrannos,

começou por amedrontar os deuses noa'
seus altares, E, pouco a pouco, a suà:
inspiração foi penetrando os espíritos,',
impondo uma floração de novos esti-l
mulos, suggerindo, na politiea, na arte,:
no direito, na poesia, nos costumes/,
nas relações entre governantes e go-',
vernados, formulas novas, cuja victo-;
ria teria de encher de prestigio, se-:
culos adeante, as mais vastas civilisa-r
ções da Terra. Para a familia, base dar
vida e da paz de todas as sociedades,
rasgou-se então, permittindo a inva-:
são de uma corrente luminosa, um lan->
ee de novos horizontes, A morte, sor;
bretudo, que tanto amedrontava as
consciências recuou deante dáj
mão divina na ihora em quei
ella acenava á eternidade. Nes--
se combate ao silencio e á es-
terilidade é que está precisamente a
estrophe mais clara, a pyramide dí
crystal, o trecho de oiro, a modulação
heróica, a condição vital do christia-
nismo. Antes, era a larva da morte que-
se nutria no peito das mães. A musica
do primeiro vagido dos filhos, a graça
ingênua da infância, as esperanças da
juventude, as primeiras victorias na
luta. pela vida, os triuniphos. do
talento, da virtude, do saber áò be-
roismo — tudo era atirado a um rio
eterno, que serpenteava entre rochas
de desengano c sc sumia no oceano ne-
gro do silencio sem fim. Na arvore ds

vida, tão cheia de hymnos, de festas,
de ninhos; de beijos matinaes, de per-
fumes e drvalhos, os filhos eram fru-
ctos que sahindo das flores do af fecto,
tinham de cahir ao solo mais tarde,
para- apodrecer ao abandono. Não au-
feriam prêmio as virtudes simples,
anonymas, alheias ao estardalhaço dos
pregões bajulatorios, Bem pouco va-
lia, ao contado do diluculo, beijar as
creanças ainda no leito, entre a nu-
vem dos últimos sonhos, acordar a
esposa com um beijo e partir para o
trabalho, voltando, á agonia do sol,
com as mãos cheias de pão para manter
no lar a irradiação sonora da alegria.
Alliviar a dor dos desherdados acção
era que não tinha mérito. Clamar con-
tra a injustiça, amparar os fracos,
pensar os feridos, soecorrer os neces-
sitados, alimentar os famintos, amar
as creanças, respeitar os velhos, acudir
os perseguidos, defender os oppres-
sos — toda essa gama de gestos nobili-
tantes se fanava no olvido como as fo-
lhas do outono. A morte, esquálida e
escaveirada, gargalhando assustadora-
mente, dominava sobre o coração e o
cérebro como o f.m absoluto. Depois
delia, nada, nem a luz, nem o sonho,
nem a aspiração, nem o aperfeiçoa-
niento. Aquelle que matou e não foi
visto tinha assegurada a impunidade.
Os que morreram innocentes, sob o
guanlc dos tyrannos, tinham pertUfo

para sempre, a esperança de um tri-
bunal que lhes punisse os algozes, Os
bons actos confundiam-se com as pra-
ticas deslustradoras. A virgindade,
guardada como um presente do céo,
defendida pelo trabalho, pela renuncia
aos prazeres, pelos sacrifícios de toda
sorte, habitava o mesmo plano que a
libertinagem doirada, ébria de volúpia,
em plena nudez, entre aromas e accla-
mações. Um só cstalão para o vicio e
para a virtude. A dissolução dos cos-
tumes não differm da austeridade dos
princípios, Morrer pura, «mmaculada c
santa, sob a garra dos leões, era o
mesmo que fenecer num exgottamento
dc goso, á sucção dos traficantes de
prazer. O cilicio não dignificava. A in-
timidade do deserto, para os que nelle
se iam concentrar, não creava as possi-
bilidades de ascensão ao infinito, ás
regiões de onde descem as sentenças
dos homens c das sociedades. A prosti-
tuição sagrada, como fonte de gosos,
devia ser o destino de todas as vir-
gens. A promiscuidade aspirava ao
sceptro dc companheira do amor. A
polygamia e a polyandria revesavam-
sc como bases da sociedade familiar.
O direito do mais forte, contra os fra-
cos, lavrava decisões inappelláveis.
Reinava sobre os homens a escravidão
dc todos os vicios e de todos os cri-
mes. Sobre as ondas convulsas dessa
formidável agonia humana abr:am-sc
as azas universaes da morte, noite sem
estrellas, limitação completa, extineção
radical, negação absoluta da luz. üe-
pois desse horizonte estreito, come-
cava uma sombria região despovoada.
Jesus, porém, derramou sobre esse
mundo o clarão novo da cspirütialida-
•lc. Fez o pregão de uma vida outra,
«le uma estância além desta, de um
inundo além dos horizontes alcançados
pela fragilidade dos nossos meios de
percepção. A vida é eterna. O' homem
quebra, afinal, as cadeias que lhe fe-
rem os pulsos e acha-se, um dia, numa
csphera mais justa, em que a feliei-
•lade é a perfeição e esta a consequen-
cia da superioridade moral. O gemido
dos marlyrcs transforma-se cm hy-
mnos. A sombra dos reis que martyri-
taram passa cprregada de cadeias, A
virtude desdenhada, a honradez es-
quecida, o trabalho usurpado, o amor
cheio de dedicações atravessam, numa
nuvem de flores, uma estância dc cia-
ridade immortaes. Os escravos, tendo
rosas onde tinham cicatrizes, são con-
duzidos em triumpho. Todos os hu-
mildes da Terra recebem na fronte
tantos beijos consoladores quantas as
vezes em que, ao golpe dos déspotas,
rolaram no pó. Dominará sempre,des-
pertando novas sociedades para a vi-
Ja e para a civilisação, o systetna re-
ligioso que sorri á desgraça humana
com a misericórdia dessa promessa. A
resurreição é, para os homens, o que
a primavera é para as arvores. Não
morrem os paes. Aquelles dos filhos
que os virem empallidecer ao beijo da
morte, podem ficar tranquillos, por-
que elles resurgirão. As mães não ama-
mentam para os vermes da terra: os
filhos continuarão a viver. A virtude
não foi esmagada impunemente. Os
tyrannos terão dc assistir á glorifica-
ção de suas victimas. Com a sorpreza
desse hymno de imtnortalidadc, o
christianismo sobrepoz-se a todas as
religiões e a todas as philosophias, of-
íereceu modelo aos códigos modernos,
libertou a arte, glorificou a poesia, di-
gnificando o coração humano. Felizes
os povos que se ajoelham e matam a
tua sede no rio dc oiro liquido que
tem sua vertente no Calvário, o mais
alto de todos os montes para o espirito
christão. Esta manhã de resurreição,
sobre as nossas feridas, sobre as nos-
sas dores, «sobre os nossos receios, so-
bre as enfermidades que nos abatem e
tobre os affectos que choram junto á
nossa cruz, é, entre clarins, a eviden-
cia luminosa da immortalidade, Hber-
tando-nos do silencio e do pó. A as-
censão de Jesus, depois da tragédia
através de cujas phases clle passou,
ensangüentado, para morrer entre la-
drões, significa o nosso triumpho so-
bre a contingência em cujo lodo nos
arrastamos. Contemplemos o Rabbi
que sobe, Bebamos a luz desse hori-
zonte illuminado pelo seu triumpho.
Sejamos bons, para que possamos, no
mérito das boas obras, ascender um
dia ao céo por esse mesmo caminho
azul, por entre essas mesmas nuvens
doiradas, ao som desses mesmos
hymnos,

Elyseu CEZAR

S0

SURREXIT...
Resurgir I Nestas tres syllabas pai-

pita a aspiração suprema da alma hu-
mana c toda a belleza mysteriosa da
vida, desde a oblação do heróe que re-
nasc? transfigurado na gloria, até o
sacrificio obscuro da .emente que
resuscita em flor,

Resurgir I E' o anceio incxprimivel
do amor despedaçado, que, si pudera
animar as cinzas c dar vida aos ato-
mos inertes, ultrapassaria as fronte:-
ras estreitas da existência, para resis-
tir immortal acima das contingências
do túmulo. Que vale o prazer, st a taça
mal toca os lábios ? Que importa vi-
ver, si a Invisível Cei feira nos es-
pera ¦-•¦"_

Resurgir I Resurgir I Só tu, ó Chis-
to, nos dilataste este horizonte, c dês-
te aos nossos olhos cançados de velar
na tréva os encantos deste amanhecer.

*

Um dia, mãos deicidas cavaram o
solo.

Era na Judéa. No citno de uma mon-
tanha ergueram-no, o madeiro csttt-
pendo. Nelle um Kéo de estranho cri-
me deveria expirar. E ninguém suspei-
tava que alli sj estava plantando o eixo
de toda a Historia, e que» no alto do
Golgotha sc demarcavam os limites das
civilisações. O sangue da Victitna Di-
vina lavava os crimes do paganismo
que morria, e fecundava a Terra em
que a arvore do Cliristianismo ia nas-
cer, crescer, abrigai' todas as nações.
Aquella morte era o principio de uma
Vida até então ignorada; e rio Cruci-
ficado do Calvário era toda a lítiina-
nidade que* renascia.

Vinte séculos são passados. Milha-
res e milhares dc homens tem surgido,
lutado, dosapparccido ; creafam-se
thronos, dilataram-se fronteiras; po-
vos gemeram opprimidos e se revolta-
ram c despedaçaram grilhões. Correu
sangue, mais sangue, muito sangue, e
gigantescos impérios ruiram, e glo-
rias de scculos sc macularam em tniiiu-
tos, esperanças produziram agonias, e
houve sorrisos que acabaram cm es-
tertores.

Onde outr'ora rcsôavam cânticos
festivos, e todo o fulgor da vida e do
prazer seduzia e embriagava, dorme
agora, impassível, a areia do deserto.

Mas hoje ainda, sobre tantas rui-
nas, ella, a Cruz do Calvário, se lc-
vanta como um symbolo dc esperança
c dc perdão.

*»' *
Porque só Ella ficou. De tudo quan-

to foi, que resta em nossos dias ? Um
nome, uma lembrança, c talvez menos.
Apenas, para enxugar o pranto, ha
uma voz que nos diz: "Bemaventura-
dos os que choram I"; e, quando so-
bem dos mysteriosos e insondayeis
abysmos da alma, monstros de ódio e
de revolta, 'ha uma visão dc paz que
nos repete : " Bemaventurados os que
têm fome c sede de justiça, que serão
fartos".

Aos pés dessa Cruz que resiste a
todos os abalos, vem chorar todos os
infortúnios c procuram consolo todas
as angustias, lnexgottavel, delia pro-
mana a água que dessedeula os cora-
ções.

Ás vezes, como que vacilia; cobrem-
na espessas trevas, o céo é negro,
o solo treme, o pavor constringe os

III1S III.LS-S

O

Quando 
o dr. Arrojado Lisboa to-

mou conta da direcção da Central,
aos 20 de novembro do anno p. findo,
encontrou essa via-ferrea em trato of-
ficial com alguns cavalheiros, (as pro-
postas, com os respectivos despachos
favoráveis, estão na secretaria...)
todos cavadores eméritos, ' para a
venda a esse departamento do mi-
nisterio da fiação de prédio» _e
que o mesmo não tem, como não ti-
nha naquella época, necessidade ai-

guma.
Essa patifaria que só não foi le-

vada a ef feito porque o dr. Paulo de
Frontin, como é sabido, andava nos
últimos tempos de sua administração
completamente desprovido^ de dinhei-
ro para a execução de traquiber-
nias taes, acaba de ser destruída por
completo.

O actual director da Central,,com
esse fim, mandou declarar aos of-
fertantes que o máo estado das fi-
nanças do paiz e inutilidade dos re-
feridos prédios para os serviços da
Central, o inhibem de acceitar como
facto consummado o gesto de "be-

nemerencia" que teve o seu ante-
cessor...

E fez o dr. Arrojado muito bem.
E' assim mesmo que s. s, deve sem-
pre proceder.
¦ ¦*¦.*¦»« —

Gêneros alimentícios bons e ba-
ratos: praça. José dc Alencar. Co-
lombo.
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O %' anniversario jffâ Ejpj"
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Este jornal vae sortear entre os
seus leitores, além de muitos ou*
tros, um prêmio no valor de

so:ooo#ooo
"LORD

i cortiça para 200 réis, com
; brindes; Lopes, Sá & C

cigarros
ponta de

T) ara secretários da mesa da Ca-
~ mara durante as sessões prepara-
torias escolheu o sr. Astolpho Du-
tra, entre outros, os professores Gil-
berto Amado e Joaquim Salles.

A propósito, antes que venha a
constituição definitiva dos seus mim-
bros, convém constatar aqui uma es-
pecie dc myopia exquisita que ata-
cava de ordinário o sr. Sabino Bar-
roso, quando era vez de escolha
idêntica á que fez hontem o actual
presidente da Câmara.

iManda o estatuido que o presi-
dente designe dentre os diplomados
os que lhe parecerem mais moços.

Pois bem, para a vista do sr. Sa-
bino os "mais moços" foram sem-
pre, durante annos seguidos os srs.
Lamartinc — um bom quarentão —
Simeão Leal, Mavignier e outros
mais ou menos entrados em annos!

O tempo aão U-es alterava a moci-

peitos e a razão parece desvairar. São
momentos de horror. Mas logo as tré-
vas se dissipam, c ella rcapparecc a re-
brilhar mais fulgente, firme ria terra
em que foi chamada, sempre apontau-
do o eco,

Vinte scculos I Quem poderia, t
Jesus, medir a intensidade do teu mar-
tyrio ?

Que bocea seria capaz de cantar as
victorias do teu Amor ? Quasi mil e
novecentos annos dc blasphcmias e de
preces, de culpas c dc lagrimas, dc quê-
das e de perdão.

Sobre todas as misérias humanas
que seguem, rcptanlcs, o caminho lo-
doso do vicio, descem ainda, suavissi-
mos, os raios luminosos da Cruz que
aponta o Céo. Abrem-sc-lhc os gran-
des braços, como para alcançar os
mais longínquos horizontes; c, mais
alta que todas as culininarias, ella é o
vértice do mundo,

Nesta Cruz que continua dc pé atra-
vés os millenios, ainda imploras, ó
Christo, na ternura incffavcl de uma
supplica humilde, a misericórdia do
Pae para os teus algozes.

Pois então não os vês, ó Divino
Mestre, hoje como nos dias-da Semana
Dolorosa, convertendo as acclamações
da véspera cm vociferações dc ódio
insaciável ? E não sabes que Judas, a
quem elégeste para teu amigo, depois
dc haver comtigo participado do ban-
quete cucharistico, mil vezes dc novo
tc vende pelos trinta dinlteirós das
mais baixas infâmias ? E pedes per-
dão, porque não sabem o que fazem ?,..
Ignoras, Mestre infallivei, que ellcs te
accusain dc hediondos crimes, de per-
türbador da ordem, de inimigo dos Ce-
sares do dia, e te preferem e te an-
tepõem o sceleradò Barrabás ? e sup-
plicas ao Pae que lhes perdoe, a ellcs
que calculam, e premeditam c não se
arrependem ?...

Oh ! Sim ! Perdoa, Mestre, perdoa
tantas misérias, dá vida a esses Laza-
ros, extende até elles as alegrias c a
gloria de tua Resurreição. Um raio só
de tua graça, e cil-os que renasce.
Vê, como são desgraçados: nem um
instante lia para ellcs a doçura da paz,
No ruido das festas, nos espasmos do
vicio, procuram esconder a própria mi-
seria, e o espectro da Duvida os acom-
panlia e os tortura. Porque, ó Mestre
adorável, elles não tem esperança e
não sabem o segredo do amor,

Resurgir I Sim, tu resuscitaste, .ó
Divino Jesus; c no teu triumpho in-
comparável raiou a aurora dc uin dia
tão novo e tão béliò que, dc enfeitiça-
das, cmmudecem as boceas, emquanto
nas almas resóa a musica interior do
teu verbo dulcificantc. E hoje, passa-
das as trevas da Semana Trágica, tudo
são graças, tudo risos da Vida victorio-
sa, desde as refulgencias do sol pelos
espaços, até ao: murmúrio humilde
das agitas que desusam cantando.

Surréxit I
Só tu, ó Christo inycncivel, procla-

inaste emfim o triumpho inaudito da
Vida, matando a própria Morte. Bem-
ditos os que,'do erro ou da ignorância,
resuscitam comtigo para os serenos es-
plendores da Verdade, Felizes os povos
que, da corrupção e do anniquilamento
resurgem também parai as asccnsõc*
luminosas que lhes destinas.

lonathas SERRANO

dade, tal qual se verifica com s. ex.,
cuja edade desde que o conhecemos é
sempre a mesma... e a mocidade,
já sc vê.

Fora daqucllcs ninguém gosava aos
olhos do sr. Sabino tal direito, ti-
vesse mesmo os vinte e oito annos de
verdade do sr. Mauricio dc Lacer-
da, por exemplo I

Esse dom de não envelhecer era
assim um patrimônio seu, do sr. Si-
meão, do sr. Lainartine e de outros
dos seus olhos.,..

O presidente Astolpho Dutra, po-
rém, viu melhor; si se illudiu foi
apenas com o professor Gilberto, »¦
quem, aliás, a corcunda trahe.

O general Cactono do liaria, titulai
da pasta da Guerra, por aotos do Win*
tom, nomeou: adjunto Ao Ait-onal deu-
ta .«.'li-tal o Io iteivonto Ibanez Cai'
doso; c exonerou Francisco Jleanlca da
iRoolra, do log-ar do agente voii.edoT
dos produotos da Fabrica do Pólvora
Som Fumaija, porque, do accordo com
bs fln-ita-ucÇÍ-e» Para venda desfies produ-
ctos, approvado por aviso dc 9 do mnr-
ço findo, eous serviços sc tornam deo-
nscessarios.

0 capitão Maysoiictte, que injuriou o
illustre general Fcliciano Mendes
de Moraes foi preso, por tor sido
pronunciado no conselho dc in-
vestigaçíio

O «d.i.ii-tao Homm-o 'M!j*y8onotl.s do
32° baitalliilo do Infantaria o «profesaor
da EScola Militar, foi nlo conselho de
Investigação a quo so .siil>motitcu, por
crimo de Injurias, pronunciado e pas-
sou a «responder a conselho de guerra.

. Por «a>« mollvo aquella oíílclal foi
mandado, tiontcnv recolher «preso ao
quartol do W ii-cglnicnUo do cavaJUwia,
em 'Silo Chdstovão,

Para o conselho de guerra a qu*
vao ser .uliniettldo o capitão Mayso.
netto, «forami nomeados : Paulino Jb-
6é da Silva Tlona, iprcsidcniitc, c juizes:
o tenente-coronel «Eaperldíao -Hosas, au-
dl tor do Departamento da Guorra; o
major Finnino Antônio BorÍJa, c«pl.
tães Joeír Gãy, firegorlo Pdrto dp
Fonseca o José Maria Franco Fei*
retro.

Os novos guarâas-mariuba
Foram feitas hontem as

promoções
O -riiitt-Stro Oa .Marinha -promoveu

hontem n guardns-ina-i-ln-liii os seguiu-
tes aspirantes 'do 3" anno da EScòla
Naval :

Zenethllde 'Magno do 'Carvalho,
Olavo .".iramjii, Gecon. do Macedo .Soa-
res.Bdgurtl J«- Paula Oliveira, A-mllcar
Moreira dá Silva, Silvino Joi.e Pi-tan.
ga do Almeidü, Hugo B. Caminha, Jo-
se Espíndola, Oswaldo Oalrin i-íturlno,
Jorge do Paço Mattoso Mala,¦"'Euclydefl
d« Souza Bragn) lAntoiido tée B-rítto
Pereira"; Lui- CarJiilro da Itoclm Sra-
res Dlos, Antônio .Aippel Ne-tto, Jor-
go da Silva L*ltc, Alvairo Hecksher,
AífonRO Aranha Parga Nlnia, Aldo «lo
S_ Bi-itto o .Souza, Joilo M_u-_.es Fl.
Uio • X-Mm) Araujo,

jrt
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No intuito de com.s_.oni.ei. «os limites do
mssivel, á acceiítuada syjnpathia. sempre crês-

cente, dispensada a este joitial par todas as
classes sociaes, resolveu "A ÉPOCA", além dos
grandes prêmios 4o concurso de anniversario,
distribuir semanalmente, entre os seus leitores,
por meio de sorteios, determinado numero de
fibras esteiUnas.

Publicaremos todos os dias um coupon que
uo -nosso escriptorio será trocado por um bl-
lhete ntimerado. .___._.

Essa troca será feita diariamente, de 11 no-
ras da inanliã ás 8 horas da noite, com exce-
pção dos sabbados, em que terminará á 1 hora
dá -tarde.
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escolha, cm face da .qual Pcriiára-
¦btico teria de ser sacrificado pelo;
Rio Grande do Norte I

.Muito embora, assim como us de-

mais ip-ficcistas, acreditou friamente,
na ballela o Benjamin dos tnara-

riliScs que, lodo cnipavonado na sua

vaidade balófa e li. .oditarianientc

pathologicu, lá se foi sentar muito

convencido dos seus méritos não

tanto moraes e de espirito, mas de

politicoide affeito ao desengonço da

espinha, ú vista do relho gaúcho.
Mentiram-lhe, iiorém, desta vez,|

os seus olhos.,, e dahi a razão da-

quelle lastimável desmaio que todos

.notaram ius faces do deputado nor-

lista, quando não ouviu entre a dos
" eleitos" a musica do seu nome !
' -Que pena !...

A coisa ioi mesmo de uielter dó

á gente : o sr. Alberto não teve

animo nem para soerguer-se da ca-

deira c por muito logrou esboçar um

sorriso quç, de tão forçado, mais pa-
recia uma careta.

Talvez,, novo Petronio cm espirito,

dissesse de si para si, prqpagueando:

que bello "artista" que perderam...

*•: aluitum-nf.. iliwle .ue 8-p..í-eiit"ni no
..í.rt.o e nuinunelo que ipubllcamu. ua
.ulilnin pagina,

eiigiuila um deputado re-
critta :

Esse ('unha c du Pinheiro ?
CMi, hiiinem, pois você- não sabe

que eHe c cunha do machado?

rpulo mllilstro d» iPazenfla foi proi-o-
pado por -nials SO dias fl y-razo rteii.io
lio uuul «i 2» e-o.iptur.ri- do Tlicsoiu-o
Tfaclonnl, batihiurél Pedro (Duarte .Muni-,
«levo __>.e__iu_r-_t! a »ua repantlflio.

Os di-putados Así.olplio Dutlra - An-
tonio Carlos, resiici .lvumc-nlo presiden-
to o "lettdcr" da Camara dos .Doiiutadoe,
(_tt\.ram, hoirtcm, rr. ".reinei-, Ouaaijba-
rn, ondu ooutoronclaràin lon.muoTJte,
com o p_>.id_iite «lu HepilihHoa, (• iis-ii-m-
|)tu de..s_t eoM-Vrcada VéufiOU sobr-u *'«_*.-
ciflba da "oommlssfio da? cinco", sen.
do comniunii-iido ao i___r. da Kaijüu, pelo
ar. JV__tw.l-j.ln. lijt.ii, (|ii:i«m ua di-put-iidos
escolhidos.

A primeira sessão da Camaraias Dir*lÍs 
_ í! '- 18ít.0U MU bUliUv

O oxpedlonto da seorotarla eoral, flo
Bvtsido «to Hlo foi encerrado hontem jj 1
hora «ia tarde.

O 1'INHEI.USMO SOME MAIS UM (iOLM.
¦ *

A "comtiiissáo dos cinco" ficou composta, na sua
maioria, de colligados

???-

OS TRABALHOS DESTA OOMMISSÁQ
-???-

O Tlu-sour-o Naclonlal ««mlitlu liontem a
Importância dc 1.447 :»06$000 <_n JetruM
papel.

A "tlhosourarla Geral do Th.«ouroNiiclo_
nail, iornaoeu, hont_m, 4 dlrectoria do
ContaWlidtiik. do miiits.t.rio ila Míinlnha,
para diver-u. paBamient'*-, a quaiiittH de
1.500:0ü0Ç000.

r.rmrr&irmwrm<!m&™Wwflill]j$,

C-da "coupon" dará direito a um bilhete
numerado.

Os cinco números que forem eguaes aos
cinco primeiros prêmios da Loteria Federal,
e-._ra.iida no próximo subbado terão, nesse
sorteio, os seguintes prêmios . o primeiro
3 Hbias esterlinas, o segundo 2 libras
e os 3 seguintes uma libra cada um.

Cada leitor d'*A ÉPOCA» concorrerá, por-
tanto, em cada sorteio, com sete números, po-
dendo o? "coupons" ser todos do mesmo dia
ou de dias differentes.

Assim procedendo, procuramos contemplar
o niHior numero possível de leitores da
«A ÉPOCA», entregando á sorte a escolha dos
que devem ser premiados.

Decretos na pasta da
Justiça

ifWo presldonto da ItepuMiea íoram
ussI.nndoB, 'liontem, u. aoeulnU* decre-
to,, :

Nomeando o Jul-/. de ilireil» Edmundo
do Almeida Tto-ço -paru o lottnr de «lesoin.
bargador da CÒPte do Appolhi.ãü ilo
Districto iFVkloral;

momoànflo o .iuls- de «lltrolto Alfredo
Mucliiidí. (lulni:i'.-i"ies, da 2" vara cível
parn a 1» va*. dc Oi-pliüos o Ausentes
do -1. Intr.cti. FeiLiiul;

.1-i-niov.n'do o jul. de direito Antônio
Paullno iU iSOlvo, dia. '_• viera crimlnnl
pnra a "a vara civol do Districto Fo-
dernl: .

i.vniiivi.n.u o juiz do direito Arthur da
Silva Ca.ilro da 0» para n ü" vara drlini-
¦ml do Districto Federal.

?»»**? fr»*. »*-.»*>?*'? 
*>»»?*»??»¦»???????»????*>??•???•»'*>

O ASSUMPTO DO DIA

Iniis
ios iii

f*) !_!'. Plllll
v-y -pollttdi

dl. Ki-essa auianliã do flua fnzenda, om
Itaipava do IVtropolI-, o dr. Nilo _ _-
yanlin, .presidenta do Estado «lo «Ulo.;

IS. <«:., oh__-_r_ cm Nlotliii-oy .muco
úepoie __s 11 _(írns -da manhã, onde ne-
j-4 irecobtdo iw!«m a»iu; «lUXlliltras * de-
ilitlv luuejiotiarlos ipti*-il!eoB.

Os empregaáos exonerados
ila Fisef.llEsçf.0 das

Estradas procuram falar ao
prosiâeíite da Eepubliea
No palácio do Cattete, esteve, hon-

tem, á tarde, uma commissão tle íuiiê-
cionariü. exonerados da Fiãculisaçãç.
Federal dus Estradas <lc Fcrro,.-qt-.c
procurou r. presidente da Repuoüca,
ufim de apresentarem a s. ex. uma
exposição documentada das suas' pre- /
tenções, com o intuito de, tomadas i
pelo chefe da Nação na devida Consi-I
tíeração, despertar do Congresso me- I
elidas que possam minorar a situação (
afflictiva em que sc cncontraiiT.

Não estando cm palácio n sr. Wen-
ce-láo Braz, foi a commissão, com-1
lista dos srs. Gabriel Ramos ila Sil- i
va, Joaquim dc Oliveira l!ell.«...(_.r-
nilo Cavalcanti, Leonel de A.Lencsir I
Guimarães, Carlos Roméro c Carlos!
Maggioli, recebida pelo dr. I.afiiyet-I
te de Carvalho, secretario da presi-
ilcncia, que pTometteu fiillar. a ires-
peito, com o presidente da Republica,

implacável so
—.——. -**__M>**Bfr^<»*'*--" —*—« —-¦—

eslrélla parlamentar de ein-
co pontas será fausta uu fu-

nesta á Republica r Hrevc veremos si
a organisação do tribunal dos cinco
foi ou não uma cincada.

'.— .» ea m 

O sr. Cunha Machado nâo podia fazer parte da commissão
-?•?•

A

Está afinal nomeada a tão eyic-

rada commissão dos cinco. Ha mm-

tos dias que a cscollra de quatro
membros dessa rommis-íão era co-
.«hcciiUi; a duvida estava apenas

_l_anto ao ultimo logar. :E a -escolha

dc.se ultimo 'foi a mais desastrada

possivel !
Oitie o sr. Astolpho Dutra no-

«ícassc o sr. Soares dos Santos, era,

natural e justo. O Rio Grande do

Sul «.' uni dos -..andes Estados da

Federação e, como tal, devia ser con-

trmpliido. Além disso, o^lcader" da.

Imiicatla riograiuJense, retine nítida

» qualidade de vice-presidente da
Camara. O que sc não justifica -de

modo algum é a escolha do sr. Cunha
Machado, representante maranhense
t "personna grata'' dos srs. Urbano
Santos c Pinheiro .Machado. T«Jão se

justifica, quer pelo numero de rc-
"irescntaiitcs desse Estado, posto em
confronto com o dos outros contem-

piados na comriiissãò, quer pela in-

justiça da exclusão da l.ahia, a que'
«leu logar essa escolha.

. Mas essa conduetn do sr. Astolpho
-'utra não c pa.a estranhar. A poli-
tica mineira é mesmo assim... O
«r. Astolpho quiz que do apregoado
•prestigio do Jvlihhocão, restasse ai-
•guina coisa... E deu-lhe dois loga-j
res em uma commissão dc cinco !

O sr. Pinheiro, porém, longe de
agradecer o gesto do sr. Astolpho,.
debochou os mineiros,- acanalhou osr.
Antônio Carlos, quiz que corresse a.
noticia de que elle. .Minhocão, fora
não somente ouvido quanto á for-
.inação da conimissão dos cinco, mas
ate considerado arbitro das riqtneã-
¦*5cj feitas. Toda gente ile bom sen-
so vê que o sr, Pinheiro está men-
lindo... Elle mesmo sabe que não
illude :t ninguém. Mas as suas dc-
datações têm a siguiticução de ..mi

profundo desprezo pela política mi-':
reira.

Percebe-se qne o homem está des-
peitado, (|iic não era bem isso o que
elle queria. Entretanto, como a pus:
iliinimidade do sr, Dutra deu ao Mi-
nhucão dois logares, quando devia
dar apenas um, c esse mesmo não ao
sr. Pinheiro, mas ao Rio Grande do
Sul, o caudilho do morro da Des-

graça comeu a isca e sujou no an-
rol...

Eis o que disse o audacioso cati-
dilho a um representante d'" A Noi-
te" que o foi ouvir sobre a conimis-
tf... ilos cinco, já então nomeada :

'"— Nós queremos saber o que
¦i. ex. pctbti da conimissão nomeada
hoje.

— O qne lhe liei dc dizer ? Ella foi
nomeada " de accordo commigò". Cl
" lcader " da Camara — como sc cha-
ma ? — ah ! o -dr. Antônio Carlos,
aqui esteve cm casa comungo. Até
ti critério da escolha foi suggerido
por mini, por mim combinado".

Aiii está como o sr. Pinheiro na-

gou o movimento piedoso (que eu
continuarei a chamar pusilânime) do

presidente da Camara. Ninguém pôde
acreditar que o Minhocão não tenha
cm memória o nome do " leader"
da maioria. Fingiu, porém, que.o ti-
nha esquecido, para mostrar que não
liga a menor importância "a -eisa

gentinha"... F essa gentinha <_ue
lhe faz uegaças em um dia, em geral
age como hontem agiu o sr. Astcl-
pho: — entrega-se ao caudilho, je»
não de todo, _>elo menos de mod»1
a dar um pouco de calor ao seu pres-''
tigio agonisante.

E' uma pena -que ac coisas se pas-
sem assim !

Mas, resta á Nação o consolo de
que o sr. Pinheiro está em minoria
no seio da commisjüo formadora da
Camara.

¦Que resta para que triumphem a
verdade, a ra_3o e a 'justiça ? Resta
ajicuas que os tres anti-pinheiristas
não cedam uma linha, não tenham um
momento -de fraqueza, um só instan-
te de transigência. O sr. Antônio
Carlos acaba de ser achincalhado pelo
Minhocão. O sr. Borba só entrou na
conimissão contra a vontade do catt-
dilho. O sr. Cincinato _*cpreseuta o
Estado que o sr. Pinheiro pretendeu
mandar invadir por tropas fedéraes,
no quadrieimio passado. Si esses
tres .deputados que compõem a com-
missão, ou algum delles, transigir
com o caudilho, não podem terminar
o sen trabalho sem „i mais justa, a
mais legitima indignação de todos os,
brazileiros dignos; Picarão, para to-
dos os cffcitos, equiparados no sr.
Pinheiro e ú quadrilha perrecista.—
CAMPOS DR MEDEIROS.

¦*. wi ¦ «i>

A seilagem <Jas louças
e dos vidros

Jft . cstíl «publicada a .reguh_nie.ntí((_i_o
do decrsto n. "11.511 de A de m-arço do
amno corrout., que entre muitos outros
Ki-ti-cíis vem onerar siaiidemoute o c»m-
nicvcij «le .louç:-.., viil-.., porccllanaa,
cr.Tj-aes, _ta, por cer nm Impôs... -pesa-
QlSíirú"- -c violento. NB. obataute _«_(>
ohtxaidum us jii-uTuliytarios da aaoa Mu-
ui. .d-ovor nvisar «os iseus amigos o fre.
guezes (juo não alterarão a. seus preços
do llqultl-nçilo, cujo prazo .termina rá em
20 do junho proxlimo, paia. .ntmsa do
pmllo.

íÈro eütú -danii-Auo com u
mineira, pola íórnia por

que íolv constituída a. comnflS-S- dos
selneo. 'íl-ttíi .damiiíido, mo- quer appa-
irontar B»lls"a_Bo, quer que so. ponec que
tuito «Col combinado no .murro da Des-
graça Nacional, com elle, o "oliiifio".

A vcrdínle c (tno de olietão o !.r. PU
Tiltoli-o jfi i«.'sou a clieío c «ciihii mes;
ano "ohcfi-to'' d-alpuniia cidado rio.
granil-n»!', si u ar. llorjos de ilfdekoa,
poi* comml.-rtiç.o, consentSr ntoso...

A <iitíi.'(i."'a *3 «sr. Pinheiro _ sem II- .
mK«. : K-.vtrcvi,tati.o pela «A No«e", o flagrante, por ter deslecliado um
Mir_ioo-_i, sem n to-mhm- compostura, j ti.o dc revólver contra Cisemlro
declarou quo tudo fui ...to .pon- elle, que i de .-.liiieida, em seu estabeleci-
n commlssão foi orsatii.-.-da m «ua ca- mento, íl rna Seiiadoi* Elt/tcbio
sh, oilile esteve uin _t._Ho eem Impob- IIi ,104, AlltOtUO Paiva de Al-
t»nciu du cujo ironui o caudilho custou . Uieida.
muito a üe lembrar : o sr. Antônio Car. | Conduzido úquellu dclcyacia.
_03 | loi contra o aggressor lavrado o

Vê se, .„_. deolaraQüea do Mlnii.eão, i competente atilo. ¦

quo eJltf prosara mostrar que o presi- ! Na OCCashlO em que procura-
dento fla .."..publica, o pr_sidento _i« Ca- j ram Antônio Paiva para as-
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Utn preso atira-se da
2" andar da delega-
cia do 14' distrício

Pelas autoridades do 1-1 • distri-
elo policial loi hontem preso em

ASPECTO DA SESSÃO üE HONTEM
I ¦ Momo:, liontem, esteve literal-

ateute eáeio.
•Era arande o numero de candidatos

;'. representação í-ed-cral, «rande o nu-
mero de iioü-ticos que tinham interesse
dinecto no -resnUado fina! dos traba-
lhos da primeira sessão preparatória da
Camara.

«O recinto il_ Monroc resorgitava,
Ar. meio dia, de

;i-_ciuo daquella cisa

A""*) uem, porventura, se encontrasse
^ hontem no recinto da Camara
dos Deputados, por oceasião de ser
proclamada a tão fallada commissão
dos cinco, pôde vêr como ficou dece-
pcionado o sr. Alberto Maranhão.

:0 motivo é, aliás, simples e o caso
fácil de explicar-se.

Este oligarcha. mais conhecido en-
tre seus antigos pares pela doce ai-
cunha ile " formoso deputado nor-
lista"j ou ainda — "o bello e.\--alu-
nino do Athcncu", como preferia aj
penna caudehte de J, da Peniui, era,
segundo se assoalhava, um dos esco-
lindos para figurar na mesma.

A noticia não passava de mero
palpite de jornaes pinhe.ristas, para
quem o nome do sr. Manoel -Borba,

o illustre "le.-uier" 
pernambucano,

¦não podia ser lembrado -de prefercn-
cia áqucHe, sem uma grande repú-
gnnncifl...

A gciite séria e criteriosa, porém,
apesar de uão confiar muito -ca mo-
ral da política entre nós. viu logo que
¦era um disparate caraeterisado !:í!

mar», o "tader" da maioria, os -poliiti.
cos mineiros, nüo 1p:iK_a.in do escravos da
su» vontade,, vivendo raBt-Jsnte_ a sou*.
]•__ 1 J._' a Injuria. _ D :icU!r."_.Ui(«, ú o
ooíim — c.--r.i() -.-.ouipeiisa d«_i i<As logs.-
i-es au_ o dr. Aatolpho Dutra gen«_*o_«-
mento lhe concedeu na commi_s'5o Aói
otrioo.

Mas »' lnutll o ar. PlnUéiro tingir qu*
ajuda tom imjxwUncI».

IO mu enturro «polltloo «ati (tra mult»
bi-vo.

B Í4! |wr ímo qu. . sr. Dutra nomeou
para a co_ar____o (doL. pinlielrlstos : oa-
ra que o cfloho íunobu _ do ax_dhaíãD nfto
dõbco do ser levado A .»la oomnrum do
flíspi-aao ipirbKco, «hj -menos iwr dol»
«micos <_. dic:i'do_.m Tontin está fazendo obras 11a

Pol-.tcchnica. 'E' um perigo
não somente -para t» professores e
alumnos como par» os cofres publi-
cos.

Dalli ao Thesouro é só estender a
nião...

O p-esklcnt» da Jl-publica conser-
•vou-se, (hontem, no _tn*-,_!o <"!iiann"bara,
ondo rcosbeu os am.: dr. l/aan _ Ultítter,
ministro das Relasõe. lilxtoi-ionís; dr.
riindlfi, Calupreras, mialstiro «Ia Arricul.
tura; ifr. CaJrlos -iriaxlmllliano, ministro
da Justiça, dr. Osório do Ailmeida, pre-
aWonte do Oonaellio 'Municipal o <_ap_-
tadjB ^-stolpho Dulr» a Antônio C_r-
les.

(Por .portarl» do íiontom, do rrrtnlítro
du J-J-tá_a, Coram cououli.l.- S0 di» d«
licença ao «.'aronel Henrlgu. da Silva
Ooirtlulio, deiwaltario garal d» 'Blo de
Jíu_t.i_*u,

O mlrílstlr. da .Tustlçii exonaiwu, »,pe_
«lido, Aujriisto Halinode, do logar A» «¦-
«roveuto juramentado d* 2* vara d» or-
ph.lo. do Districto FeduraJ.

O ministro da i_*a._nda resolveu pro-«OL-ar jior mais 15 «liais o pr«zo para a
cubraiitíJ. dos emolumentos de patentes«lo registro para o-commeiwlo de prõidu-ctos Blijoltos aos Irnpoítos de consumo.

O s vapores do Lloyd recusam-
se a trazer dc Santa Ca.hari-

ua para o Rio gêneros alimentícios
de que tanto carecemos. Por que ?

Isso absolutamente não atteata
contra a neutralidade da União no
caso do Contestado.

D novo desembargador
Por decreto assignado, hontem,

pelo presidente da Republica, foi no-
meado o dr. Edmundo de Almeida
Rego para o cargo de desembarga-
dor da Corte de Appellação -do -Dis-
tricto Eederal.

O presidente da Republica conti-
¦nua-rá recebendo -os deputados c se-
nadores, ás segundas, quintas e ses-
tas-feiras, das 3 l|a ás 6 lioras da
tarde.

O presidente «Ja Republica fez-se
representar no enterro do general
Pdro Ivo. pelo commandante 

'Dods-

wortli -Martins, membro da sua casai
militar.

rjgam Epitacio c Walfredo,!
ambos levittis do Alkorão pi-:

iiheirista. c o Minhocão, cm logar dc
chamal-os á ordem, declara ficar
íiciuro. ¦(jtte c da força moral do che-
íão ?

iQttal ! elle só .age quando _ pre-j
ciso cxbibir sua força immoral.

Jiiríiini Zoológico
Ueali.i-se hoje, no _nr«lim -".ou-log-ico,

como .iii t*'iiiü.s ttoticiakio, a featá pelo >
:uinl\v.«v.ii-io «lu I.ulu', o c-rtrao_d'„!iri_"
cl!:mi„uz-. quu -a!li ntUvríhc sDtrnir. «nor.
\r,t ciMicorivn^ia.

.As .crc:i!iç.-«: ntv 10 -.limos «DtnfUü

signar o auto, este correu paraa sacada do gabinete tio dele-
gado, que lica junto ao do escri-
vft0,-rio 2• *uid»r, e prc.ipitou-seá ruà.

Anlonio 'Paira, que recebeu
graves ferimentos na cabeça c
110 corpo, loi soecorrido nela Às
sistencia Publi ça c denois reco-
lliiüoá Santa Casa.

0 "íoator" «hroira Bastos
I freio «b flagrante

Surgem mais victimas
O oslebre olini'lat5o Oliveira *Eadto«

pensava ainda quo esta-vauras, sob o :r_-
_ luiuii do Dudu', om quu a policia do sr.
ValladaTes cru a mais dci:moi-allai'da e
mais venal das Int-tltulções.

No governo -passado, hastas foram as
vo-es em que Oliveira Bastos courtiM*-
t«u ds-lctos, rjuo om um «pa... iiiodl-a-n»-
mento ipollciaüo, o fariam dar cem os
coitados num presidio.

Aqui, não.
IQllV-ii. .Da^tos lia dias foi Intimado a

cotnpa_'(ícer no cartório Ao 1-3° «llstrksto
do iiol1!**:», af-in «le .prestar tleelji-acOes
sobre um crlmo de nuo era _-C___t_.'o,
isto é, ter provocado com Insreliléutce
xeüB, o abonto «em farlotn «Soares, quemorreu 0111 conseqüência dias..

Coi.,-aíntlndo "liabca.s.coi-.pus", n oliar-
1'atfi» voltou á a.etlvld-<le, pensando aa»
a. polícia actual, como a passada, por!»
uma pedra em clnia. do caso. ,¦_';•Iümquanto .prosesuia o inquérito, a
po1:«_» nüo.o pordia d«i vlstn.

__ foi ussim que, .liont.i.i, o commleaa-rio WiliErMo r.ouK-iiulííirew, entrar-do d»
sorpresa no consultório do .harlatão, ft
rua do S. -Pcdlro j|, -0_, peguu-o 0111 fla.
p.-ante, passando unia receita a .loSo iii-
ma, afim dc que stra culposa uliortsi-eti-O oliarlntüo foi preso, appr.lxndi,Síi_
todas .as «nas d!r___s, e coadu.ido fi 1>
il_.e-.__ta auxiliar, onde foi autoi__i) «
permaneço prceo.

Miüis duas -.-.tirtias sui_roni jiarií au_
xkliar n .íustlj;», no bom encádeahiontO
do prooess» iii.tau.ado contra o terri-
v«_ abortaílor.¦Unui. oliama-se Odott. da Kilva, rési-
dente & rua dns laranjeiras n. 51.

Romo no caso flo C»rlol<a, -Üdottii in_
Rciein umas «trog-as para abortar, mini.-
mulas pdk) "doutor".

.Apfis o aborto, Burslranib complica-
qõ«h (rue flzcnim com que a victima _p-
;>ollnsse «pnra o "doutor". Rite, como no
(uno dc Curlob, ikix.iu de attoiidel.aí
(tondo a mesma ,sl«lo salva iior um me-
(lico de vei-Jirile.

A outra Col a (leeahida Paiillnn Ivolga,
rr-Mente, (1 rua lio Xunoio n. -_.

Qá niÊSmos proccí-.st.s usriíloj. ]í_.lf>cliierlatão o ou nic...mii. cohsequcn'eIaa sof-
1'riilas .pela Victima.

U:r.a senli.iita ttimbeni Coi vlutltua do
-irro-ntii.

(Úim dia. jiileaiido.se sravi.la, Ci.'i ao
seu consultório o pudlu-llio inic flitesse
d*sappare-er a prova do -.«u «rru.

¦Ollv.tra Baalc. «.•;:tininou-a o disse,
lhe _u« «e liiivl-.i cig-auado. No «mtatito
Éteiv_L-H-0 umas pílulas ".por causa das du--.'Idas"...

iB a siitílio-lta andou entre as "dc. o
aB on.e".

Aiua-_onas — (Diplomados) — He-
lii.doro Ralbi, Tliaumaíurgo, Pinto Ro-
dia, Monteiro Sou.a, Ephifeni» Sal-
lc-_. Franco Almeida, Manod A. Pe-
reira, João 

"_ani. Aurélio Amorira, An-
tonio Nogueira, Luclano Ptreiwi e Pan-
takão Telles. — (Contestanti): Mon-
tc-íro Snii-_a.

Pará — (Diplomados) — Justiniano
Ssrpa, Rento de Miranda, Hossauali
Oliveira, Tht-otonio Brito, Heitor Cas-
leüo 1'ranco. Passos Miranda c José
Barboaa Rodrigues. — (Contcstantes)
Clierraont Miranda e 'Firino Braga.

Miranlião — (Diplomados) — Coc-'.lio N".tto, Cunha M«chado, Luiz Car-
valho. Collare.. Moreira, Luii -Domin-
Xties, Dutishce Abranch-s « Aggripino
Azevedo. — (Cont-staute): Clodoruir
Cardoso.

Piauhy — (Diplomados) — Felix
Pacheco, Pires Ferreira, Antônio Frei-
re, Elias Firmino e Souza Martins. —
(Conteatautc): Francisco Moraes Cor-
rôa.

Ceará — (Diplomados) — José Lino
Justa. tl.Icfonso Albano, marechal Oso-
rio Paiva, Gustavo Barroso. Leonel S.
Freire Chaves, José Pompeu Pinto Ac-
cioJy, Gentil Kalcmo, Agkpito Santos,
Graeho Cardoso, Pedro Laureirtino,
Chaves. V-rg.Ho Brigido, Eduardo Stu-
dart, Moreira Rocha, Eduardo Saboya,
Thomaz Paula Pessoa Rodrigues, Fre-
«lerico .Borges -c Alvairo O. Nogueira
Fernand-S. — (Contestantei): Cario»
Vasconcelloii, Baymundo F»rias Brito c
Joilo Lopes.

Par-i-h. ba — (Diplomados) — Maxi-
niiaiio Fieiieiredo, Cunha ÍÀma, Octa-
cüio Albuquerque, Camillo Hollanda,
Rodrigues Carvalho, Felizardo Leite,
Straphi-i) Nobrega c -Simeão l/cal.

Rio Gr.r.íle do Norte — (Diploma-
d.s) — General La-nartinc, José An-
gusto, Alb.rto Maranhão e Affonso

accordo com
Üa cisa dn Congresso, o

_. tolpli. Dutra, 1" presidente na le-
;;ij.!at'.:ra que findou, assumiu á presi-
.encia e cou-, i-dott para secretarial-o
quatro deputado.. q*.ic lhe -pareceram
:-.:_:.«; moços, drclarando, em seguida.
issfaUada a Mesa provisória da Ca-
ir.ara.

Os quatro deputados «scolliidõs pelo
:-«-. Astolpho Dntra foram os srs. Joa.
quim Salles, Anni-bal Toledo. César
Vcrgu;ivo c Gilberto Amado. Mas, foi
muito comniíiitado, pelos corredores da
Camara, o facto do sr. Astolpho Du-
tra não haver convidado para íuz-r
parte da Me_a os diplomados Cosia
Rego e Gustavo Barroso, evidentemente
mais moços do que os srs. Annibal To-
ledo e César Vergueiro.

¦Depois de organisada a Mesa e dc
recebidos por esta os diplomas, foi .pc-
los secretários organisada a lista dos
diplomados, «e que são os seguintes:

Districto Federal — (Diplomados)
~- Irineu ílachaido, Flavio da Stl-
veira. "Melelio 

Junior, Nicanor <!o Nas-
ciuiento, Picrtsira Braga, Tliom-az Del-
phino. .Pedro -Reis, Octacilio Ciunará,
José M.irellís e Florianno dc Bri.tto,'—. 

(Contçsíimtcs): Bariosa Lima, Ko- únreka Lovola Baratadrigtie.. bailes, rigueircdo .Rocha. Vi-
i-e-itc Piragibe, Honorio Gurgcl c Raul
Barroso.

Santa Catharina — -(Diplumados) —
C;lso Bayma, Lebon Rcgis, Kngenio
Mull-er c «Henrique \'ülga. — (Coutos-
tante.): Paula Ramos.

'Goyaz — (Di-ilomados) — Kamo-i
Caiado, IIermcn.i.-.ildo l*opes, Francisco
Al«-s d Ma-roèllo Silva.

.Espirito Santo—(Diplomadüs)—Jero-
ny-tni) Monteiro, Paulo de M««1I-. Deo-
c-_c._ina Borges c Ubaldo Ramalltete—
(Oom-csiantcs): Fortunato Moreira.
José Gomes Pinheiro Junior, Mauoel
Mohiardim e Marci-Iio Teixeira.

i Sergipe — (Diplomados) — Scra-
pião -Mello, Antônio Dias, Gilberto
Atuado e Felisbello Freire. — (Contes-
taiit-es.: Francisco de Andrade _ Ro-
ãrigues Doria.

Paraná — (Diplomados) — Carva-
Iho Chaves, Ferreira dc Abreu, Luiz
Xavier, David Pcrnetta e Luiz Bartho-
lomen.

Matto Grosso — (Diplomados) —
Pereira Leite, Annibal Toledo, Alfredo
Ma-eisnier e Custa Marque?. — (Con-
testao.tesr): Luiz Adolpho t Sevcriano
Marques.

Alagoas —- (Diplomados) — José
Paulino. Magalhães da Silveira, Manoel
Mendonça, José Marques, Costa Rego
(Pedro), Alfrcdií Mui-a, Natalicio Cam-
uoi-ih, Francisco de Andrade, Guedes de
Miranda c Alves de Carvalho.—(Oòii-
testantes): Hlldèbrando Barreto e Da-

Periia.nbuco — '(Diplomados) — Ju-
| lio Mello, Manoel Boiiba, Gervasio Fio-
1 r_v_r.t:. Simiçs Barbe.;e, K«tto Cam-' 

ptVio, BsIMiazar 'Pcreir
Amara., José 'Gonçãlve

Calmon, J. Pacheco Oliveira « Joaquim
Pires M. Carvalho.

Estado do Rio — (Diplomadas) —
P«-reiira Nunes, Vírási-mo M-elU», Raul
Veiga, José Antônio Mora«_s, Themisto-
cks Almeida, Buarque Nazareth, Ra-
miro Braga. Souza _ Silva, Galdino
Valle, Fróes da Cruz, Horacio Maga-
Ihães, Almeida Fagundes. Pedro Moa-
cy.r, Mario Vianna, Santos Abreu, José
T-íéntinõi Macedo Soares, Manoel Reis,
Alyes Castro, Antonii, Fclix Miranda,
Farias Souto, Elysio Araújo, Silva
Costa, Mario Paula, Alves Costa, Bár-
ros Franco, Ponce dc Léon, Mauricio
Lacerda, Marcondes Machado e Raul
Fernandes.

Rio Grando do Sul — (Diplomados)
— Marcai Kscobar, Joio Simplicio,
João Benicio, Maciel Junior, Álvaro
Baptista, Kvaristo do Amaral, Ildefon-
so Pinto, Nabueo Gouvêa, João Vespu-
cio, Soares dos Santos, l'aph.ul Cabe-
da. -Domingos Mascarmlia», Joaquim
Osório. Simões Lopes, Augusto Pesta-
na c Gumcrciudo Ribas.

Minas Geraes — (Diplomados) —
Astolpho Dutra, Pedro Luiz de Oli-
vérra. Manoel Fulgcncio. Honorato éSL
ves, José Moreira BrandSe, Cí-íello
Branco, Epaminondas Ottoni, Domin-
gos Figneiredo, Arthur Bernardes, Bcr-:
nardino '.Semta Figueiredo, José SJoni-f
facro. Gomes T.ima, VaMomiro Barros

O _r. Antônio Carlos, tamlirni rolll
gado, não é. positivaniirute, um r'.isuv-n
to com que poasa contar o sr. l'inli_
ro. dada a .ignifieação de . ".¦ 05 e M
tiludes suas, bwn rcccnt.rs.

Só os srs. Soares du. Saaios 1
Cunha Machado, é que se poderá,
prestar aos manejos do i'. Ü. C, t,''leader" mineiro c, sobretudo, uni ;.»
litico perspicaz e já oompreliendcu i|ui
a Nação não stipportará por mais tem,
po o guante de ferro do 'miliei-ismo.

Susupensa a sessão 11 1 hera í 41
minutos, o.s srs.-Cincinato Braga, An.
tonio Carlos. Manoel Bo:... l"_:i_t
Machado e Soares dos Santo, diiigi.
nim-se para a sala da comaiisSo «U
Finanças, onde se reuniram <m ..--_«
secreta, sendo pn;sidente ila "cornou,
são dos cinco" o sr. Antônio -Cail.s.
Km seguida, ficou combinado que 1
commissão se retma, ao meio «lia, «li
segunda-feira, para vectbtr ;.dos ul
papeis, protestos, eontcstaç&es, .'.c, rt.
ferentes ao pleito <lc jn dc Jacciro.
Esgotado o prazo que lhe íncii-j o «¦
giuiento, que é de cinco dia.., a cirni.
missão ilará o seu parecei" sobrt o_ di-
plomas «los deputados que l.cj íuvaa
entregues.

? *

J M 
' 

* .r. SL Z <^' representa.ão Xoderal pão EsSido d.dío Filh^ An ero Botelho, José Gw-; Ua^m dirigiu ao .pr.-,idc.'.'.e da Ca.
talves Sebastião Miisoaetilia. Joa.. „.._ d -j.,..,,,,.^-"..j,,, c,:u,s,,,;-,tavaa de Saltes, José Alves terrena ^ mMtA 

*Aas 
calrfÍ!lat0_ iis ait],Mollo, Augusto Üma, Jayme Gomes.

Afvanio Mello Franco, Francisco Pao-
licllo, Abo.- Pra-ta, Siiv.ira 1-irum, Ri-
!-_.ro J-.irq-.icin., Antônio Carlos, João
Penido. Antônio Mflrtins, Irineu Ma-
i'.h..-1-o, Carlos Peixoto, Camillo Pnitcs,
Lamounier l.odofr<rdo, Francisco Bres-
sane. Cliristiano Brazil c Josino Arau-
io.

¦S. Paulo — (Diplomados) — João
Galeão Carvaüial, Cândido Moita, Car-
d-No Almeida, B,-.,rros Píiibuado, Fer-

José Augusto reira Braijn, Raul Cardoso M-.llo. Ciu-
Maia, J. A. einato Braga, Álvaro Carvalho, Alberto

Ü sr. Coldonúr Caxdoao, ccninlato 1

Castro Fnnsica, J, C. Albuquerque Sarmento. Prudente d.e Mora-c.. César
Maranhão. Thomaz Luiz Caldas -1'illui, WrRiieiro, Mãr.olino Barreto. José
Costa Ribeiro, .Aristaircho Lopes, Eras- T.obo, Bueno Andrada, Palnr.cra Riji-
nu) Macedo, Frederico I.undgreen, Es- l>er, João Faria, Francisco Alves San-
tacm Coimbra, Lõurenço Sá, Reis Cam- tos, Astolpho Azevedo. Rodrigues Al-
pello, Sérgio Miagalhã_s, «CunJia Va*- j v.cs Filho, Valbiá Castro. Costa Junior
concóllos. Bento Borges « Gonçalves e Manoel l'c;l:o Villaboini.
Ferreira, Terminada a lek-ura da lista dos di-

Bahia — (Diplomados) — José Al-; plomados, o sr. A.tolpho Dutra ilt-cli-
ves Cariifim, Pedro Lago, Octavio nou o nome dos membros que deviam
Mangabeira, Antônio Pacheco Mendes, | constituir a coinniissão dos ciuco. Fo.
J. Propicio Car-K-iro Fontoura. Mario ' ram estes os srs. Cincinato Brasa, de
Hermes, J. J. Palma, Joaquim Ca-stO), I S. Paulo; Soares dos Santos, do Rio
Arlindo Leoni, Raut Alves, José Ber- \ Grande do Su!: Antônio Caflos, de

rio Ca-valca-nti,

nardo, Souza Brito, José Maria Tottri- (
nlio, Carlos Arthur Leilão, Antoni,-)
Moniz Sodré Aragão, José Alfredo
Campos Fran.a. Ubaldiuo Assis, Alfre-

«Io Ruy. P_r.Lir.-i Teixeira, Antnaio
lf_rrão M. Aragão, Eugênio Gonçalves
Tourinlio, Adolpho Vianua, coi.;<,'i) Le-
oncic Cairão. Gnilbernie M. Ba.rretn
Aragão, João Mangabeira, Francisco
Prisco S. Paraíso, Antônio Garcia M,e-
deiros Netto. Fclinto Sampaio, Lcãõ
Velloso. José Augusto -Freitas, Antônio
Rodrigues Lima, Joaquim Aguiar Costa
Pinto. José Rocha Leal. João Costa

1 Dantas, Américo Barreto, Pedro Maria-
I nl, Yit;.! Baptista, Haplnii-l Pinheiro, e

lilpidip Mesquita. — Ç-Conteslahtcs):

ras dt deputados por aquelle Estudo.
O sr. Clodcr.iir tiulia an vi.-t.-i fazei

com (pie o sr. Cunha Machado :*.ão to.
rcas-c .parle na "cbniuiissÊo ilss cinco".

Mostra que os diplnnias (ln.< cr.ndi.
datos utairaiihens-S não prcoielieni 1
fornialMad-e da lei. .poripi! fnr.-irn v>«-
feridos por uma junta «|i:r não c '¦•¦

gal. A condição primeira para <;__ unu
j-.:ma seja considerada legal é que clli
r.eja formada pvio menos d; cinco
membros, além d.. px'.-Ucn:.'. «¦ a 1:111.
ta maranhense fnnceiono-i apreas v":11
quatro. De necordo çom o ar:. «:, li. II.
na capital dos Estados, .. jw:.a ile.t
cotupôr-se, sem failar -no nisiieotivo pre-
sldcntic, dos pí-bsÜáitcs -tios Com
Caurarii-s ou [ntcnãehclas Mui
da respectiva circitnucripç5«-i ei
r.u d.-.s substitutos k.ocs 1
cio — ie acontece que w ^,
tinia das pessoas que tomaraai ;
jur.ta nã. era presidente ii.iit t:
to legal '.!<, preskkr,*.!: da C. v
i«_preeentoii.

fi

alia"
iii

if

A.nczar «los arRiiineutos d«. ¦
domir Cardoso, o sr. Ast-nH'i'.«i
não lo-.naudo ei-.i conta .1 hei::
nienta.a conrcsisçâ-o. nom
n-quílín eomn

en: si posMivai-e.,
\T.r:n p- COU-JM'-.*-!)! I--'1!

dos cinco" po

Mina..; Cunha Machado, do Maranhão
c Maneei Borba, «le Pernambuco. O
sr. Alberto Maranhão, por quem o .... , .
Pinheiro M.cha.o tanto s; esforçava, I l ,3'kl*
foi desprezado sem que «tivesse tido ] O caso
lem-ps dr fazer tltn inovimento de j.ío- | cgáitiitr. >.ão
testo... " conimissão

A comniiséão, portanto, ficou con. li- !';1':':*-' ,!*:;' 
!lu,l,''-'-p !*')''r''

litida. na sua maioria, por clenii-níos -1''-,° diploma s-.irjíiu «ae. (.
(|iK! repudiam a liefasfa política pinhei-.! Si « lei determina nr.i e
ri-sía. Il.ij.i «istn o sr. Manoel Borba, taes casos, -e si ao pr.e.- «i
"leader" da lranc.-...a pernambucana, mara sc .íl'ere«-.i:n eleineu:
q-«'e representa o pcnsiaiHinio do -tene- rtós para julgar -lue eírti
ral Damas HaTretó, .e o sr, Cincinato 1.não pòdcni _:r considcrtidin

¦. i „i-
Dilira,
falida.

:.sr«
1 Ma-

uzfi
r li

"leader" da bancada paulista, re.Br .
rmc «regue ii orientação .poHlica do . . .RpdHguo. Alves, um dos mais francos

qt

Pedro I.«igo, Aur-elio \'iann.. Antônio! iidv.e«rsir:t.s do chefe do I'. li. C.

.ue 05 põrtndorc
coiisidcrnr n-ati:

cr possibilidade
cohiiuíssão lão uupi

O om o Borba 14 dentro o Mi-
nhocão não fará tudo quanto

quer. T_m muitas òccasiões o Soares
dos Santos ha de sc ver aborbado.

A-«_A A a ílo-<u..i«i,i.;i ? !m'*- rotulados olandestlna:
AC IO fl© U _.ÜH)-.]>Ci í íerllto -anira-OKi.

*¦ O In.sp: etor, por aclo dc

Caso my&terioso

mento do rc

O Tli-suuro já rocólíou a importância
3e.>S2.'R8a-;llli_^128, 001110 ro-tituiçlio. porcouta, da quantia dn Olt.TOO :000$, force-
.dda «:-« banoos a titulo.. d_ cmpi.stímo.¦Na (tal\a d. Ainontlsaijã. existe, ain
da, u-111 «íildo de 1.700 :00O., da cmlSBÍo
«l«) ijxip«l moeda ultimaiiicnt* posto om
ckrculasSo,

oolle.Hílativitmcnte lao aviso do .sou
pa da V-ação .--olirc a divida «le .
«-.ÕS45720, a.-que t<«m dii-olto o leiloeiro
J, J3Ía> doa -Ssuitòa }w,vi\ com a li. de F.
Central do Brazil, pitoveliloiite do loilões
ipnlo •rnsímo ofíe-tuados. o .ministro da
___e'nda ijcdlii-lho proV-denclar no sen-"t.-tlo fl* fforcin i-ii.iK._-.dos os d o cume atoa
que .oniprovom aS alleg-acões felitaa na-
qu&ll. aviso, ailim ;le ipi-ooc-dar contra o
r-fe-td. feiloclro, como dotorntlna o artt-
go ~2 do Código Commerclal.

-Cl mlnkrt.ro dn .F_zenda nirtoVisou o
GyJtdloo tix ¦Cii;._uiu SyucJ-ioal ¦dou Coriitv
torça dc Fundos '.Puhlicos a mandar od-
mittir â nogodhKjão a cotação «otfioial
1111 Bí.'j.i us apollcwi ijue ifarem sendo
c.niüíidjfl, om vJrtud. do d«or*to n.
111.387; de 18 de agosto da 1913, na im-
Pi-r.eanc.i_. dc :i2.000 :«00$. do valor no.
uv.niil vl«> ltOOlif, cada uma, «lo juro do
5 "j°, o>ai>*l. iii-» ityjiü ã -rMio (Sf r-cffi-o o
fli...ii««-.o li, 4,340,-d.. -S d. jnn.Iro-de 1. n_.
f- Hss ti nadas aoa lungameutos |irevl»U>a
!! ' SV^rido -ft-ffCl-íli) t.C .*TT.tí*>fíl(i

speetor, por aoto dc limitem, con-
denmoii u Comjwgnlo du Port tio puga-mento doa dlre.itms cm dulji«j «lu:. ni(_'«3i.

| ilcrlas quo coiitliili'._iu «is voUuhcm :-òuo_
i gados, nu liiip..ríanci« vlc r>:_21?. 2n, im-

Junto a nina arvoro iras itirmlns il.),| nion.ii.-llic, «ulndu, u multa de 
«¦Biiiiturio do hespHal "Balll. Ctndido, IHi! 2:000$I)|10.
.Tui-ujuba, em -Nlothelroy, .foi atUe.liou-j Pòr _'«e._ Idêntico, m-«_.c .14 colebrlsiiílotem orrountrudo «niorto, 4 1 hora da tair..;; i-.iuaz.Mu, ifol -ilttir-amoirte, aborto In
dc, um 'indivíduo do eOr branca, ile .0 . flueülto rara {a> apurai- .1 .:..<poi_-_ur
annoa do «dado (presumíveis, .rajando;, dade di. respectivo fiel, «.uvoliiil. 01toraio niarrun c. «.le boilnas protas. :. uma routinllii.i.i dó dez voluau-s, 1111 va-A .policia do li» _l.__.lcto, sôlonto do| lor approxlràido de 10:ÍOÒO$000.ontio, iiri.oed_u.il- necessária. p_B(_ul«__i, ii .,.,,. .„r,..-,,.,„a . „,,- n.,.i„.„- .._.

feita a iiutupüL... :
«O cadavor fo! pliotog-mpliailo. ' -Cumpii) ae.ci-e.i.nlar que Col esse meu-
IE111 poder do mo-to nada foi «mcon- I nl" apurjidor do ii-reituliu-Klndcs .. tal que

trado o n-ein achada arma alguma. 1 so Jwl«P_tti com i>ii:-re.ita .is.mçí!.o du anl-
1110 iparn luuiisl-iiar 110 pifi-i**. (l«iii_
çalvcs Campos, cm que era parte In-
tarcfi-adii. ,

il. o -resultado toi ura iiioi-struoao pro.cesso ndlniiilstMtivi quo lia de pnSàaril pc.terliloiln como o niuiiii- 01I111.. ipin
sb tom eonmicttlJdo na AilCandega «h«Hlo de ffarmlt., ih.r isso iruo «tfi n _i-relto de def-üt- aeu ipseildojlmpliaado!se cerceGu,

O pr<iec..so C-ongluvc- (.o.mp(« 14 foiliem dófiinldo : um conjunto de aisltitc.
A cata tio uma -multa.

Çlpmazçns á'" fi Qpazileipa
Grandes reducçôes nos preços de iodos os

oor motivo da rsconsírucçSo do predi

iffOI

Salas Para Escriptorio
NA KUA DO OUVIDOR

. LADO DE SOMBRA
Alugam-se boas ealas para _,sc_ipto-

rio na Rua do Ouvidor. 50, 1 • .-* qjjluf>
trota-se na-loja.

 mm em em

No Cães 4o Porto

A «Compagnie dn Port» é-multada
<S"o dia 18 dn Jur.liO da .1910, o wi-

oripturarlo ar. A. (.'tiinar» ropres.ntou
cwtlí-a varias ,!rri*_:ti-nrld1dd«_ o!icunti-a-
daa no ui-trtftáetii -i -do <".&«» do -POl-tOi

O 'dr. ]-.__i_iol|.ho t.Uinai-a, das%nu«(to
pola '.'.iRp. _ torlti - fl. _V!Ca-i1"-íi. linr.l ti.-.«
ued-ev tis fiec-u-viswli... _J.vii-ucaiiK.iiLa, »-.n_.
;ftt?on -o il^íli^ráWt.i-Tí^iít. \i*. •'•íííí v*.u-

100 CONTOS era 10 do «oiT.utc
Kua Gonçalves Dias 10

'O pi-c.sl_.nit' do lÜ-lado do ilüij. nmoumm.r_oi__itõ ,w dia du Sí_!tit__„tril•«anta, itss!;;noii bs.Bsguinta»_te«__-et-<-a lni aiei-tlo-andr. d-a. re,.p»_t)'.v-.-i .)i_na.s
nõa «rivt-í.hi.-iitd >*. Moyí*f;t. 'Pelft.iMi-f-.t Rüt«li-é e it.l.lit.iUc.to Itoeiin, (iate «•ondülr.ü.i-
i!,. pi<!..i jur.v d.' liana «do l'i.-.i:*,iv ..
.-n.iwllo de Ma-icA;

lil r.«.«iii.it!tit»!Fíl«i a per:;t 3i.p.-_'á r.!'.
Jure dc Sâo'ÓonoiHono «"..iit-.-nM.i-i si!-
i'eV.1.' •_««:_•-•..¦_. lAín,

OPTIMA OCCAS1AO
Para se fazeu*

feoai; mmiM',-ii*-

Largo deS. Francisco de Paul?

Aggreiflí) a cacete
J-o;"io ide Si'|tieira, cicianilo tlóji*

lem s:c it__ii_ii fii.il uni ljo_oqi.ii_ni
na praia dc Sepciba, loi üggrc-
diJo ;i cá eti! poi* um tjrttp. dc
iiidividtiòs.

Sitp.-.òini, qttc recíboti lorinvi.-
tos naf.-ihci.-.i. visla türcrta c tnr-
po, loi siKvnnido uirr uma liuir-
maci-i. i'ecolh--i!«lo-5e cm seiriüií/í
A Sua resrd.nciír, á rua Aücclia
ri. 8-!. Om __fit;i Cruz,

. 'Ms iíf5flj*e._i)..e.. ti-_.ir.tti. _ :t ;«..
licia do '.:,'¦ cMsirictò tomou co-
úli •cimJir.o d«j iíi:-to.

íi

Vi«l.i'.
..--.o dos

in cie vir :i
| fl; ."• fl ii :1 fl I, ti I
. W.íiiçíio iiijii .oi i
...í-os :'n urcnViis amircíi

i -Como nos exrnipiiii
rei. ò pr-scMiii: iipp.ii'

ilSSUIti,->!_. CC-ItTi-i:'
.,.(. ri

'1'.'
ttót. tl.i«.«3i-i«is pliilo.opb
iii.ido.. por disiiivcio*. ••'¦•:
C p«?r;.Silildn:.S.

C6íijtiiic-iaiiv_ii!(- coui '•'-
ir.c.á _¦ -«A \'id,c, loi tlisii
o !:- líisci.-tdo. "O po-'tivii

!'U.IQ
itO .-OCI.Ü. (1 a

cru"'
r-IcK
i-.le-

;. íi*"*
torci

:: !'"'
.iiidd

io c"
eru-

Xcíücifá -_ci,«-.-
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A ÉPOCA Domingo, «1 de Abril de 1915

i-Garême" de 1915
A RAINHA, PRINCEZAS
E DAMAS DP HONRA

Archlas Cordeiro, no Meyer; Assis
Carneiro, na Piedade c D, Pedjo, em
Cascadura.

Essas festas serão iniciada» ás 6

-«»-»»,*». v»» •<-

jis lestas de hoje -- us snburbios -« Ba-
talhas de «confettí» — No Riacluielo e
Meyer -- Tudo dança — Outras notas

I| I. ;;|â||É|r.
BE;** ¦ . - > • HHI»»^

A seniiorlta izaura Duarte
Nunes, que conquistou o

prêmio de «Princeza» da
«Mi-Carôme» de 1915

Evdiié I Evòlié !. ,r
Pessoal, vamos "sapecar" a von-

hd» porque só nos restam o dia e a

noite dc lioje para gosar entre pra-
»tr e alegria o adeus da segunda sé-

fie do Carnaval, t
A fíita dc hoje e da familia bra-

•fileira, sahindo á ma um rico corte-

jo cora a rainha da "Mi-Carênv*,

dc 1915, com suas princezas c damas
dc honra, composto de graciosas se-
nlioritas, filhas de distinetas fami-
lias da nossa fina "elite" social.

A feita dc hoje é do povo ca-
rioca, não havendo portanto convi-
tes espcciae3. A commissão organisa-
dota pede o comparecimento de to-
doi <u club» « grupos carnavalescos
c bem assim ia digníssimas famílias
que se dignarem em acompanhar o
grande prestito para estarem em carro
ou automóvel, is 4 horas da tarde,
na rua 24 de Maio n. a8o, no Sam-
paio, aíim de receberem tim cartão
da commissão de prestito, determi-
nando a collocação da carruagem.

Povos e póvas I 11
Vide o nosso "puff" em outro

logar deste jornal e verificac a bel-
leza do nosso cortejo dc hoje,

Tudo encanta c fascina, vamos go-
sar uma festa sem egual, nos sub
urbios, de Riachuclo á Cascadura.

Quem não gosta de brincar e go
•ar esses dias de folguedos ? A or-

A graciosa senhorita Maria
da Gloria Cantuaria, queconquistou o prêmio de
«Princeza» da «Mi-Carême»
de 1915

horas da tarde com o concurso «le
excellentes bandas de musica,

O thesoureiro geral dos festejos
da "IMi-Carême" de 1915, é o sr.
Felippe Kanitz, director da Compa-
nhia Socialista, da rua Arcliias Cor-
deiro n. 180, no Meyer, que está au-
torisado a resolver iodos os negócios
relativos aos festejos de 4 de abril
«ic 1015.

a grande reunião, a renlisar.sc hoje,
ao meio dia,

Havendo assumptos urgentes a
tratar, pede-se a todos os cõiiipatihci-
ros não faltarem.
CONFEDERAÇÃO OPERARIA

BRAZILEIRA
Reuniu-se esta agremiação 110 dia

1°, tratando de vários assuniplos dc
interesse para o operariado.

Foi aprovado passar um telcgratn-
ma ao 6" Congresso Operário Ar-
gentino, que se realisoti em Uuenos
Aires, dc 1 a *.> do corrente. O tele-
gramma foi assim concebido :"Congresso Operário Argentino—
Buenos Aires.

.Viva a Internacional,
Confederação",

Em resposta foi recebido o se-
guinte despacho :"Confederação Operaria Brazi-
leira — Rio dc Janeiro — Congresso
retribue. Saudações fralernaes. —
Federação".

CORRESPONDÊNCIA
Manoel J. Silveira (Ilha do Gover-

nador) — Recebida a tua enrtinha.
Nio temas de -importunar-me, por-

que eu não me zango.
Eu estou aqui para atlender a lo-

dos os da classe,
Mas devo ser-tc franco. Teu arti-

fle nada tinha de aproveitável e por
isso mesmo.,, não sahiu,

De sorte que, eu c que agora
peço não te zangues por isso. -—
/. Martins.

General Pedro Ivo

A burrice do sr.
Rapadura
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Jsenfioríta Antonietta Cavai-
canti, que conquistou o
prêmio de «Princeza» da
«Mi-Carôme» de 1915

Colina Operaria

Senhorita Judith Neves, que
conquistou o prêmio de
Princeza^ da «Mi-Ca-
rôme» dc 1913

Tenente Armando Saytlo,
secretario da Commissão
Organisadora da «Mi-G*»-
reme» de 1915

dem é cahir firme nn pândega e, sen-
do hoje, o ultimo dia de folia,, nin-
guwn deve ficar em casa. porque
tristezas, minha gente, não pagam
dividas. "Oli !.,. não Ml..."

A "Mi-Carême'' dc 1015 está fei-
ta, vae desfilar logo mais o grande
cortejo.

Cumpri o meu dever, sou do povo
e vivo para o povo, portanto cabe a
esse povo fazer o juízo que merecer
o arrojo do humilde rabiscador das
" Notas Carnavalescas" que, sem o
menor auxilio do governo, realisott o
seu sonho dourado —divertir o povo.
Essa festa é das famílias, pois, tive
a grande honra de dedical-a n " Mu -
Iher Brazileira"; portanto, i justo
que o povo venha em meu auxilio
assistir a passagem do cortejo da

• RAINHA DA "Ml-CARP.ME".

JOÃO DA GENTE.
A — 4 — 9*5-

BATALHAS DE " CONPETTI"
Realisara-sc hoje renhidas bata-

lhas de "confctti" e lança-perfumes
nas ruas 24 de Maio, no Riachuclo;

1 CENTRO COSMOPOLITA

São convidados todos os sócios
quites a comperecerem á assembléa
geral, a realisar-se terça-feira, 6 do
corrcnle, ás 9 l|a horas -da noite.

Ordem do dia: apresentação dos
trabalhos da commissão governativa
e mais assumptos de interesse so-
ciai.
UNIÃO DOS OPERÁRIOS ESTI-

VADORES
Estu sociedade reune.se hoje, em

assembléa geral ordinária, ás 11 ho-
ras dn manhã, para dar conhecimen-
to do parecer da commissão de fi-
Danças, do balancete trimestral, posse
do presidente licenciado e relatório
do vice-presidente em exercício.

Pede-se o comparecimento geral.
liga Federal -dos e. em pa-

DARIAS

Esta sociedade chama a attenção
de seus associados do bairro dc Bo-
tafogo, para a máxima observância no
uso dos distinetivo, afim dc evitar
sorprezas c reclamações. Existindo
uma nota na secretaria, indicando ai-
gumas padarias onde não têm ne-
nhtitn associado, convidam-se os mes-
mos a se inscreverem até o dia "
do corrente.

— No dia 7, assembléa geral, ás
7 tjs horas da noite, para leitura do
balancete do 1" trimestre e outros
assumptos de interesse social. São
avisados os que estão em atrazo a
ne quitarem.
SYNDICATO DOS O. PANIFI-

ÇADORES

Sede : Rita dos Alteradas n. 87
Çoiivida-se a classe em geral para

A PROVA
O illttstrc republicano dr. Sam-

paio Ferra-/, candidato eleito no
pleito dc ao de janeiro, vae con-
testar o vergonhoso diploma que
as aclas falsas fòrgicarnin para o
sr. Augusto de Vasconcellos, a su-
pina besta que acóde pela antono-
masia. de Rapadura.

Seria unia optima oceasião do
velho falsificador dc aclas estrear
nn tribuna, defendendo o resul-
tado da fraude arranjada pelos
seus asseclas. Tor isso mesmo que
é um animal sem intclligeiicia e
sem nenhum preparo, incapaz de
dizer quatro palavras sem meia du-
zia de erros de giauiiiialica, pelo
menos, o sr. Rapadura não compa-
récerá á verificação dc poderes. Da
ultima vez, consciente da própria
ignorância, ficou . escondido entre
as jaqueiras do Campo de Satit'An-
na, emquauto o fallecido Barata
Ribeiro enfrentava os seus' cometi-
dores. Agora, apostamos quanto
quizerera que não será outro o seu
procedimento: não lerá animo dc
responder ao sett adversário.

E' uma zebra de tal quilate qui
pretende a cadeira de senador da
Republica, para explorar por mais
novo annos as desfalcados cofres
do Thesouro.

Ahi fica a nossa affirmação: du-
vidamos que a coiuliicta do sr. Ra-
padura nos desminta.

CASCATINHA 53$
única defesa contra o calor.

O general Pantalcão é cha-
mado ao Rio

-O (reneral Caetano ,1 Faria mandou
vir 1» «sto, <n»pitul o gpnrrnl Joaquim
r.-iiitali-íio Tüllcs ü,i Queiroz, .comniaiii
daiitti ü;i ü* região militar, com síde ""
Recife.

O seu enterramento
Com extraordinário ajoomiiunhunento,rtnllsou-uc, -hon-Kmi, -tm 4 18 ihora-t daTurno, o entMTammto d» 'ilustre trono-ral do dlvlsiTo '.ilfgroirmio Vedi".» Ivo da

oliva Henrlquo*. conima-nd.-uiti' <la "• ro.
Kiiio o íi« dlvluao ilo Kxvpolio, cum ne-d.o tm Porto Alogiro, oi-iro do iiuo «Hildanilo toroolrtt poste,O cocho fúnebre adiava-»,',! cobo-.to de
grlnildai, do pulmna n nurnitliòlo»,¦.fiara prestar «fl lw»n.r«aJs fmitrbrw aolirallogimdo ffoneral, <iire íallocou lwm-"tom íl. 1 tliora dn .íimili-utrud», «ni «1110 ro.
Bltlenela, Connou ti ' i<2 -lionis da tar.
de, na, .prnlii do C.1.I11', a li'' bHiriiOn do
inPantiiTla, «ob o comniundo do gonciiU'n-Ki iPedro do "Iscoljnr, eompostn do 3"
regimento do inr.iiitiuiii o 52" o fiD" ba-
Ulliõos do oaòndoren.

A ii« In-lgmdn d,; iirtiliiaria deu unia
batsrl» parn salvar i>.,r -oi-cu-ião ilo bul»mr o oonpo fi Mpulturn; do ncconJo com
o ínvrngraplio uiviuo <tu umilgo 5"° -do ou
trulniHcnti» dc 'oonllnencln o 61 '• br!-
enda du ca vallarla dou im«lo (aquadriío
liam so.niiijmiiiiai' n iforotro.•U «Uncto i»ra aotiiiilnionto iwninwin.
(Tanto da 7« resl&o mUlttW o du 5» dl.
vlsfiu do Híxi.ivlto, coni n-êdo o;n Porto
AIokiio, e »•¦ adiava om tiraiis-lti, jiosla
guurniijão.«J ffoiunial Pedro Plnlhol.ro Bittencourt;
eoniumndiuile da 3" divisão, convidou os
KeneraeH eoiniiiniidaiiic» da Brlftado o
OB (.'omiliandaiilo.s das -daniuis .uuidado!,
e Tcapcctlv* ortlelnlIiUdo ipara «cnmpa-
nhairaui. cai 2° unlfornio, u enterro dn-
qut-lle ifentotnal, ífliliJudo o corpo <iq nua
rcs'd»inulí, no boiilovard 28 do «ou-mhro
n. 231.

A's 6 dionas, bnlxara- o eoi-.po A «o.
jrultura, no cemitério do üfio Fronclsi»
Xavier.

O jroncrnl do dlvlsfio Pedro Ivo da
Silvn IHonrltllloS, era rflHin do Domllisoa
da «Uva Henrique», nalural do lOslnd»
do Pmulij-, casado, o iituso-n «ni 2o do
Junho d-e 18C1.

¦Sendo i>raoa do 1871, em 28 -de Junhodo 1877 foi rirwnovldo u il" tenénto pmma ««ns do arllflliaria, it 1" touonte om 25
do Julho du isso, a cipltilo em S -dr no--vouibi-o de 1884, u .ímijor f-m 3 dc abril
di- I8!I3, a toiioiltu-eoroiiol »-m l!l di- Ju_nho do istui, a eoróiidl om 21 do domem'bn, do ]iio4, n Reneral de brlsmlii om
10 do fevereiro do lüll o a ti-noral de
dlvíHiii em 2 de Junho -do 1011, 'pinha
o cursu de artilharia pelo ir«íijeuliiiirejíto
Uo 1874.

V>m multas vlovink-i:» conimisnCícs .des.
emnsiiiiaâfls iiclo lllustire extlnotol eon-formo couala da sua brilhante le deoffloio, podemos extraliir as seBlllntes :

lOin 18S2 foi nomeado Instriíotor o
adjunto da l-I.-ooln de 'Jllro do CoTllpo
Grando, Beínlo exo7iuivwlo em 1S87 « fi*
iiuii fiizondo parto da cQuimlasflo do Mo.
Ihuiiuiwnl»»! ilo Jtaterlal <ta O-uerra'; um
l*8!i foi iionioaiio ojinlanio do babivra.
torto Pyrotedhiiloo do Oamplnho, oar.
(To (|iio ttolxtni no metmo iiiuio, t>c(r lia-
ver uldo JtoiiieadJ itjudnnto da Fubrle»
<*t» Pólvora dn Bstireila, enrse nuo d<-i:Mii
nuoiulo .uetmondo dlfeolor da KabikM klo
Pólvora-da Osjclpôi èm 1831 legulti 'i>ai-n
Cus"obA, iiClm d.- aa3unvlr ii illi-eccão das
obras do Laboratório Pyrotcohnlco do
Matto Ouostol ívndo nomeado lalnda oio
rnitmio nimn -membro dn íoiiuulsflilo To.
chrik-a. MUltinr o Conbultlva.i «m is:i:i
(oi nomeado adjunto da oominlssilo I3u-
cun-oRiida da Compra do Matonlnl para
o Exorolto, na lEuropa; em 1S'J • rol
nomeado 'c-imni.tiidanto das Jiloroas «
Ki.'1'tli'lençCiiu do oiiorro do Castello, «
fui nomcatlo ainda oesao iniesmo anuo,
niMldo militar Junto 4 Loir.iiiãii dj lira-
zll, na BolBloa; *m 1835 rouressou dn
Europa o foi 'tv-imoa-do imoniliro efcctl-
vo dn ooninilís.in Toclmlea Militar Con.
siiHlvn o niiiila nos«o iniesmo mino foi
desig-nadei para fazer pauto da coinnrls.
.ilu liii-iiiiibldii do elaborar ii-eanlii'in?ii-
'.us ,pnra «i Estado Maior dn K.vorcito.o
liitendeiicla dn Guerra, eivado rocan.
fomento; em 1897 fui líniioailo dlrector
do Ai-íiiinil do lluorra do Pernambuco o
assumiu lui riniimoilto o oonimiindo «Io
2" (lletrioto íiillltnr; t-tn 1808 foi t-rnnsfo.
ilido do cnirgo do dlmeotcr dtsiso Araenal
paira o da llaliin, iiujo cnrRO dolxou no
iiiettiiiu tiniu»; om 1901 fui iromoiulo com-
manflàiiito da fortatexo de Santa Oniz,
,< em 13(12 .fui nomeado para fazer liar-
te da coiranlsilo enoarresa-ila do prooe-
der, no Polygoíio de Tiro <lo Uoalenffp,
lis experiências (Uli canhOos do 'Pru
llnpldu; om itio.", foz parto da conitul*.
nfio «incarrogodn de «jlal»«rnr iprojectoa
do STtooriranisacIlò do iKxoivilo « Kusilio
Militar; «ni 1 Kini deixou o coniniítiiiTo fln
fortaleza de !Snn-,u Oruz o fui inmi.-adu
dlròclor dn Arsenal do Guoltra dwstn »ii-
pitai, ató in;w(;u do corrolito anno, ,|iian-
(In pol exonerado por haver sido nomeado
otininiindaiito dn ia trrslão militar,

Externato Avelino
SOB A DIRECÇÃO DOS IRMÃOS

Y1CKXTH E ISOI.IX.V
AVELINO

Curso primário e secundário, con-
simulo o ultimo das seguintes mate
rias: Portuguez, Geographia, Ari;hino-
tica c Historia do Brazil.

lia uni curso especial dc línguas ai-
Ii-iuã o írancèzá, eiisinatido-se lambem
noçBes dc italiano e inglez.

FOLHETIM D*«A ÉPOCA» 5(>

£Ío pensávamos ambas. Kccordas-te das coi-
i.i5 fino contávamos então umn á outra ?

Ult! sim, eram verdadeiras loucuras,
que nos passavam pela cabeça...

Recordo-me dc que tu querias que
"elle" tivesse louros os cabellos.

- Sim, porque são dc côr escura o&
meus, Mas, si não me engano, tu também
desejavas que o "teu" fosse louro,...

Pela mesma razão, de certo; porque
•3o escuros os meus cabellos.

Não seria para darmos prazer uma
â outra, que mostrávamos essa harmonia
nas nossas aspirações, Hcnriqueta?

Sim, talvez, respondeu sorrindo esta
ultima. E agora, Clara, tens ainda as mes-
ma" ideias? Queres ainda que seja louro?

Conícso-te. que estou resolvida a não
fazer questão da côr dos cabellos. E tu ?

!'u... prefiro os cabellos castanhos.
Ah I exclamou Clara Duliessy, olhando

fixamente para Henriqueta, a qual, sob o
olhar prescrutador da sua amiga, não pôde
deixar de sentir uma tal ou qual perturba-
«Jã». que não conseguiu occultar completa-
mente.

Sorrindo com finura, Clara continuou:
Bom; sei já que tein castanhos os- ca-

K.llosj mas não me basta saber isso; é ne-
cessario que me faças completamente o seu
rctra.tr».

i-, vendo que Henriqueta permanecia si-
proseguiti:Iciíi

dc?
E' novo c intclligcntc, não é verda-

Sim, murmurou Henr-qucia.
De bôa familia?

Decerto. '
Tem uni nome altamente cotado na

•"•«archià social?
Não ambiciono um titulo.

I'" tens muita razão, querida llenri-
lueta; mas o facto de o haveres tu distin-
8'udo com a tua attenção diz-me de sobra
flue elle possuc a verdadeira nobreza, a nc-
•""«a do coração.

~ Sim, sim.
E' alto. elegante, distineto**..

Tem todas as distineções,
Intelligente? instruido?

IMuito. E' dolado dc seiitimcntos ue-
nerosos e elevados.

Em uma palavra, é um rapaz ner.
feito.

Tanto quanto um homem pôde sel-o
Ou antes, como pôde desejal-o uma

Henriqueta dc Megrigny. Esse homem po-
rém, dc mais o comprchendo eu, não existe

já só na tua imaginação; hoje a ficção dc
outros tempos tornou-se_ realidade. Tenho
a convicção intima de que já viste esse ho-
mem, de que o conheces..,-

Sim.
—E é amor o sentimento que teus por

elle?
Amo-o, sim, Clara.
Nisso és tu mais feliz do que eu. mi-

nha querida Henriqueta.
O sol ha de um dia brilhar também

para você... um dia lias de amar..»
E' possível... suspirou Clara.

Depois de alguns momentos de silencio
a ptipilla de Darimon perguntou;

Conheces já lia muito tempo esse ha
mem, Henriqueta?

Foi meti amigo de infância.
Ah I recordo-me, de que, quando esta.

vamos no collegio, me fallavas muitas ve-
tes em um moço estudante, por nome An-
dre.':.

E' elle, Ciara, é elle*
Vem aqui, a Bresle?
Muito freqüentes vezes. Hoje mesmo

esperamos receber a sua visita; lias de
vel-o,

Ah I terei nisso grandíssimo prazer.
E dize-me: como é elle recebido por tua
mãe e por teu padrasto?

Como amigo muito intimo.
Somente?
Que queres dizer?
Não se fez ainda uma qualquer alfu

são a possibilidade de um casamento?
Ainda não,
Porque? E' para mim evidente quo

elle te ama.. Afíigura-.sc-tnc quasi impossi-.

JA' 
está á vtnda, na casa Slopcr,

o numero da revista "A Rainha da
Moda", correspondente ao m.z de.
abril.

A disputada revista, rpic tiv.-nins
oceasião de ver, contém bello-; figll-
riaos, dos mais modernos, além do que,
está lindamente impressa.

A5 suas leitoras serão presenteadas
com uni molde para casaco, além do
chrouicas solire modas, cspetialnienlc
escolhidas. (o.6o

O ministro da Marinha vae
¦assistir ás manobras da

esquadra
E' ipoíslvtl <vuo o ministro da Mari- j

nha parte íio dia <" ou !> ipara S. Se- |un.stiíío, afim de aslatir fus mniuibrns da ,
osuniufciu I<S. ex., irfl. a bordo de .uni "dof.i-oyer", 

jt«l\-ei! o "1'ni-*.".

Pequenas cauzas
Grandes effeitos

Quem manda abrir uma
garrafa de cerveja Fidalga c
nao èxàmitfá a cápsula dei-
xou talvez de ganhai* sein
trabalho um certo prêmio em
dinheiro.

Com descuido egual é capaz
de deixar fugir a Fortuna que
passe ao alcance da mão.

Bebam Fidalga —Examinem as
cápsulas—As cápsulas premiadas
da -¦ Série sen"o resgatadas ató
o dia 31 dc maio.

MOLÉSTIAS «h» PEITO
Si a tosse vos persegue

tisae o

Fim de
lJ.«St©Sl©

Cirande venda, para dar entrada
ao collo5sal sorfimento
de arfiáos de inverno

TODOS A'

A' PRIMAVERA
3Sina do invidor 32

(Horins e crefones, ar-
f igos superiores pelo

custo real

juflrçope De I
fi Grçinoeitifl i
ps» d» T-pn
ry*^*t«f\ / ««A /

V*) Oliveira Júnior ÍV

Tosse inpertiiente e iismmn
Doi» B«>l»iialio«* <Io sr. "Pinho, liourndo

{zeronle dn Contpnnhiíi de Arte» «Urnplii-
eaft do llrnxil, <iue uoHi-íiiiii de l.i*oii<*lil-
te, toa»o imi>ei-t.liient<i. etc;, <*,iirnrnm-i*>e
com o xarope de «mtIl>'ll»Kl^IA do phar-
macenlleo Oli\eIi*n .luuior.

IlEPOSUTAItlUS :

ARAÚJO FREITAS & C.
Om-ives 114=yj

011102

Escola Militar
Os aspirantes a official que

estão no Contestado não se
™ matriculam este anno

1'enJo o eoiiiiiiai'.r,iUite ila E.«t'jla Mi-
IHsr consulr.ulo bí ik-veríi rcquisltirr
os aspirantes a official aiie so acham
•com licença parn matricular-se, ou «on.
siderai-os oimi>r«'i»rtiliilos no iteGi- do
aviso n. 66 dc 31 dc dezclribro findo,
qu< mand» el'foclu:ir matricula nofficincs
ütíffoit tenrriiK.dae a-a operaflOce de guér_
ra no Contestado, detIaron-'5o quo nao
se deverá fnzer essa irequipição, iporque,
coufunmí- o aviso d<3 24 fllactuell-a 'mez,
em vista de nao «i terem ulrinia.ilo tats
operações, nilo a&riXo tmutrioulados em
1915, na dita 'Escola, oíflcraes e aopl-
nüitoá a ofKclal.

EM 24 HORAS :, £
embriaguez cora o "S/».LVI-
NIS" e "GOTTAS DE SAU-

|Dlí" que se vendem nas dro"
garias : Pacheco.no Rio de ]a-
neiro, e Baruel & C, em Silo
Paulo. 1.301

COISAS DE THEATRO

A revisão do regulamento

para o serviço interno dos
corpos do Exercito

(Foi nomeada uma tomniissãi com-
ponU do. g-elieral do lirtgírda Alfi-wlu
Òandlda de Morao» Regri> , tenentes-
ooronels Eduardo Monteiro ,"i Boirrog,
Fiilix Fleury de Souza Amoiini, o eajil-
tilo Manoel f.oiii-iriu-d da Ca.,l-.o e Sil.
va, para rever o rísuTunii-nii imni o
«ei-viQO interno dns corpos d.i Exercito,
appruvailo por disóreto n. 3ÍIS8, de S de
JaiuMro d<* 1 !> 1U, ItarmonluiMiilo-o com a
anganleacao o regulamentos tactlcos,

CARTAZ PARA HOJE
i TflEATRO S. JOSÉ' - "Mexe-

mexe", por sessões.
THEATRO S. PEDRO — "O

conde de Luxemburgo", por seisões.
TRIANON - "Maria Magclale-

na'", por sessões.
THEATRO REPUBLICA -

"O Martyr do Calvário", por ses-
soes.

THEATRO APOLLO - "De ca-
pote e lenço", por sessões,

THEATRO RECREIO - " Casa-
mento da menina Bculemans".

THEATRO CARLOS GOMES -
Luta greco-romana.

Reclamos
"O CONDE DE LUXEMBURGO"

A sempre applaudida opereta de
Franz Lehar, "O conde de Luxem-
burgo", será representada hoje pela
companhia do theatro S. Pedro.

Essa peça, que está lindamente
montada, tem um magnifico desem-
penho, no qual realçam os trabalhos
de Ismeuia Matteos e commendador
Mattos.

Serão de verdadeiras enchentes os
espectaculos de hoje, no theatro São
Pedro.

"MEXE-MEXE*»

Temos ainda hoje no cartaz do
popular tlieatro da praça Tiradentes,
a querida revista carnavalesca "IMe-
xe-mexe", original de Cândido de
Castro e Carlos Bittencourt, com mu-
sica dos maestros Luz Júnior, Júlio
Cristobal e Costa Júnior.

No desempenho dessa peça, que é
muito attraheute e têm uma linda
parte musical, tomam parte oa ar-
tistas Lola Brieba, Isabel Ferreira,
Virginia Aço, Alberto Ghira e Es-
mentida Castro.

Luiz Peixoto realisará um inter-
; essante numero dc caricaturas ani-

mailas.
Serão, portanto, muito concorridos

c extraordinariamente animados os
espectaculos dc hoje no theatro Slo
Josí,

Colossal lote de col'
chás brancas

superiores a 6K800
««¦¦««¦¦¦Bi IIIIIBI—llllill HBi lllllim mm*iMmT*òamak>- \Fustáo creponet
para vestidos

| metro 300 réis
Cassas superiores a -&00íi»», -«.'-^

Cretonne muito larg-o a 5oc

Batistes franoezas a 700

Toile de vechy a 600

Milhares de saias de cores a
l$9oo e 2$4oo

Milhares de saias hrancas a
2S8oo

Bolsas, Blusas e fitas o mais
moderno sorfimenfo

Noticias
Foi noticiado que seria dissolvida

a companhia que está trabalhando no
theatro Apollo. Isto, felizmente, já
não acontecerá. A companhia será
remodelada, approveitando-se ele-
ment.s de que ora se compõe e ou-
tros <ie que a empresa fará acquisi-
ção. Entre estes, ao que nos infor-
mam, figurarão as actrizes Carmen
Martins, IMaria Lina e Belmira
Braga.

A companhia do theatro Republica
dará na próxima semana as primeiras
representações da applaudida revis-
ta portugueza "De capote e lenço",»
O papel de cabo Elysio seri desem-}
penhado pelo festejado actor Carlos
Leal,

Com a comedia em tres actos"Alegrias do lar", realisam hoje o
seu festival artístico, no theatro Ly-
rico, os artistas Cândida Leal, Al-
varo Diniz, Peixotinho e Begonha.

Haverá um acto de intermédio,
cujo progranima está magnificamen-
te confeccionado.

Destinada a ser representada pela
companhia do theatro Apollo, o co.
nhecido «criptor theatral Rego Bar-
ros está escrevendo uma revista em
dois actos, a que deu o titulo de " P-
a-pa Santa Justa".

"Não se impressione", a engraça,
da revista de Carlos Bittencourt,
voltará depois de amanhã ao cartaz
do theatro S. José.

Não tendo ficado prompta a mon-
lagem da opereta em tres actos e
dois quadros, "Trinta dias em Pa-
ris", original de Souza Rocha, com
musica de Felippe Duarte, ficou a"premiére"* dessa peça transferida
para depois de amanhã, no theatro ú
S. Pedro, I

Promette revestir-se de muito
brilhantismo o festival artistico em
beneficio dos artistas Jayme Silva
e Francisca Martins, anminciado pa-
ra depois 4c auiaiihã, bo theatro Rc-
oubjica.

Roupas Brancas pari seiho-
ras e crianças

o mais completo sorfimento

Completa secção de
'¦¦¦¦¦•«««««-'«««««'«•'M

artigos para luto

•Aproveitem a grande
venda que faz a

A' Primavera
32-Rua dos Ourms-32

Telephone 721 ---Noríe

0.1314
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JUSTA GRATIDÃO
Cura Darthros, Ei__2>i-

g-ens e Uloeras
«eraphlm [*erár4«'irtauios, .servente Ju-

miiiviitadu do i.|'lni'.-iro cartório de or-
pl.ii.* e mais amiéjtvs du toruio de bao
Juão du Dárra, etu '

At.esto .¦ Juro, •»» noceaaarlo foi', que,
doabrünhado ,i>or sòttrihiontoa cbronleos,
cuiitii sejam : dar/luu*, ompiQtns, >llce:
ras, lioníorrholdes, [|'//li*iil(_«« "<" uri'
nas, tendo multas vezes liKWinmoaoS que
me privavam do trabalho diaric fiz uso
de Alvortro* ríiedloamentós, nuo obtendo

•/v , u \ resultados nue melhorassem o moueswiM
S//MA nffllctlvu, sendo que, com o uso tio IA.

cor' Depuratlvo de Tapuyâ, aa uiiveira
Pilho & HaptMa, obtive o liom esUilo
uctuiil do Hiurde, »crt ditando om to-
di». oa ixm». eífelta* daquelle excellente
depuratlvo, reconiineiuliirci paia wuoa
os qiic sofDrem ao moléstias ouc menoio-
11*111 ou -em twitorna, dignos de-todos oa
eloir»* do re-.pello e estima uubllea. bem

wnsUunglmento, «¦ de Uvro e espontânea
vontade, proouróndo o» trliiiitplrat4 d»
verdade, fuoo osta att.stnçfto *jo» a fé
do nitiu pro">rio Juratitoiiliy "e*-vl do
lotear qUe oecupo.

H. Jolln da Barra, 27 da Julho d« 1891
—Siraphlm Pereira Ramos.

[Depositários : Almujo Freitas & C„
114 — itua dos Ourlv- — 114.

Depositários: Arnujo I^reitiis <_«_ <J.
114 - RUA DOS OURIVES - 114

01304)

;\ l-rí"
~1

__/

r^

rM

lf Ol-Tí

Escrevem-nos:
Rio dc Janeiro, 20

•9*S. ., ,. - ,"Sr. redactor — -Na edição dc
dominga ultimo, do vosso estima-
dissimo jornal, fui publicada uma
pretensa conversação entre o 'vc-1

itcranilo lionicin de Estado fran-j
ccz o sr. M. Alexandre Ribot c o j
agitador anarchista Scbasticn

Faure.
Creio que seria inul.il por cm

guarda os leitores dc "A Época' i
contra as insinuações germânicas |
que coiitèni esse tendencioso ar-
tigo.

M. Ribot, menos que nenhum ou-
tro ministro íraiicez, não poderia
'empregar 

palavras dêsaiíiinaçhoras c
aiitipatriúticas que se lhe attribuem.
Palavras, dc rcslo. que- estão cm
contradicção formal com tudo que
sabemos do moral das tropas fran-
cezas, por intermédio de cartas

particulares c tle correspondências;
não somente de jornalistas iran-
cezes c iilgler.es, mas lambem de
jornalistas dos paizes neutros, ¦ 

|
E" absurdo suppõr que .procla-,

inações antipatrioticás circulem li-, |
vrcinctitc nus linhas de batalha
francczus c alli provoquem insur-
reições (D. quando a leitura c a
correspondência particular dos ml-
litares se acham actualmente sub-
metlidas a uma rigorosa censura.

Eguatmcnte contrario ao bom sen-
so c suppor.quc um homem como
•M, Ribot vá conversar palerual-

I'mente e amigavelmente com um
' iudividuo que, segundo o que nos

affiiiiiain, fomenta a trahíção á pa-
tria cm tempo dc guerra, cm vez
de o entregar a um tribunal mar-

prussiano, princip.iT obstáculo
advento do pacifismo e Jo
nacionalismo.

Tal c a altitude do maior ilt
clles, Pedro Kropotkine, assim
1110 do sábio theorico holla
Corticlisscn, «los syndical"atiarchisantcs" Jouliaujc e

ilicínl (frat1cc7.es), Orai:.! c [,a
Ia (italianos), .

Os operários revolucionai
Rio de Janeiro fariam betu
em não se prestarem a u
manobra dos allcuiâes, que,

j outros meios empregados i.
fraquecer os aluados, explorai
o nobre scniiuictito dc horror

I sangue vertido, no intuito 4
1 lonpar o reinado do saut-i.
] Moloch do inilitarisino p
! —Recebei sr. director, a exm

60

ura
CO-
llíf

do

¦ ¦>'_,

. v
pelo

C. F
neu mais profundo respci

 "^ » •*--»¦•»> __*¦ -—___

Os bilhetes 44.'*9, --35* e 16.4'$
premiados, réspcciivanv-nte, com réíí
50:000$* 6:orjoS e 5:000$, tia !,
federai, cjttrahida hontem, .>-,','.„
vendidos: o primeiro tio Recife c vl
outros nesta capitai.

—--—a-o-qi » _¦  _^._

ULTIMA M
ciai.

O "PUINZ lOiTIll. FitUKürtiair XU)
FlUGtU DE NBWPOtvr-NIvWK '

NOVA yORK, 3 (A. 11.) -
se oCriclalmcnte o boato de que .. cru*
za.lti.- auxiliar nllein&o "frinz fâ-.-i l-':i,-.
drleh", tlyesse fugido de Xewjwt-St-m
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1:000^000
Dá-se a quem provar
que os ternos sob
medida de Case
miras Inglezas
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50$, 60$
e70$
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Transferencias de Juizes
O presidente da Republica as-

sisjnou. hontem os seguintes de-
creto3..: ., , ,,

Nomeando o dr. Alfredo Ma-
chado Guimarães, da 2' vara U.
vel para a 1 • de Orpliaos; o dr •

Antônio 1'aullno da Silva, da 2o
Criminal para n 2- Civil; e o
dr. Arthur da Silva e Castro da
d:i 6- Criminal para a 2- Crimi-
nal.

b

i,
0

0

Professor Tenente-
Coronel

Dr. Silvino Mattos
Cirargiao-deatista

pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

Laureado com Grandes Prêmios,
com medalhas de ouro e dé prata, em
diversas Exposições Universaes, In-
ternacionaes e Nacionaes, a que
concorreu com trabalhos de su»
profissão.
Extracções de dentes, sem

dôr, a  5$(>P0
Dentaduras de vulcanite,

cada dente a  S$ooo
Obturaeõcs de dentes, de

S$ooo a  io$ooo
Limpeza de dentes s. .... 5$ooo

Concertos em dentaduras que-
bradas, feitos em quatro horas,
cada concerto a io$ooo.

E assim, nesta proporção de pre-
ços razoáveis, são feitos os demais
trabalhos cirurgico-dentarios, no
consultório electro-dcntario da

RUA URUGUAYANA N. 3,
esquina da rua da Carioca c em
frente ao largo da Carioca; das 7
horas da manhã ás 5 da tarde, to-
dos os dias.

TELEPHONE N. 1.555
CAPITAL FEDERAL

tencia, sendo em seguida remo-
vida para a Santa Casa. onde deu
entrada cm estado grave.

A policia do 27- districto au-
toou o aggressor.

¦<¦?*>-

Honorio Leoncio de
Macedo

ADVOGADO.
Causas administrativas, ei-

veis. commerciaes e orphano-
lógicas. ,

Adeanta dinheiro para In-
Sventarios e laz hypothecas.
I Foro de Petropolls e Districto
i -ederal. „. .

escriptorlo: Assembléa. 8—
| Sala 4. Telephone 3.749Cen-
irai. ' ' " 

,. M ...
! Das 12 ãs 13 e das lo ás 17
!'horas, todos os dias úteis.

EXPEDIENTE DA
"A EP0CA'

Peíèjihones X. 4.507 e 4.508 „ -
lliiii do Rosário 139

ASSIGNATURAS
Para o Brazil

1 anno  30$000
6 mezes  18$000

Estrangeiro
1 anno  50$000
6 mezes .... 30$000

As assignaturas come-
çam em qualquer dia do
mez.

NOTA— Todas as im*
portancias podem ser en-
/iadas pelo Correio, em
vale postal ou carta regis-
trada endereçada á mesma
gerencia e para a rua do
Rosário n. 139.

sem recolhidos ao xadrez, debaixo
de cachações c pontapés, caso fosse
preciso.

Pouco depois, porém, de haver
praticado essa bravata, o cominissa-
rio Leite mandou retirar o nosso au-
xiliar do xadrez c, pedindo-llie ex-
cusas, disse que assim procedia por-
que só concebe a idéa de policia com
arbitrariedade, E' edificante. _

Os presos foram resumidos á li-
herdade pela manhã, de .hontem, na
audiência do delegado, que não pôde
tnmar nenhuma providencia porque
o commissario Leite é pessoa de con-
fiança do dr, Aurclino Leal.

Ãl-Wíios-T""
Na rua Marquez de S.Viende

A CAUSA

Via »*' a_S»-_»

493 
'_ 

Tor aeto de .hontem, do ministre. (Ia
Juatloa. foi nomeado o dr. Ijuí/. liai-
S-ase Moretòohh para. exercer m-
K_neiite o logir (le 'l«rotessor,de,.Jiy
slologla e hygiene Aa. vo?.. do Institui»
Nacional de MuMç» duriinto o Impedi,
mento do eEfeutlTO, dr. Oswaldo 1'ulssa-
gar. /

 i_ a <—> » _ '

CHAPÉOS para ***c
nlioi-aa »

"SeiilioritaB
Últimos modelos «chies» e oa-

ratos, sónaCASAPA/.- Kua
Sete de Setembro, 163, delronte
po Pare Royal

««•?•a»"»*"

Aggressão e ferimentos
Prisão do aggressor

foâo José Archanjo, mais co- .
nhechlo por «lialiiano», ó um co-
nnecido desordeiio «habitue..,do
xadrez dos 8- e 1-1' di.uricto po-
liciaes.

liontem, Archanjo promoveu
um grande conllicto na praça da
Republica, aggredindo ao vendo-
dor ambulante Antônio Comes,'
produzindo-lhe ferimentos. I
¦ Preso,-o aggressor resistiu a
prisfio, sendo a muito custo sub-j
jugado e conduzido A delegacia
do 14' districto a cujo xadrez loi
rebolhido, depois de autuado.

Vestidinhos.Gostumes, touca
chapéos e outros

artigos para crianças,
muito menos do cust

por

Armador e estolador
Kncarrcga-se de. qualquer trabalho

concernente á sua arte. Preços niod:-
COS.

Chamados á rua dos Inválidos n°- ;S7.
telephone n* 6.164, C.

-1 - aa» ¦

Tentativa de assassinato

Uma mulher gravemente
ferida

Nicodemos Mariano dos Santos
morador na estrada de Campeiro
Mor. em Sonta Cruz. pouco de-
pois de ler sahitlo de casa, hon-
lem, regressou eni busca de úm
objecto que esquecera.

Ao chegar próximo ã casa no-
tou que sua amasiti, Julia Leo-
poldina da Conceição conversa-
va intimamente com um itidivi-
duo que ao vcl-o lugiu.

Indignadocom isso, Nicodemos
loi até seu quarto de dormir
e, armando se de umn laça. avan-
çcni para a amasia. vibrando-lhe
duas racadãs, icrindo-a no ventre
e 110 peiio.do lado esquerdo.

Aos gritos dc Julia acudlram
diversos vlsinhos.quc prenderam
o aggressor em flagrante, quan-
do elle se dispunha a fugir.

¦ Julia loi soecorrida pela Assis-

Antônio Silvino

LUTA ROMANA ,

\y' campeonato inter-
nacional

No theatro Carlos Gomes
Proseguiti, hontem, no " music-

liall" da j.raça Tiradentes, a emo-
cionante " poule", empatada na ul-
tinia quarta-feira, entre Le Bouchcr,
franeez, e Kormandy, allemão, os
" primus inter pares" da " feroei-
dade", -dentre os concorrentes ao
presente certamen. Os " habi-
tués" daquella casa de diversões,
ávidos das sensações que, por certo,
proporcionaria essa terrível peleja,
affluiram em peso ao cspectaculo,
enchendo completamente todas as
vastas dependências do theatro.

K o publico não se enganou: a luta
foi terrível, arrebatadora, pliantasti-
camente emocionante I ü franeez, di-
gamos de passagem, embora affeito
á luta livre e "dotado" de um genio"feroz", demonstrou, ainda uma vez, j.
ser um optimo lutador e perfeito co-
nbecedor dos golpes clássicos.

' Fazendo-se um parallelo entre o
lutador acima c Kormandy, cujas
"qualidades ncvroticas" fazem jús
ás do seu antagonista, os leitores po-
derão avaliar o gráo de entliusiasmo
a que attingiu o publico que, liontem.
presenciou aquella "conflagração".

Dir-se-ia que a França e a Alie-
manha, representadas por . aquelles
campeões, degladiavam-sc íerozmen-
te, numa " guerra" dc socos, denta-
das, cabeçadas, ponta-pés e outras,
ante o incauto carioca. E deu a bora
sem que ficasse a luta decidida.

Unia nota cômica deu um grupo dc
rapazes espirituòsos 'offerecendò ao
Cezario, logo 110 inicio, um "judas".

O Cezario recebendo-o das mãos
do offertante, sob uma salva de pai-
mas, deitou-o 110 " tapis", com o que
muito se irritaram Chevalicr c Ga-
lant, censtirando-o.

Terminada a luta foi apresentada
a "troupe" dc jogadores de Jju-
Jiutzu, que deverá cm breve estrear
cm um dos theatros da empresa.

Seguiu-se um baile á pliantasia.
Hoje proseguiráo as mesmas lutas

de liontem.

Procedente «te Warsouf. Bolunua, na
Austria-Hungria, chegou, ha Aez an-
uos, inais ou nvenos, a esta capital, o
austriaco Emílio Slnlle.

Contava então o rcceni-chegado vtn-
t- annos de edatle.

r.inilio .tinha como seu único prote-
ctor o seu velho pae c .entregava-se a
vários misteres, tendo exercido varias
commissões no norle do paiz.

Aos vinte e cinco atines. Emílio con-
trahiui nt9la capital, matrimônio com
a sua patrícia Ella Palme Stolle, a

1V..-.-111 dedicava grande affecto. _
l.opo após o seu casamento, umílio

perdeu seu ppoge.iiitor. seu único pro-
tector e quem o ajudava a. viver. . .

Desse dia em déailte a vida de h.mi-
lio mudou muito, e el!,e viit-se^bn-
gado a partir sósinho para o h.stado
.iia' Ániaíonas, afim de angartar meios
para ta sua -e a sulisisíencia A-- sua cs-
j.osa e «le w fiMiinlió. '

A sorte, porém, uã0 o ajudou. .
Dias depois de estar alli homisiado,

r.niilio foi accommettido de uma forte
f.lire, que o obrigou a voltar a esta
.¦apitai.

Aqui e'stevc -elle cm tratamento du-
ante longo tempo e, como o seu es-
.-.-Jo peorasse de dia para dia, foi elle
cn-ovido da sua residência, á rua Mar-
ruez de S. Viotmte n. 226, para o rios-

oital da Santa Casa de Misericórdia.
Emílio, sentindo-se cada vez ptor,

pediu alta desse hospital e voltou para
zva cisa.

Honteni. Emílio, desi!ludid-r d'e ficar
f.trado, ingeriu um forte vcnçtís, vm-

ilo a fallecer tiTOnttntos depois.
Sua esposa, vendo-o morto, correu a

.1-legacia -do 21" districto policial, onde
•ónimumccrti o facto. .

O cadáver do tresloucado moco toi
.:. colhido ao Necrotério da Polteia,
onde foi autòpsiado pelo dr. Koiinifiiies
Caó. ,.

O enterrámento dc í.mtlio realispu-
<e hontem mesmo, á tarde. 110 ceniile-
rio de S. Erancisfo Xavier, a expen-
sas de sua .esposa, sahiiido o feretro
daquelle necrotério.

Ru não- sei si a proclauiaçüo at-
liibuida a Sébaslien Faure c ulti-
íiiuiiieute publicada na "A Época"
c aullicntica. Os allemães são bem
capazes dc a ter forjado, phrase por
pbrasc, como, 110 começo da guerra,
attribtiirani ao ex-ministro inglez
John üurtn ura discurso que este
jamais havia pronunciado. Si, po-1
rem, a proclantação dc que se tra-.
ia uão c falsa, isso prova apenas
que Scbasticn Faure c um agente, — 

|
consciente ou não — do governo;
allemão.

E só 11111 allemão poderia collo-
car na bocea dc M. Kj^t as Pa!:i"
vr.is que lhe são ituput-aa's, no ar-
Iíro dc domingo ultimo c isto pre-
eis a me 11 te 'num momento cm que
a situação militar dos aluados se
torna de mais em mais favorável.

Aproveito a oceasião para fazer
notar que a agitação dos que se di-
zem "revolucionários sociacs", em
favor de uma paz prematura, é unia
manobra allemã, segundo a regra:
"is íecit cui prodest". Um pacifista
sincero não pude desejar que a paz
seja concluída actualmente, quando
a Allemanha violenta a infeliz Bel-
giea e devasta unia parte do terri-
torio franeez. Uma paz semelhante
seria a victoria do militarismo
mais rapíicc c niais insolentc. seria
•nu encorajamento ao banditismo
político. Antes de estabelecer uma
paz cambaia, que nada mais seria
que um arinisticio precursor dc 110-
vos-.tiiassacres interiiacionacs, é ne-
cessado que o aggressor (miperia-
lisr.io atistrp-prussiaiio) seja ' casti-
gado c reduzido a impossibilidade
de prejudicar aos outros.

Não existe, na Allemanha, parti-
do "anarchista": existem "sócia-

listas", c dc tal modo devotados
ao seu imperador, que alguns deu-
tre clles (.como o deputado Südc-
kim, por exemplo) têm represen-
tudo, junto dos soldados socialistas
francezes feilos prisioneiros, o pa-
pel rlc espiões c dc agentes provo-
«-.adores (soltavam-se estes prisio-
iieiros c proporcionavam-se-llics
os meios ile voltar á França afim
d«i alli f.v-or a propaganda antimi-
li.tnrisla). Por conseqüência, a agi-
facão anli-militarista só poderia
prejudicar neste momento, os allia

A.TAQUK l.iB FORQAS litJUU
UA.S rilNMUlA A.S SKNTIXKU.aí

lu.uteth ú n»lt»
ÚM

.it
UOrf TOUTB8 .SKttVtuH ,\.\

FRONTEIRA
P.-VBIS. 3 (A. 11.) — O eonwjioiidrti

te da "Agencia Havas em Niseh Wo
grnphn infonnando mie grui>o_ tle íor
cas irregulares búlgaras atacanun „
teiil-inelhid ilutí postoa tterv t-_ lia ítvn,

[

dos e dc modo r.ciiluim a Allcma-
nha,

Os mais instruídos e mais dc-
votados representantes do ideal
revolucionário pregam hoje, não a
paz prematura, mas a guerra "á

putfance" contra o imperialismo

telrr...
Depois <lc algumas (;sejira:ii',i.;a6, «

búlgaros derruUrai.i ^k s, a'.... lUa e oq
cuparam certos ponlos do trírtt.irio sa
vlo.

iNovo ífslfsníii.iiia dd N_*oh para i
Agoncln 'av»s wntíni «liruiii i-irmeno
na'otirt. o« atióntoclmentoti ic.virrMM
nii'Ti-ontvlr.( ixvvlo.bt.li.-i]'.i.

Oh y. upoa *üe l-n'vna^i*_a L*r*m oj:ii
nitiniliiilns por rjfflqiáeá bulgart» o, d».
pois tlt? twciii dérrotttdoa *« ttMtaoatn_i-
tos servi.'s, oecuparam ru. alhiras J«
íiKirgi-tn esquerda do n.o \_rdor,

A:s pt-nliis t.-iiitv .-nti-c „ eenloa 1»,
mo ohtrc ¦_-> bulíàit!, í-à-u lnip-ctíiitioi,

/Vs tropas que tomaram ip_rt« uu com
bate tinham efteotlvoa superlortí fis ,|.
um reglniento.

IO eiirri-spoml. iile da "uVgenela IUnta
0111 Cliovõhl tambein enviou pormenera
dessi» graves ttcontaclmentios.

¦Diz que «~ Irrerj-utares bulgaroí ipo
der.irani.se de dcía canhoto sen-ton, con
115 quae.i liombardeairain ^ mW.w &
Btrumittea,

Eni scp-ulda, oa Inviaorea eoríiuam at
communfciiçoea.

A' «lata d:i,i ullliims noticias, os l-.tlí»
O numero de .prisioneúrós f-tu*. nl

dlrecção da tronUilw, pivsegtlliloi p».
Ias tropas ecrvitii.

OS IPRÁNC-Zl-S Tf.M HinO BE!
SÜCC13DIDOS HM I.A BOISEbUB 1

iDOMPIHRiRB.
1'ARIS, 3 (A. HO (btficlal) -Et

Lã-Bolscllò v V>oiiipi>'i'iv cetitltiir.im a
operaçOes <íc sapa a nosso favor.

O numero de prisioneiro, tllas n
floreota «le IitPrêtlre. nos <llas 30 e a
«le marco excodo dc duzenlv».

As iforcaa ifrwnceziss abaterain um 111
iMplaiw quiindo bombat-J,uva Iwtitón,
lícluins.•O., aviadores foram leitos 1. .s.ur.K
ros.

O QUE DIZ UM COMMLNICADO
ALLEMÃO

A Legação da Aüeiiianlia .rtoebeu .
seguinte communtcação official:

" ü quartel general «join.iiuntca ei
data de 1" de abril:

S'a região de Dixniude tomamos a.n
hi-lgas a herdade de Bosl-erhock, hen
como lilri outro pònio de lipoto
nor importância. N"estc ultimo fucittol
um certo numero de prisioneiros.

O combate na floresta de l.e 1 te-
tre, no qual os íraiice-t'.s haviam con.
seguido, com grandes sacrifício», apo.
(U-rar-sc . passageiramente l'e wa l'-',r'
te das nossas posições, -está-ttoi Sínde
favorável. O inimigo acha-se atiida en
poder de duas chtntpaiias blindadas, «o
extremo «Ias nossa, posições de Ir*»'
te; fora disso, .porém, toi reclia>?ai
por toda a parle, para as suas -P'™"-
li-vas linhas.

A nordeste de Luné.-illt f"'s" f
francezes atacados pela ymtutrto-M
uma força allemã, que lhes t
grandes perdas,
los duellos de artilharia.

fiaiiibein nos Vosges os coiíbateS *
artilharia continuam.

**gg*g*****B*5SÊ___g__*_- eJUMJJ_»u^qBM->-*»*q****l

6b OS FILHOS DA MILLIONARIA

RECIFE, 3. (A. A.).- Km vis |
Ia da resposta dada pelosr. Dco-
clcciaiio Martyr, advogado do
criminoso Antônio Silvino, esto
vai pedir adiamento do -julga-
mento.

O sr. Pereira Rego renuncia
S. LUIZ, 3. (A. A. ) - O sr.

Pereira Rego renunciou a pie-
sitiencia do Congresso Legisla-
livo do Estado, sendo essa re-
iniiicia recebida com pesar.

Para substituil-o, loi eleito o
coronel Antônio Bricio Ar.ui.io,
irmão dodr. Urbano dos Santos
vice-presidente da -Republica.

Pagamentos no Thesouro
/Pagn-m-sc liojo aü seguintes follias^.

. Instituto Nrielofral (le Màslõn.yíinpronsí
Xaeionnl, Oüseola 'Ae Hellris Aries, Uos
pedariu da Ilha. das Flores, Corpo Dlplo
inatlco, 'Oasa da Moeda, Laboratório N'a
clonal de Anal.v-es, Archivo Nacional
Bibllotlieea Nacional, Dlrc-clõria ,de Yc
t,.rlniir!ii, Inspectoria de Begiíròs, Serre
taria. de PoVciu. Inspectoria de Navega
cão, Instituto Benjamln Oostant, e SuJr.
dos- Mudos.

N. B.; A folha 'da soercUrln. do Poltílí
passou do «° dia utU para o 8" dia -útil <
a ik Aposentados d» Justiça, pàssoii di
7» dia UUÍ para o C» dia utU

0 commissario Leite, do 22"
districto, é um arbitrário
.0, dr; Aurclino Leal carece voltar

as suas vistas para o 22" districto, 011-
de um seu auxiliar, o coinuiissario
leite, está praticando as maiores ar-
fiítràricdadcs. Ainda ante-hontem, o
commissario Leite mandou recolher
ao -xadrez alguns moços, entre os
quaes se encontrava o auxiliar das
nossas officinas E, Silva, por cs-
tarem jogando o "solo", no interior
do Café S. Jorge, em Bom Suecesso.

Prendeu-os um soldado de cavai-
laria que, segundo informações co-
lltiiias, não se achava dç rotula
áquçile local, mus, como tinha con-
Ias.a ajustar com o dono dó bote-
quinf, que il!as antes se negara abrir
ui.porta alta bora da noite para Ilie
vender paraty, abandonou o seu pos-
to. afim de exercer a vingança.

¦ Levados á delegacia, o Leite, ar-
rogando-se em amigo do dr.
Aurclino Leal, de cujo jornal, "O
Diário dc Noticias", da Bahia, como
disse, foi repórter, rhandõü-os reco-
lher ao xadrez.

Nessa oceasião alguém fez ver
que os presos eram pessoas qttalifi-
radas acliando-se entre clles um em-
pregado do nosso jornal.

-O Leite replicou que nada tinha
com isso c determinou que todos £os-

vel que elle, conheceiido-lc, não esteja apai-

xonailo por ti.
Quem sabe? Devo dizer-tc a verdade,

Clara: i certo que ás vezes chego a con-

vcÍicer-me de que é com effeito amor o

sentimento que cllc tem por mim; mas ou-

trás oceasiões ha em que duvido. De mais a

mais a verdade é que cllc nada me diz.
Mas faz-te a corte, e...
Estás enganada; não me faz a corte.
Oli I
Principalmente nos ttltimos limpos

Aiostra junto de mim uma timidez, que na

realidade não coinprelicndo, porque eu tra-

to-o affcctuòsamentc. Mas, vc tu, ás vezes

parece que mal se atreve a dirigir-me a

palavra.
Ahl não se atreve a íullar-te; mas

cm compensação lem a necessária ousadia

p:t.:i te contemplar, para te admirar; não

é assim?
Nesse ponto não mostra elle timidez,

não, porque olha muito para mim, c com

uma expressão que lhe não vejo para as
outras pessoas.

Não precisas dizer mais nada, Ilcn-
riqueta; que mais queres tu para teres a
certeza dc que elle te ama? Tara mim é
isso de inteira fé, poi» tenho a convicção
dc que um homem, que ama sinceramente,
deve ser tímido e receioso junto da mulher
amada, exactamente como é còmtigq o sr.
André. Mesmo sem o conhecer, creio poder
affirmar-te que elle le adora, e c assim

que cu quero ser amada, se por ventura
chegar uni dia a scl-o.

"O que não quero soffrcr etn 11111 lio-
mem é a fatuidade, t- ... ar dc conquistadi r
com qu'c ás vezes se apresenta, como (lizcn-
do ás mulheres "olhem para mim!", e que
exprimem a ridícula persuasão de que vale
muito; não posso aturar os Iionieii-. que
se mostram muilo contentes conisigo pro-
prios.

"V. hoje quasi todos são assim; quando
ás vezes descem um pouco do alto pedestal,
em que clles próprios se collocnm, 6 como

t-seu pezar; dir-se-ia que é só -por esmola

que concedem um olhar ou um sorriso; e

I se realmente nos fazem a corte, depressa

chegamos á convicção de que as suas ex-
1 pressões affcctuosas dissimulam pensamen-

tos interesseiros.
Sempre a mesma desconfiança, Clara.
Sempre, sim; confesso-te que debaixo

deste ponto dc vista, sou sceptica; é um

estado doentio da minha alma. Voltemos

porém, a fallar do homem, que logrou in-

teressar o teu coração, Henriqueta. Ao me
nos esse, segundo deprchendo do que acabai
tlc dizer-me, não se assemelha aos outros
dc que te fallci, não mostra pretensões r:.

ilictilas, hão é fatuo, c, longe dc se julgai
irresistível, duvida de si, c pergunta pi'1"
vavelménte a si próprio, se será digno J'

li, se terá os merecimentos necessartos para
ser amado.

Ali! tem. Clara, ten.,
1 — Também cu me convenço disso mes»
! 1110 sem .- conhecer, Henriqueta. Dc mais, tu
i que o amas, deves achal-o perfeito; e issc

I muito natural. Drsses-te-me lia pouco quí

| Iti-. mãe c tcil padrasto o recebem muitc
' 

bem...
Minha mãe tem por elle uma aífeiçãc

I muito intima; quanto a meu padrasto, qu<
1 o conhece desde a infância, ama-o como s<
; elle fosse seu próprio filho.
; — Mas então que razão pôde cllc ter parv

sentir qiíáesquer receios? Porque não pedi
elle a tua mão?

O qne espera ?
Não sei.

-- Haverá por ventura um qualquer ser.

limcnto dc delicadeza, que o inhiba de d*1

esse passo?
Mar, na realidade não acho razão dt

haver motiv.o para isso.
São acaso ricos os paes de André.

—1 Já não tem sinão mãe. O pobre Anan
nunca chegou a conhecer seu pae, que, pou-
cos mezes antes dc elle nascer, morrera en

conseqüência de ferimento recebido cm un

duelo.
Triste coisa I
Foi uma grande desgraça para «••*.
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seus armazéns
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das as obras de uni-
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melhoramentos
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CON

Os aviadores alliados confnuam a effe*
ctuar "raids" sobre a Allemanha

¦s

CONFERÊNCIAS

Rm-.üs.Í-sc hoje, as .1
no theatro do Centro
niinciada conferência
ticica, sobr
rn ciiropca ".

VIAJANTES

A
,,_.. iga-g -í-j--uv--.."1-jl.i w.^

\*A ffli-Qarêmehora. da tarde,
Qállçio, a »in-

do dr, José Oi-
ü anarchismo e a gucr-

' Itália'

¦*¦>* "
¦Mi -

dei^ot-adosOs austríacos foiçam.
pelos russos em. X-iia!tovis3xa

(b*^-

Os turcos perdem 12.000 homens em um combate
ao norte da Pérsia

E' passageiro do painel."
vindo de Nápoles, com destino a bsn
tos, 0' dr. Ugs Sola, vice-cônsul ita
1-a'no naquella capital,

Vindo do Amazonas, acha-se ne*-
ia capital o dr, liphiitenio berreira de
Salles. . , , ,,,_ Acha-se nesta capital o dr. Ati o-

pho José da Silva Mello, |uii dc direi.
to «a S. Paulo. ¦

Cheiraram de R»cifc, a hord,, ,ln
"Íris", o dr, Honorio dc Barros e se.
nhora. „ ,, ,., „

_ Dc hordo do paquete Itália .
chegado dé Nápoles e escalas de«m-
barcarani no Kio as seguintes pessoa*:

Commerciante André Jovtne, Anna
Poachini. Alba Ribeiro, l-çrnanda l<t-
beiro, artista Elisa AjfOõtini
Uura, Ida Pasqualr. Roslna
lc e Enrico Riller.

de 1915

-UM*-

OI DECRETADA
NAS POSSKSSf
DA ÁSIA, QUE

A LEI MARCIAL 1
ES ERANCEZAS
EURMAM O ES-'

SPORT
TURF

o
A CORRIDA DK HOJE

ockey Cluíi abre hoje'os pottões
do -. vasto hinpoUroniQ para rewbtr

mundo sportivo, que alli vae: Ievac
,-, illustre directoria os .voto» de

-.nanuiiraçao da sua.

de um dia calmo e
difficil que se en-

cunha, do

esta
digno dc

Du-

prosperidade com a
Kiívporada do annc.

Com a promessa,
agrailàvel, não será
rua o Prado fluminense,
(iue ta de melhor ..¦ mais chie
••elite" social, aswgnalanda, assi...
data como um aconteclnicnr0
nota na historia da veterana das no,-

b3H sociedades sportivas.
Scaulfide a rota que se vem tracan-

dó ha annos já. na gestão dos seus
directoria tem-se impôs...

léc suas decisões como
dc moralidade do "turf

captada a confiança do-;'que 
alli despejam, todos

reunião, pelos acanhados
da poulc". ele-ca?

nandato
pelo critério
uiua garantia
entre nus, c" jurfinen",
05 dias dc
" guichets 

" da
eádás sommas.

E preciso, pois, nao
iiio!iicntQ no cscrupulo
issiiinido, para que (

nipertubaveis cm seus
o respeitadas as dcci-

meta de suas as
enta na base da

vacillar um só
i compromisso

1 direetores se

pasíarn manter
pnstos, acatadas
w.i, e alcançam a
3!Í.".("õcs; que *e ,*.«•
•oníiança «Io pulilico.

Com um bem organisado program-
na, cuidadosamente feito, que muito
,,eia a comp.tencia.da directoria de

-.-¦rridas proporcionará chegadas emoJ
;'ir.i!Otc's, , -'oecialuiente nn pareô 

' Sao
1'r-inciscn Xavier", cm que vno inc-
dit forcas tres dos nossos melnores
"racers", Men; Blanc, Oniatus e bul-

Impressionante 'leve ser a chegada
•1». parco "'Expetíehcii", entre Guino
•.nano, BavM, Asseguá e Kalistro. qua-
iru estréant-ís argentinos dos ultima-
nunte importados.

Iniciar-se-á o "mectinç" com o pa-
ri-n " Expcrieiicia ". destinado aos ar-
«i-niinns de dois annos. E' um parco
,!,• crcanças, e cm crcanças não nos de-
vfinos fiar c confiar. fVlos trabalhos
que vem fornecendo desde o começo
do mez passado, impõe-se como n. yen-
eudor certo da corrida o potro tiuido
Spanò, do dr. Tobias Machado, c pu-
pi',lo do "veterano" Santiáj

David. pilotado ptlo hábil
profissional que iodos nós
n, sjniaatliicO Domingos
-.erio ("incorri 111 e c «leve inspirar 2a:-
ifcidoi. ¦¦¦¦<! Araya, piloto de Cuido Spa-
.•o. !!v:i'.i-m, á tarde, á ultima bara,
fa^r.rti os entendido; grandes apostas,
nãd oabemos si confiantes no jockey
mi si rostos dn victoria desse animal.
]¦" véritade que. á bocca pequena, com-
nirntava-ss 'er 'idu aquellc animal dó-
rrs !.• cn-ellas.

Uma turma de "respeitáveis e va-
lentes bacamartes" fôrma, a "troupe

do s-v-indo pareô -- "Animação".
Süo verdadeiras especialidades, que

não nos indicam o mais provável ven-
' 

Ei-ire Glack VVitch. Cláudio; Jurou.
M.ircellinn. Jülittíc, Turterolli e Du-
rian. nominges Ferreira, numa chega-
!a de "cacete", deve decidir-se o

" pl.icet 
".

Depende, pois, da sahida ou
l'dade do jockcv.

nnls 1'íjm» ¦•-¦ competidor »1 » paro.
SAO í.'OSSOS l-ROGNQSTICÜS
Gmdo Spano — Davi.l - Kalistro.
R Witch - JuUcttc — Ourian.
Homilda — B-'*'.3 — Radlator.
La Sehiava — 31. Woney — M, Ge.

' 
Dr-."adnoiiR'.it — Dlamant — Demo-
nio. „ , .

M. Blanc — Ornatus — Sultão.
Corncub — Maipú — Flamengo,

MUNTARIAS
J. Ruthled*se - Radiatur.
Domingos Ferreira,— David,

rian Flamengo e Cacilda.
Croft — Urutus, Dianiant e M. Mo-

n ev. „
Lc Mener — tà\e, Sultão e Mar-

eclona.
•Marcellino — Rorr.tlda, Corncob e
lurnu. .

Joaquim Coutinho — Bambuia e C.
A,/•¦'•''¦ • 

,Torterolli - - Conquisladorai Atse-
guá e Joliettc.

Aurélio — Totjo e Ife'"ii.
Araya — D .turbio, La Schlava e

G. Spnno.
Cuyper.s — DicTdnought.
Suare?. — Demônio. Araj-.taya e G.

Popoff-,
Alexandre :-'crn2nlcz — It. Angc-

vinc.
Loureuço Junior — M- Ocraes.
J. dc Écnioí — 1-Calij.tu.
Zacky — M..:?ú.
R. Cruz - Condor.
Zabala — Ornatus.

TADO DA 1ND0-CHINA.

NOVA YORK. 3 (A. A.) — Os ior-
nacs desta cidade iu formam que loi
decretada a lei marcial na Conchinchi-
na, Cambodge, Annam, Toitkin e Laos,
posscsóes francezas na _Asia, que
formam o Estado da Indo-China,

O CRUZADOR ALLEMÃO "VON

DER TANN" QUER AJUDAR;O
«PRINZ K1TEL FRn-.DiaCI" NA
P.ERSOtGülÇAO AOS NAVIOS
DAS NAÇ.OES ALLFADAS.

NOVA VORK. 3 (A. A.) - U*n
li-letiramnia de Norfolk aftirni» que o
cruzador allemão "Von der Tann
prupõe-Si a ajudar n cruzador atixi.
,'iar * Prinz Eitel Kriedrich" na per-
segniçSo aos navios das naçfles allia*
das.

A SITUAÇÃO NA ÁUSTRIA TOR-
NA-SE CADA VEZ MAIS

GRAVE

LONDRES, 3 (A. A.) — Commum-
cam de Veneza que a situação na Aus-
tria torna-se cada dia mais grave.

Em Viciina r-eaiisarani-ac violentas
manifestações contra o_ governo, -
ap*drejado pelos manifestantes o
ficio d0 ministério da Guerra. A poli-
cia tentou dissolver a manifestação,
sendo recebida ,1 pedradas c obrigada
a mandar a cavallaria fazer varias car-
ga; sobre o povo. Varias pcisoas fica-
ram ferida", sendo effecruadas nume-
rosas prisões.

A população daquella capital man-
têm-se em continua agitação, *--—'"

prever novas inanifestaçiies.

bates de artilharia o psquenos encon-
tros de sapadures.

Em 30 de março, atacaram os fran-
cezt'5 as nossas posições a oeste dc
Poni-ú-Moiiáson, cm K.-gncville, e a
lésté dessa aldeia, bem como na fio-
resta de Lc Pritrc; foram, porém -

chassados com grandes perdas,
menti- num ponto situado a oest
floresta sc combati.- ainda.

Aviadores inimigos atiíaran
bas sobre a cidade de Brtige
los c Courtrai, sem cansar
importância militar. Em Courtra
imnieiilações do hospital

Só-
e da

bom-
Chiste!-

l.-ininos de
nas

foi morto um

do-o de que a Inglaterra teneiona reter
nas linhas sujeitas á aua fiscalisação
todos os telegranimas relativos a trans-
acções commerciaes dc artigos de con-
itra-bando.

Essa medida, diz a alludida nota, es-
tende-se também aos telcgraminas so-
bre transacções em qu; um dos inter-
essados resida em paiz inimigo, eiu-

,bprn os artigos a que se refiram não
sejam considerados contraban.lo
guerra.

de

\n'.',n:ii
Carne, a-

MISSAS

Paula
horas,

endo
edi-

fazendo

O PEDIDO DE" LICENÇA DE SIR
EDWARD GREY CAUSA SENSA-
ÇAO EM LONDRES.

LONDRES, 3 (A, A.) — Causou
sensação o facto de sir Edward Grey
haver pedido uma licença de tres se-
manas, ficando como seu substituto o
sr. Asquith.

O "DAILY MAIL" FA2 COMMEN-
TARIOS SOBRE A MISSÃO Ft
NANCE1RA QUE MOTIVOU A
VIAGEM DE DJAV1D-BEY A
BERLIM.

civil üelga, tendo sido ferido um ou-
"'°'

Nos combates em Tauroggen, que
acabaram pela oecupação da cidade, in.
forma o principe Joachim. da Prússia;
qu: sc salientou pela sua bravura o
¦» LandsUirm" da Prússia Oriental, o
qual fez mil prisioneiros.

Os russos, batidos, rttiraram-je na
direeção de Skadwilis O districto, li-
mit; da fronteira, ao norte do rio Me-
mel, está mais uma vez limpo do in.
fmigo.

N* floresta dc Aügtistowo e na re-
gião dos lagos, ao norte daquela fio-
resta, em Krasnopol e Siyny. deu-se
uni curto, porém ¦tolento encontro com
os russos. Estes foram batidos e^ tive-
ram dois mil mortos. Fizemos até ago-
ra cinco mil prisioneiros, não podendo
ainda ser avaliado, na sua totalidade,
o material dc guerra que cahiu em nos-
so poder.

Em Klimki, sobre o Skv.*a, repelli-
mos um ataque dos russos » fizemos
mais de oitocentos prisioneiros.

Falhou via ataque dos russos em
Clsíyny. n» margem direita de O11111-
Icw.

Egualmente fracassaram as tentati-
v»s feitas pelo inmigo para atravessar
o baixo Bzura. "

OS ALLEMÃES CONFIRMAM O
SÜCCESSO DO ULTIMO "RAID"

AV1AT0R10 DOS ALLIADOS.

AMSTERDAM. 3 (A. A.) -- Uiu
telegramma dc Berlim aunúnciá que uni
aviador dos alliados .ilirou diversa:-
lombas sobre as cidades dt- Mttelhein;
e. Baden. cau3ando-lh< s inipoilantcs w-
tragos.

Outro aviador, também pértenceht:
ás esquadrilhas dos alliados, voou, so-
bre .1 cidade de Nürhcrg, atirando bom-
bas, jfin resultado.

EORAM CONDEMNADAS A' MOR-
TE. POR CRIME DE TRAHKAO,
CINCOENTA E DUAS PESSOAS.

VIKNNA. 3 (A. H.) — Foram pre-
ias e condemnadas á morte, "jor orinie

de trahição, cincoenta a duas pessoas
da melhor sociedade.

Entre ellas conta-se a condessa dr

Harach.

UM COMMUNICADO OFFICIAL,
FRANCEZ

PARIS, 3 <A •'!•) ~ Communica,
do offieial dis 11 horas da noite de
hontem: ." Foi destraido. a leste de boissoiis.
pelo fogo das nossas tropas, uni aero-
plano allemão. o terceiro que nestes
últimos dois dias é abatido pelos allia-
<los- , , ,

Os nossos aviadores bombardearam
a estação e os "hangars" dc Vigneul-
les. regressando incólumes aos respe-
ctivos acampamentos. "

0"PIBI.N'ü BaTBIj KHIKDRICU" TE-
RIA FÚC1ID0 DB NBWPORT-
N'BWIS ?

NOVA Y0R1-:, 3 (A. H.) — Teleera.
pham dc PhitadelpUta :

"Corre aqui o boato, aln.la, nh> ointir-
mado, do (jun o cruzador nllomüo "Prinz

Klttl 1'Viedrioli", que estava ancorado
em Neve.port-News, fuKlu dalli hnntem ft
noit-\ tí-iido-se aproveitado da elrcinns.
ír.neS.i do »i-e>ln>j* '.nua forto tompestade
no poeto pura burlar a vigilância Jn« au-
truMadea navaes »rR>rto*merHcaii8B".

Na .egreja de S. Francisco di
aerá celebrada amanha, ás to
a missa d." sétimo dia pelo passatiirn
do engenheiro dr. José Custodio !•
r.andes do Nascimento, engenheirt
dante da looonioçâo da Estrada
ro Central do Urazil. . ,

_ Rrza-se, depois dc amanha, as
gilí horas. 110 altar-môr da egreja dc
Nossa Senhora da Snlettç, cm Catum-
by. missa de trigesimo dia em s .

gio da alma do sr. José Heitor
funecionario da policia civil.

aju-
F.-r-

Organisada pelo chronistá carnavalesco
d' A ÉPOCA, o popularissimo

JOÃO »A GBNT8Í
em homenagem

*A9 Mulher brazileira
Com o valioso concurso dos

clubs e grupos carnavalescos e das exmas,
familias desta capital, que se

dignarão acompanhar o prestito da
"RAINHA DA MI-CAREME"

Maria-

«V9»)<*»- " "

GAfNHAR DINHEIRO-
Tendes aleum desejo aue, «pcaar de

vos.o ej.torço, n«« conseguis rtal!;'.ar 7
Bois infollr. «m vossa família ou om
oomníeccio ? rreclsacd descobrir alsu
m» oolsa nua vos preoooiipa. Faíor vol.
lar liara vossa companhia alsuem nue
ne tcnba separado? Curar vicio ds be-
bida jogoi sensualismo; ou alBiima mo.
leatta? I5e»tnilr alanim roaleflcto? K».
cuDeiar algum objecto que voh tenham
roubada! Alcançar bom emprego au
nearoélo*! Fazer casamento vantajuso.'!
lUvlmrar a potenel»? Augnlontur a|
viat 1 ou mtsriioH»? Adlvlnhin- numerou ',

dri'"«ort»? Attrahlr abtindanel» d» dl.
nhèTlro? Èmprngao o.» AC;-I.'.\It.:i.ADO-
RES MKNTAKS NÚMEROS O e 6.
Nada tím de feltlçarui 011 contrario ft
reiVuio. E' umn descoberta da influer.-
c.u' oceulta d-i própria vontade, pura
dar ao mnenetlsmo da vontade o poun.
clnl '-Milisador, tal coiuu o auxilio da lu-
neta em reinei" à vls'-a- IJ" ™"'» o l'bo-
noeraplid que falia por eauea da voa que-
nelle foi grova-tu. coino • da sMuruCjlO.
aa vontade no» Accumuladores,

Todo o rllnlieJro nue «a gasta com 0«
Aceumuladores, recupéra-ae logo com

Grandioso e estupendo suecosso!

Graça, Arte, Bollezaü!
ev?>*<*»

-tí-^cHít-

Monumental cortejo cheio
d© mil encantos, no qual será apre.

sentada ao Povo a graciosa
RAINHA com suas PRIINCÍjZAS e

DAMAS IME HONRA

'"ovo ! Vliul» ver o aeafltar dos'." , A. Andrade o Aiurusto «o.-n.n a» iju
uKarlto eu» sor» auxilio mpnetarlp .1*
Prefeltuim ou da f.Plfht vae |x"reorrer
as principaes ruas suburbanas entre
rilnoliuelo e Cattoadura.

K' um aiToJo do Jodo da aente, que
voei1!? todos oonhoCMii • que nilo des-
mente o seu \iaior pcnnto n toeledaua
brnzilolftV¦Vlivo de povo • vlv» r*ra o tio-
Vo - •••

Admlraa minha genU quo va»} co.
megwr 11 principiar a, movlineutue/ao au
nosso rico prestito.¦Ati.-; alas ! I I... «uo VM pausar
linda * garbona

CWtMISSAO DE FRENTE

Cláudio — H.
Henrique Cot!

correr.
¦Não correrão

sen e Prctty 1'ui

Wrtch.
- Democrática,

in linttland, N»

o sympatDesde hontem
é o dircctar^iferéate da U
ya, ;i rua ilo Uuvútor n.

Cazuza
nião íporii-

jSj; aiv.iK.i
. I.abaiiea, oinin o Mii-
adieioual " Ilolo Spor-

e conliccíd:
rio firmou
tivo ".

Por i*rande transforniacão
j»r esse estabelecimento, qti
rar sü!j nova ta/.uu so
- enfanl ícaié " 1I05 " -
cio e director-íprentr,

iN'a gerencia ifa " (
r.i" fiesrá o nmAvet "
rin dc Ülivcira, coino '¦
critério com que vèm

Villalba
honesto

conhecemos
Ifcrrcixai c

vae pas-
vae sy-

da qual o
.rtnieil" é so-

irteira Sporli-
jortman" Ma-
,i;i Karantia do
fazeiiiio época

aíauiadfi.s eov-insos de |ia!pi'.cs, de-
nominadoü " IJoi-. ?portivo ".

Ksies nomes são uma garantia de
prosp.-ridadc que auguramos á nova
firma.

Amanhã, (fon
"Mulos" e "II,

LONDRES, .1 (A. A.1 - O " Daitv-
Mail", referindo-se á minão fmanc;-i-
ra que deu motivo á viagem de üja-
vid-Bey, ministro das Bínancas da
Turquia, a Berlim, di* qu* a referida
missão financeira fracassou compl"-'
mente, tendo aquellc minhtriv S"-«i
para Genebra. Accrescenta o ino
jornal que a presença daipwll
tro nesta ultima ciiladi
facto de ter sido elle encarregado de
averiguar cm que condições seria pos-
sivt-1 negociar a paz entr-. a Turquia
e as na-sÕL-s .ilüadns

OS OPERÁRIOS DO PORTO DK
RIRKUXHEAD UKÍOLVER.WI' 

NAO TKA1IAI.HAR 1/V'S
SHN"I'\S-I''EIRAS E

AOS SAMBADOS

ido
mo

minis-
devida au

tos
da

indigna-:
ameaça dissol-

is o resultado das
¦ ngs" vencedores*.

subido" recebemos
es:
David.

Dc um " core
os seguintes ii.il;

Guido Spi-uo -
ft Witch - .1 i'.Lctte.
Zellé — Brutus.
II. Angevínc — La Scbiava.
'Diainãnt — iv.uionio.
M. Blanc — Uenatusi
Maipú — Cotncòbi

Corn/».

VARGAS
.ipuanipiarani -hoiit: 11 em boa» fí

j mas :' Ulack WHe.li ao. Ia lo de D. Hoso:
Corncob o Ornatus sob 3 hábil dllvcqiJo
do Zntaia, ícu piloto no parco

LONTJRES» .1 (A. A.) — Os opera-
rios do porto dc Birkenhead resolveram
não traballiar ás sextas-feira*
sabbados. A commissão esecu
respectiva associação operaria,
da com essa resolução,
ver a mesma associação.

COMMUNICADO ¦aFPICIAL AL-
I.EMAO

A Legação da Allemanha recebeu a
seguinte commünicação of ficai:

" O quartel general communica em
>o e 31 de março:

No theatro occidental da guerra ape-
naa deraui-se, cm 29 de março, com-

(A At/STIUA-HUNGRIA TENTA
PAZER A PAZ COM A RUS-
V-HA. UN DEPENDENTEMENTE
DA ALLEMANHA.

PETROGRAD, 3 (A. H.) — O
".Rnsskoiõ Slovo" trr,;-. hoje novas in-
formações «obre a sensacional noticia,
qne hontem publicou relativamente ás
tentativas feitas pela Ausíria-Hungria
junto ao governo russo para fazer a
paz, independentemente da Allemanha;

Insistindo nas affirmações aníéricU
res, o '* Rnsshoio Slovo". adéantã que
o intermediário das alliididlis jiegoci;.-
ções foi o papa Meneilicto XV. que
procurou induzir n gabinete de Peiro-
grad a entrar em relações directas com
a Austria .para celebrar a «mz me-
diante a cessão da Galicia, da Bosnia
e. èa. Herzegovina.

O mesmo jornal accrescenta que o
imperador Francisco José. também por
Intermédio do l?apa. tentou baldada-
mente persuadir o imperador f.uillter-
me de que devia fazer a paz com os
alliados.

O SECRETARIO DE ESTADO DA
AMERICA DO NORTE iREGEBE
UM7A NOTA DA CHANCELLAKIA
DRITANNICA.

WASHINGTON, 3 (A- H.1.-.0
secretario dc Estado dos Negócios Es-
trangeiros. sr. Bryan, recebeu uma nola
da chancellaria britannioa. informan-

O n|.7N'EUALIf-*SniO JOKFIRiE VIS1.
TA O Ql-A-R-l-KI. OBNBRÀIa DAS
¦UROPAS BIDl.dAS B 1'Al.lOSl'ltA
COM OIRBI AUUKItU.

PARIS. 3 (A. H.) — O "Kclnli" pu-
bllea um teléffmmn de Dunkerquo com-
munieando qu»- o generall6Blmo JotCro
vhll'".i o cpiartel ffoneral das tropiui be'-
gas, c-oiiíerindo ne*":i occaalAti a illversoa
offlcuws as Insígnias da. Lieglüo de
Honra.

¦Bni seguida enllrotevo «jiiistosa con.
vej-oaça-o com w rei Alberto, 110 correr
da qual disse ao soberano (iuo a suer-
ra iBiiuinariii muito lirev.' com 11 viofoHo
dos aluados.

rrande lucro! Numoroioi attestados fa.
voravels estilo no« nosaoa '.(O niagãiiliies.
Sempre deram rMiiltailo e bSo por nOs
vendidos desde ba dos» amus ! Contra
faclo» nOo ba argiimento*! Um Accuuiu.
lador sozinho d» resultado; mos os dois «,._u,«i t>m/.-»
(ns e 6). qui»ndo estào reunidos em Composta do.-- srs. Juvenal Ceag.i,
noder da memiia pessoa, servem tam- 1 Honlque d« Souza, Roaml Uacell-ir,
E°n paia hypnotízar ou inngnetlzar, ! ArntMdO Siivio. Sebastli.o Ojuj mo de
eu'rar--íí com n mão ou em dlitanola, Oliveira, Vietor Moura, Praneleço Poi

«nhm.'aAo multo mais efíleazea para .'tdearrero, Muxlino Martins 1 ojiim. K«-
aiDlnu-r fim. PREÇO DB CADA UM nato Cavalcanti. Josí: Rmi 10 BoIo, Al^

335000 rs. I naldft Motta,.-jCcstr Valdeturo, l- d «

til uão pu.leres oomprar já 01 Ac>
cumulador«s, comprae o Hupiioitnim
4/o,-íiiiiiiiií"', cor.i o qji.1 òbtercls niultãs

que cuítà aponaa IOJOC10,
i»I»-,.- tle r.',.i. devem .er »nvl«.

ale postal— I.AW-

roz."¦lianilau" da "0»mpitnlira HoiU;»,
ta tio 'Meyer". que pi*oin«tta uni mV.hic
ilo sorpriíja»."Aut.i" (Ca«a Klíl) cum e sr. Joio
Rodrigues Xunei."•I.'.i:.-.laun'* des Clubs Po]'::iíi.i Cir.
navaileflCO], Promptos »le liamos, ÍV.6"
OCW Ua Inhaidi ilo Meyer, lifívm
rote, BroJeÍTii-s ¦>ii I!)i>genho Xo1,
vos « 'Hhczourlnliaa do Meyer, v¦7nl-..i ilo 'R'.3i*h!i«lo.

"Autii" (Sapatarla Modelo)
«r. Ozlno Telles d»: MeiusH»,

GHUPO SHRHÀNA

1 Pk-r.
1. Viu.
Meadl

M M

coi.sny,
Ü3 |K

dofi com as Importâncias >m
on caria ds valor registrada
HENCK .* <-'., rua da Assembléa 11. iâ.
Ulo de .laneiro, Di.se uratli o Maga-
jinc do Dinheiro, co.lflt

Ad'i:.iw>t'.>r Dian Hragía. A. AJvarca
ABcnso, Álvaro Augusto de Oliveira,
Julio (lo Umofl 'Silva, Edga,rd Vlelm
o .litliu Az-vedo Leal o Ssuzai çaval-
gnndo lindos pur-sangs, vestida a
rigor.

X V T O

* 1

¦n 1 de cia
li L/Ulz X-V.

Bnudn da rmi»lo
tíovli-* CrU.crvircs".

1 ilhno, (dhne
Admira»-. ..

11:', vestida rictainontí

vestida & "Res!»-

ART) cr ACA F) BKM.KZA

Um serviço ... "|>:
1 Heitor

esttlde

I
DURANTE O BpiUBAIRDEIQ D13 "L.I- 1

BAÚ, BBLA HSQUADItA Al.LIO- j
MA, .MOIMiEi; 0 CO.M.MA.VDANTE I

DE UM VAPOR NOIRUKQUBZ. j
LONDRES, :; (A. It.) — Telegra.

phuui do Bergen, Noruega. :
"O òonsiil norueguez em l.ii.-au i-olirtxi

nue du) anto o bombardeio dii .* quadra. |
.-'llénvito contra »<|ue)la cHraife, » -vapor .
itoi-ii^gu.-z "l.o.--.-,-nliil;li'.-n foi «.ttlngldo,
por d!v*sõa |.i(ij'-'.-t!«, flwcuio «"-.«veiiien- |
te av.iriiido. . I

O eómináridanlo do vapor, diz ijwjtn- |
d<» ÜOHsUl, moiTcil durante o 'tirnibar-
dolo".

OS SUBMATRtNOS AIJ.EMÃIW OON.
TI NU AM BM ACÇAO.

IíONDRIBS, 3 (A. II.) — D vapor in-
glez. ••LoeJiwood" foi attlnglito por um
torpedo quo lbe- lançou um submarino
allenmo ao lirgo dc Stai-t-Polnt,

A equipagem do vapi!» foi salva.

,n-'i 1 "Dannvmt", ond» vae a
Inlla •'... MPCarêmo .!.; ltil.'". a e*'-
pifa — l>ule»> (iiiaby — que tiiKl»'
laili oa conselheiros da curte real

utantèiltoirés" irtltppe Kanitz ,;
ii (jlca-hy, receber! as 'palmas

itec do Povo.

habi-

K;1o
CoiidÒr, que bateu
u Malpu' pelo Lou-

íftâlrft e não eorr«-
ly iPoily : si oonrer,

1, sefrá dirigida por

Francisco ^Xavier
eom sobras o rpcqi
reneiní».

SentliMé cm
fí. bojo 11 égua Pt
l)ir'n), npcflai' fÜí:!
LÃ Mener.Tirnballiou em ainhoadoras fôrmas
o iRadlabor, pilotado pelo HcruiWedg:".

Mont Blaiic. i deapeiti) do quo se
tem propalado pe* «atai ft boeea; peque-

,'so parco '"Estrada de Ferro Cen- na> trabalhou hoiüèà» nauHo bem.
Irnl do Urazil" encontramos 05 velhos! B' verdade quo aUgcUrandi-se ha dias
tiarelhblros muito nossas conhecidas- [ som o Ai-gentlno, doMo .perdeu em duiis
tir-'',- »»,''„ l*rnf" 7clc lc Mrner: «ehtdaa. mas a';or.i» patficeiunos multo
eRomiíd.,}. Sutinho, ácompa„h?doíhelho1, B "lsptól° ' '*» " UeiXi,r '""

de Radiiítor, Rutícilge.

Ccos Sociaes
DIPLOMACIA

E' esperado nesta capital, a Iwrdo do .ge, esposa
acompanhado d« saia

dr. Sylvino Gurgel do

Silva Santos» filha do tenente César
da Silva Santos.

Faz annos hoje d. Maria Urnon-
do capitão Marccllo Li-

A " performance 
" •proiliiziil»i em São

Patdo por este ultimo quasi lhe gatniu
te a victoria, mas, como o parco é
na milha, qualquer delles poderá man-
dar o lote c fazer sua a victoria.

Inclinamo-nos. porém, por Brutus e
Romilda.

As formas irreprèliensivcis cm que
•e apresenta a cgua La Sehiava, Cuy-
prrs.' indic,iiu-n'a a mais provável ven-
cedora do pareô.

Entre BYIIe- Ana;e*,nne. Alexandre;
Cacildo. Domingos, e Minas Geraes,
Lour.encinlio, deverá deridir-se a du-
pia; parece-nos que pouco fará Ara-
guaya, Suarez; Makc Money é o pe-
riiro.

líntre ns nacionais que debutarão no
parco "Guanabara", na milha, rjiiatrn
•ónicnre podem levantar o premio. Dia-
mant, apezar dos 58 redondos, com o
Croft, si ainda estiver em "condições"
«le montar, só terá um rival a tcmçr
oa chegada, o cavallo Demônio, por
Suarez, mas nüo cremos que faca mui-
ta q«v*stão da viotoria para tirar peso.

Drcadnoughr, Cuypers, escapar-sc-á
logo no pulo e, si o deixarem correr á
vontade, o Araya, no Distúrbio, pro-
curará impedir o ataque na recta c...
Togo, Aurélio, e Conquistadora, Toríe-
rolli. nada faraó.

Somente trcs "racers'' foram inseri-
ptos no parco " S. Francisco Xavier"
r- Ornatus. Zabala; Mont Blanc,'Àraya, e Sultão, Le Mener.

Em a.000 metros i difficil prever
qual o vencedor, mormente quand0 vio
todos com bem más intcnçScs. Mont
Blanc, para nós, é a revelação do anuo,
mas está um pouco puxado c hecessi-
tando de algum descanço para voltar
is forças primitivas, motivo por que é
«om receio que o indicamos. Formará
a "poule" Ornatus.

'Deverá encerrar o " meeting" o pa-
reo "Prado Fluminense.'.', onde sc acha
a vontade o "orack" Corncob, pclns
suas qualidades, montado pelo velho
brldao Marccllino; si não mancar, como
espera o hábil Emilio Alexandre, e ape-
tar do accidente de quinta-feira, não
tem graça o parco.-

'Maipú, Zacky, e Ipequi, Aurélio, silo
mais dois remendados do Emilio, que
têm " chance" dc victoria, também; es-
tio voando e firmes dos tehdões. Cam-
po Alegre, Joaquim Coutinho» c Fia-
mengo, DomiriRos Ferreira, estSo no
pareô, c os seus pilotos alinientam es-
perança (Ir qualquer vantagem por pe-
ripecia (Ir corrida.

Si Campo Alegre corresse nesse pra-
do, tanto quanto no Derby, seria O

róttir pelos seu- cônVpetldoiros de noj»1.
Togo, pelo !4*b«Io, deu nnlnmdor

galopo; ser.1 ecirrldo,; porém, pelo Au-
rollo. Dnriait nitnla "im-jK/neo rtonla, tra.-
balhou «ob ii:, ordem» di> Uoniingul-
iihos.

O 'Vrr.clt:* G«l»plno 11 «teve tam.
bom revelando o #eu «trtadb do "entrai,
iiomon t", que t apemxdleelmo.Oftriõriil I 'opãflf «e«.V trprdo e .pesii-
do, o que nilo hiiOtilr/l pára íiz.-lo per.
der o palreo, "bacaniartü" como é.

Feiram rotlrados de "ontrainenient"
os anihiíie» MV FortuUBi, Alça 9 Kain-
bOo, (jue- t^ão á Viivd» até o d!» 7 do
corrente, quuniíò sonlo leniadoa a iloiilãu,
ul nao fòrcin rnJamadíu, p<r algum col-
leccionndoi* d.- "colras rara»".

Depois do dcdoanço a que e6teve
auburetUdi», o civalío S. Cle-iiente mui.
to melhorou- b tem trabalhado animado-
rnniente.Z«lle apronrptnii ata soberbas con-
d!,;õiâ, tiuiÜJ (iu>> u valho Alcol/a tem »ua"ifeirlnlia" o di*e Ift com os seus bo-
tõe?: Immn o W; tá Bío o eguinha !

Faz boje nunca o ••íitralneur" Jn.
s6 Vele;:., ffílrento da Ooudelarla Uirondn.

iBecoberã, |ãr l.=fio, multns maulfestn-
ções e um bom presunta de annos quo
ih» reserva a tu.i pu»tlla. iBlaok Wltcli.

Moléstias tle olhos,
ouvido*, liaria •

garganta
Dr. Guedes de Mello, medico

oculista effectivo da Pòlyclinica de
Creanças, da. Santa Casa dc Miseri-
cortlia e da Pòlyclinica dc Botafogo,
chefe de vários serviços clínicos de
sua especialidade. Consultório, rua
de S. José, si, telephone 6.o66j C
das 2 i|2 ás S p. in. Residência: rua
General Menna Barreto 156, Bota*
fogo.

" Hollandra
"üaol^ministro-do-Braril « IHaya,

recentemente removido do Parafuay.

ANNIVERSARIOS

¦Festeja hoje o seu anniVerswio na-
talicio o dr. Olavo de Araújo Góes,
advogado dos auditórios desta capital.

O aniversariante, que conta, innu-
moras relações de amizade; em nossa
sociedade, terá hoje oçcasiacj de rece-

be- significativa manifestação que it-

vam a effeito os seus amigos.
Faz annos hoje a. senhorita &yl-

via Izabcl da Cunha, professora «djuit-
ta em Nictheroy.

_ A eplieméride de hoje registra o

anniversario natalicio de.„mlle', *^3
Campos Mello, dilecta filha do sr.
BentV Campos Mello, da secretaria da
Volicia, e de sua esposa, d, Annita
Campos Mello. . ,

Mlle. Lais, que tem c»phv«do mui-
tas amizades pelos seus dotes. o°mme-
morará essa data recebendo, a noite,
no palacete da rua Urnguay, a5 «ias
amiguinhas e pessoas d«s relações de
sua familia. 

... 
u._Faz annos hoje a senhorita Men-

riqueta Teixeira, dUecta filha do ma-

jor Gil Teixeira.
Passa hoje o anniversario "Batali-

cio do capitão José de Magalhães Al-
ves, esforçado gerente da companhia
" Singer".

A exma. sra. d. Delphina dc Bra-
ga, digna consorte do oapitâo-tenente
dr. Aliredo de Braga Mello, far annos
hoj«. _ ,, „

Por esse motivo, mme. Braga Mello
offerecerá, em sua residência, uma
" soirée" is pessoas de sua amizade.

 Define hoje o anniversario mata-
licio do coronel Zozimo Peçanha, <s-
timado pharmaceutico estabelecido em
S. Christovão.

 Passa hoje a data. natalicia da in-

teressante menina Sylvia, filha do «r,

Julio Silveira.
Transcorre hoje o anniversario

natalicio da senhorita Carmelita da

monge.

de im-
redactor

Ii

^HLt 'Vfl mWP'

je da actual geração medica, como cli-

nico abalisado c como cirurgião puito.
Festejando essa data annivcrsarin, os

seus ãmigós pròmoyer-Ilie-ão boje uma
manifestação de estima, offüiwcendo-
lhe o busto em bronze, trabalho do jo-
ven esculptor Bemvindò Silva.

Completa hoje mais um anniver-
sario natalicio „ nosso collega
prensa Agenor de CarvcJiva,
do "Jornal do Brazil".

Completou ante-hontem mais um
anniversario na-talicío d. Aristolclina
Dias de Sour.a Esíeves, esposa do sr.
Luiz Carlos Eateves, funecionario pu-
blico c filha do capitão Dcoclcciano
Dias dc- Souza. - !»''

Faz annos hoje a senhorita Alice
dos Santos Vidal, filha do sr. João
J.orgo Vidal.

Conta hoje mais um anniversario
natalicio o sr. Manoel 'Macedo da Sil-
va, da praça da cidade de Nictheroy.

Transcorre hoje mais nm anni-
versaria natalicio do dr. José dc Aguiar
Contincntino.

Passa hoje tiniis um aiuiivcrsario
natalicin da exma. sra. d'. Cecília Mou-
r» da Costa, esposa dn sr. MigtueJ M-.i-
noel da Costa, da praça de Nictlicroy.

Ka muita gente que, embora moran-
do nn Kio dc Janeiro por_ longo tempo,
não conhece n vida da ciJiid-.- sob to-
dos os seus múltiplos e variados as-
pectos. Isso, aliás, nada teiíi de rxtra.-
ordinário. Em uma capiial dc iuo mi-
lilão dc habitantes, como a no-s-a. c de

. asla extensão territorial, não deve
cansar espanto a existência cie pessoas
qui» não 1 slejam au par de tudo quan-
to. cm relação á vida urbana, possa
óccorrer. Cabe á imprensa 0 dever dc
corrigir esta ignorância, por meio de
unia constante divulgação dos factos c
das coisas que possam interessar á po-
pulação.

Ii' grande, por exemplo, o numero
de pessoas qtte observará, s:m lhe ía-
ber a causa, o intenso movimento que
ha na parte Jo edificio da Associação
Comuiercial, situada na rua da Alfiitl-
dega.

Que será? O fim desta nota í rv-
sponder a essa 'pergunta,

\a Associada,, Couitntrctal, no dp-
pariam,-nto situado á rua da Alfande-
ga. acha-se ihstallàda uma " cas:: for-
te", ou "cofre popular", destinado á,
guarda de dinheiro, jóias. í-iií. :¦- dí
importância, etc. A "casa forte" é di-
vidida em 2.300 cofres, de dimensões
diversas e eada um com fechaduras
différcntes.

Eus-s cofres contéiii uma caixa con)
tampa perfeitamente adaptada e divi.
ilida, na qual c feita a guarda dc va-
lores de qualquer natureza; Os cofres
são para ser alugados. E os preços
variam, segundo o tamanho dos cofres
e o 'tempo da respectiva assignatura.
O assignante só pôde abrir o cofre de-
pois de reconhecido como seu le^iti-

Pior nastícli ao calor dMlmoS af^ç.i-:
Rebento my«toi'loso das carieias,
Quu duaa almas per-inutam om neu

—(Estranha,1! sonseçOea de sonhos nn

DuV-e í como a flor branca dos lago
Vl.v-.rutd. entra beijos o blaiidlclas;
(;ii,r:fl«niVn om íiaiUi lipiniolii.s.
Au join do eiuiios iuy.s'.:v(w e vapro.-i

Vr fadai j
Ü'um céo

quam um rina Indo
d(; Amor a • ublln;

'íiplr.v.i.
'Ja A (.

Em rico "landauW-t"
Brlt-o, da Companhia Otrvajarii
hüníii, distribuíra 'ao povo, oentenas dj
brindes v»l!os»s."UdIioiiiIw Club" — Rfti- club do
Sampaio uerfl. iroi.rcaelitado r«1os fre.
José Hnrreto o 'Caries Scrzf-dello, pre.
Hklonte o sécretorro que Irão em rico"lamlau" com o estándairto social,"Toptizlo" — Dará sorte m grai»:
ile moças filiado a este club, <»> nera
roprÉBentado por BUa dlirectorla que
Irá 0111 lindo "landau" ricamente orna.
montado."Carros o autos", com aí faní-Jtat
Mentzoi, Doãousnrti Manoel A. b>
pés, Jofto Correu Borbarela, coronel Dor.
int-vll Silva Porto « Vietor Fentuides."hindaulet", do quorldo "DIpbmsti
Cluli"."l^ndaus" rt(v Iara.: oaipK&o IlodòV
pho Hi-arrn « fiunilm, Abilio Costa, Ati-
i-nio l*rán<y*scò Cásaòa o flanüIU, Cáíii.
pr« Heitor, niití'.!* Basto», (Jlivuira Vaz
<l-. Cruü fiónoalvea, JcbC Martins e dr,
joS« Santarém.

Seiínom ctotoh o autos com divír
ca« fainllla»,

2» P.u;'i'K

¦V. !a vae obru... adjuaae niiiili»
gentu a comini.v.ilo gurtiosa du Club
Snortina de Bqutíacâo, v.-stliln a rigor
o eavalsaml¦•» lln-.los o fjgosiu rora!-
Im arnbcs, s^guiudo o Kco "landíU"
il». querido

Terpsichor.c-GfCnip

T'm 11 ti upa.lo de uentls danMS 'i'J9
promette mil vortirc f".

'liandas do clscins . '.vantasiada A ca
ra-ctar.

It.m.li 1'¦' nrjslcn, pliantaulaila »t(
"M--i:!i!.','.r.;.'.iclcs".

¦15 lUpois vt*ni o inuie-f sit'-...'iiiio -it
prwtlto

A mais bella creação dcstla nair.r:

H' o »'X->r.',p'o do Amor riobllltnntf,
Está mulci d« vida lujeurUnl
—(.Jue i na Terra o aiifi (XCílS.I dn

Vi-ntUl':l '¦

ALTAXBIBA

1 rlec ,j "«¦¦<.

0 "Carlos Gomes" deixou
hontem o nosso porto

O varrei' dc gruerra "Curtos Gomes",
d*ixou hontem o no&so -iicto com d(is_
tino a Baptista das Nave., levando cot.
vão e vlvcfes pai» a osquíidra 0111 e*:»'r-
etekw,

O "Carlos Gomes" levou também o
pagamento do pessoal do.s navios «m
manobras.

CÉSAR MAGALHAENS

Passa hoje o anniversario natalicio
do dr. César Magalhaens, distineto cli-
nico e cirurgião dos hospitaes da Santa
Casa e da Beneficência Porttigueia. ,.

Dotado de trato lhano e dc vasta
cultura, o dr, César Magalhaens destaca-

CA3AMENTOS

O sr. Adolpho Carneiro de Mi-ndoii-
ça contratou casamento com mlle. Ma-
ria Eugenia, filha dos srs. condes de
Affonso Celso.

Os noivos e suas familias têm rc-
cebido muitos cumprimentos.

— Realisou-se hontem, na matriz do
Engenho Velho, o enlace matrimonial
do sr. Américo Antônio Coelho Filho
com mlle. Remédios Fernandes Rodri-
gues.

An acto serviram dc paranymplios o
sr. Marcellino G. Santos e sua exma.
esposa, sra. d. Virgin» Coelho Santos.

NASCIMENTOS

¦Acha-se enriquecido o lar do estima-
do funecionario da Companhia I.copol-
dina, capitão Álvaro Alves Branco, e
dc sua digna esposa, mme. Izaura Coc-
lho Alves Branco, com o nascimento do
interessante Milton.

BAPTISADOS

proprietário, para o .pie deixa a
saa firma e a sua moradia cm livro
especial, além da combinação de uma
palavra de passe, da qual usará sem-
pre que desejar servir-se do cofre.

Como se vê. não poderia haver maio-
res garantias nem maior segurança.

Esse útil f importante departamento
do edificio da Associação Commércial
presta, incontestavelmeute, os mais va-
iiosos serviços ao público. O seu mo-
viinento, durante as horas do seu fun-
ccionainento, das o horas da manhã ái
5 da tarde, é sempre grande. Com-
merciantes, capitalistas, operários, mu-
lheres iodos xingam esses cofres, para
a guarda de títulos, valores, dinheiro
em papel e em ouro, jóias, etc, etc.

(Do "Jornal do Commercio").
(4.717

— »¦»»¦ ¦'

0 novo immediato do "Rio
Grande do Sul"

O oapltiio »lo córvetn Joaquim Buar-
que do Llmn, foi tiónieiido Immediato
do "seoiit" Hio Grnnde do Sul", sondo
exonerado do eargv) Go commaiularrté
do ".Aliágoas".

MT» nm.tr*~- —

'Tjoiro '.vi'''- viril o clero "landaulct !
do fr. Burieo Feiiiiuiilts. cciarlanojl:
mente ornamentado de flores natura a.

Palmas, multas palmas '.

AS PRIXCBZAS
"Quatro ricos landons", com aa gra.

cloias l'r!ncez'as — (l"> — ¦FUliinüa
do Sbttn», Xvonne 'Morelrii, Edltli e
Bohalde Casaes; .luilHb Neves, Ouetta
Ass^ ltlbfii-o o Marta iRnea rti'»!i-o.
C-CnvãltUitros) Haul Vnlli.ii e A'.iliba
Guimarães Mello.

(2«) — Leonor Azevedo, Od/uea
Miiia, .landyra Mattoso, Ellea Tosta,
A-di-lina Cerqueira Lima, e nosmra-
Cutriiii. ...

ic.-iv.',ibeí'ros), MaJoc InnceeirelQ \t-
ta! (ta! Anjos o Horacio IVJwa Càt-

(go) — LU'.,. Xavier de Brito, Macia.
Antometta Cavalcanti, Djanira 1'f.lva,
Zoé de Ssuzn Vai, Almerinda. do Oli-
votr.i Q (luiomur Corte.

(diiriiilhflros) Aimcrlco Partilho e
Dinwal Calilaa.

(4„) — Ahirl!» da Gloria Cantiiai.:i.
I.saura Duarte Nunes, Dhiall o Wol_
raiig-;. S»hlUnlia, di» Gama, Budi.xl.i
Cunha. Glsella Pacob"ahyba o Aurora
Roçai Oaiupean.

íCav.itl.eiroB) Ca.iitã». Izruiro Gon-
Calvas o JDniiel 'Modíúros dc Almeida.

DAMAS 1JU3 tíüNiRvV

Uni soberbo e rico ".lündau* oom as
K!iih"i'',',iis Olympla Moutinho Sfala,
Sylvina Pereira, EottrfKa Azõredo; llil-
ila Duque Esnailii. líiodfci (Jasti-o «
Zflíuda Deite. (Cuvulbii.u.) Agrícola
VIeiri e (U-. Bugehlii ffcnlll Brazil.

Dois Arítiífos da Velha Guarda pedi-
rão paeaasem -paira os gloriosos

A ÁGUIA

trazendo an bico
nfrüTO, 'lo q.u$tvdo

...(.'Ii!d des- Democwíic

^lln/.resèntado em rico "1
pue sua (ilgiu. dfcrectbrla. )n riquíssimo cstan-tlartu üocíi
Duiz Diurekxi, BCOretarlo do

MORCEO

O queridissimo ifoltã
velho eançoVlo )>rdtnultc
radorefl .mM o uma ei
faz»»!' rir a vale.-.

ÊtegiitMii "flutOi" cnvci
do.s 11 !u,ierat!,*.is.••I.au.lau" do "Cluii Demoo-at!
M'.i|ii|-"ir.i". com o ür. -Dã" ''. ''
demais direetores com o estumla
ei.-ai

o "oarapreu ,
aoo i-tiif admi-

¦.'diabrura*! imi

ce:"; do Ci-Jl

aileos dl

l.atiilaus" dos olubs • rivirr..-' .'
Subui-baurw" .1 "S. ChrUtovão.,'
suas dlreeiaadias e estandartes eoolaei,

COZÍNHEiROS DO MÊVHH

iandaus", ri'
ndãzirSii »i

hrio :m

Or. B. Chapat Prevost
Medico e cirurgião — Docente da

Faculdade — Cura das hérnias, hy-
I (Iroceies, estreitamentos de urcrhra. —
I Tumores no ventre — Cirurgia era-

neo-cerebral — Com,, rua da Quitan-
I da n" 15, das 1 ás 4. — Telph., 5.351,

Central.
t» cg »i

MOV
Estylos modernos e de fantasia. Offioina de armadores e estofadores

DORMITÓRIOS ESTYLO ALLEMÃO, ultima
moda, 650$ 11

Capa» paro mobílias, O ps. 70JÜ00

63 - UIU A BA GARIO&A -
Alfredo Píun«s <&t <J»

Effectu.i-sc hoje, ás 4 horas da tar-
de, na matriz do Sacramento, o bapti-
sado do interessante menino Geraldo,
estremecido fithinlio do sr. Gustavo
Rodrigues Dias, conceituado negociante
nesta praça, e da exma. sra. d. Joa-
quina da Costa Dias.

Serão padrinhos os avós paternos do
baptisando, sr. João Luiz Cardoso da
Costa, commerciante. ,e a exma. sra.
d. Anna Conceição da Costa.

— Baptisou-se hontem, na egreja do
Engenho Novo, o galante Adhayl, fi:
lho db tenente Ernesto Cliaves. fun-
ccionario da Estrada de Ferra Central
do Brazil.

FESTAS

No Club Gyninasrico Portuguez rea-
lisa-se hoje uma {esta artistico, ori;a-
nisada pela exma. sra. d. Izabel Ca-
mara.

Será representada a oper.eta cm tres
actos "Qual dos tres?", letra de Os-
car Malta c musica de Freire Junior.

0 novo commandante do"Alagoas"

FRXIAN03

quf reprcaentaílos ivln rttroctorfca c.>m_ <
po.-tn ilcü ws. Henrique Maura, Ml- j
truel Cavanetln., IJ.'.t':iy..'ttc AveSlnr o 1
Hi-iuHo 1'uiiliu. com o ri'..", estandarte j".ilvi-1'ub.o", reeabaeão as Palmai sin-
oei-as ilo iustlculro Povo carioca, Se.
guem de.s "lindaus" '"ricamente cníei-,
tudo* com saclOft do Club dos bVnii.noj 

'

vestidos a caracter:
lEntra luzes o (çalan
KwipluiideiitM», gofbnov
Eis «ii luzii' dn opalus
lTenlanos vieti.riosos !:Vom tlepiiiis o "landaulf.t" do coro-

nel Paiva Junior o família.

HONTIA AO MBRl'1'O

¦K' o 'riquíssimo "landau." <niicnádo
a litríií-- parelhas negras »to valoro.n a
quorldi.sshiio "Club de Coecadura":

Com sua digna directoria. ostentnn-
(k> o estantfrftVte soclftl n sr. ü^car Ma_
d-rügii, reBpeetlvb 'prcstdimte. Seguem 1
miiifi dois ••Lindant," o uni automóvel '
coir. íamillns do socloti do mesmo club
p mais oa Hr3. Durito, Pedro AlmíWn o
lli-ni-iqm. do Oliveira.•LanoJSM»"' dos ses*.: tenente Palv»
I'Y,!i», Octavio FernandfS Vianna. An-
tonio Cyntrão, Çariófl Joaquhn riiv«,
c»pitio Jiwé do Altueiila Mngiilhãi*s, eo.
ronél Antenor Alves do Araújo o dr.
Ailaniastor MagalbfícB.

A BRAiHMA.

Trr.s soberbos c lind
catneiite ornaihcnttidod
aiesiv.) follnt-i do Mey-r. que
doEcte do bello cortejo da "üaliui
MlJCaramá (lo 191:5".•*t„'iiid.uui" dos «•*: ,1. CV «Ç <•
(Ciisa Amaiorfoe), major SInr:o
dé CanTillio, ül"elillo d:- Vloletaf.
voes o Eatrellía da Piedade, li. ¦•
to e Branco e Gymnaalo ile Dançi.

Bica "ohairete" do coronel
Costa."Gazeta Subw.ibana — «m
"liui.l.-.u", irão os direetores uej-e
nu.l, sra. I.uiz Anesl v Anniua 1 -•-

B pura terminar temos o tiltlin
ne' ...

AIDEUS iUXHA C'EN IT.

fíeffttem cèntenafi tl« cari^ras <¦ •<¦¦
veis com famílias de'-ta cainti

J)ir^.tu»ia :
¦Fl:.esldNite, João (In Genti

Eclippu Kanitz; aecretan

litiJo
jop

Ar;i,V»:i''.J

AO POVO

A itbtéctoriã preiiiiic giic 
' 

£"„>!r. ÍMinilUir o será ftseaUmdo «s»'"^
intuí.' iietn eoritmissáo d< i»'"':"J"

O ITIXKH.vni»

(;;..D

24 do Mulo, Lins de VinsçoncelU
Hiwhiwrt, Archlas Cordell-o, -M""
UtOrtnõ, Kllitó da Silva a D. 1 ¦ ¦

(VOLTA.)

: VI-

Man

Maio

, Em rio) "landau" renrp-»ciit!Uido
Para comman.lai- o contra torpedeiro j Companhia Cervejaria Biiiltina. irão oh 1"Alagoas" foi nomeado o cavltao do cor- 1 ^.g Alfredo Weivdler fl Alex. Thom- : 5

veta Raul Taviii-os, que foi exoneiiadojlo | ltó011| (|ll0 pr0metlCeni mm imiMiãrt do | \
j sOrprèBas para 1» psv-o oarloea:
1 Ricos "'landiuili.-ts" dos srti.: coronel

Alfredo Ismael Herõlrá da Cunha, Jo_
fíé o FrnneEco l'Vrnaniliâ. club.» Do-

! moiTat'100.1 Santa Cruz. Bndlttbrados (in
Ramos, Paladinos Carnavalescos o
Bingos Carnavalescos."LanJn-u", ikame.n.to enfeitado do
Sl*í Alva:o da Silva Carneiro.

cargo de immediato do "scout" "Rio
Grando do Sul",

0 Conselho Municipal vae
funecionar

Com a solemnidade costumei-
rns, iniciará amanhíl as suas ses-j
soes ordinárias,do presente anno, 1
o Conselho Municipal.

O dr. Rivadavia CorrCa, pre-
feito municipal, comparecera a'
essa sessão, aíim de lêr a intro- jducçao de sua mensagem peran-1
te ii reunir:-) dos edis. !

Prestará continências um bata- | Mndiiroirri
lbao da Brigada Policial, que for

CLUB YINTFl E QUATRO PE ÍIAIO

H. Pedro, Blias dá Silva
òtorlno, Arelil.is C011I '

Épexíbn Mom « -l d
Partida, 4 1;S horas ila ta
Tísneramos o compiireorlnent

os clubs o grupos carnavalesco»
famlllnfl qua dev-clareiii •,\ü;n'"^
nosso pirestlto ii» l horas ua '.»;" »
rua U do í-lulo, iSO.

A todos os mona "•^«'"?¦íftã
JOÃU UA GJS.M»

r PREMIO GRATUITO
Aos leitores d'A ÉPOCA

Cincoenta coupons dest|ã
destacados e apresentados, ate
o dia 3 de julho do correnfe
anno, á Companhia 1^'f
"America do Sul", a rua oa

Quitanda, n. 3'. sobrado, v-*

rào trocados por uin
da primeira prestação
inscripção para acquisi»
um predio ou terreno
de 3toco$ooo.

de Uin'
i!

no valor
ouftíj

yfmja.aínvmraxa

mará em Irente ao "tlilicio do I p^ ¦
Conselho Municipal.

Um encanto, verdadeira conocpqlo
do arte »; Iwlloza »i o lindíssimo "In-n-
diiu" a "Dnumont", deste glorio™ club,
repreeontado polo'* srs. Waldnnrav Jcri-
pm-t, dr. Arstiur Lopes, Guillicrnia do
Àlmtlda e Oscar Motta,

Um "auto" daríi guairda d»-" honra
coni os scelos do Club 1!4 de Ítalo,

Lanilaus" des elulw Teinaisis de
Rurr^as do Sa.nta Cruz e

Blocos Pierrota Arpalxònados, R(i,au
do Meyar, Ja,pouezaa o Chupa na Chu.

"¦"kUlos" oom oa ara. 1 maior Avtllno

"(»'j

Dr. Ubâldo Veiga,
cm ."Syphilis" e "^^

suas "complicações"
cias". Applica
"l.nâ". Cura das
agudas e chroiiicas
mais modernos.
Gonçalves Dias 73,
dos os ilias^
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A EPDCíA Itoáiiíigfo, -1 <ie Abrfl dê i«t5

IÍ
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- , .1 . j

ali • ¦¦ :'' "
-,( g ca

esa

ta: I'

V d» aorn il-i IÍWO.
Ería nfii-kiu' ícojic-
¦itlos stèitintes pa-

,r/ Vici/iría e |iiViQS
nilo ímhrcuis ;tlé :a%

para registrai' até as
. interior até as 12,
a:< ã I.
,-u,\ V ielijoiia, Baliiti.

0'aL.li.»;-., rtcelifiuk»
5 ii ras, leattia p.int

5 i\2, coin porte du-

¦.ti para Santos
Airt.':, 'l|ll l'iT.!lií' ilt/KU;S-VS

ras, (jlij'i'10 para registrar
carttu. putííi /> itterivr até ust
ii porte fluplo até as tt,para

.• mi- a.- ii.
jãu ", ,pajii J'ai'uiia<ut'i, Ajilo-

.'. KrauciííW e lüo ila Prata, re-
d impressos alé as K libras, car-
,j o iniiinVir uté as '8 i|í,iccmi
iliiolo até as o, '<as-;t o exterior

3 ¦ \ v". •p.T.-ii ti.ililu, lt''!'ife,
¦ iiil.-i c Nuvii Yoim riiiicbcn,

. .:,•.»• melii il;:i, objectos
.,.,..,!,¦ uto l.l ti"i.tii. «antas

-.'¦-,.¦ li ItílUtÜlli ' u'í' \£ 112-,,l iu rum fioi-t. fhiplo at-''

•»)»

Estew ainiuneios «nni^ítitíi ÊáOO <i»i*«-r^<l«r*i qne nüo <'¦:¦*<•<"'<.nm
de lr'<*f?» linhar

fe

Vi
wau tonteo e

ÃLOfoS

ii lublle vG J Imra iVi

i-
ut>

-1 lauta", I
• lti,, Uir.u

s hor.tr», oIíh-Iibí
s lti, i.iiii. pr. u

i 
'.it- 8 Ui! lil

,lj|,lu a*,'- I» bor:

u-n.fi, São
ll-llllll im-

. 'ii.ira bç_

t'*t**ntMf«.l |iMi*a todas

Gmpragus • ocijírejjado-j

ítotauraclor enérgico, agradaWHissImo ao paladar, é efflcaz e cura
»6wtl»áiÉifnte em rttfdw» os casa».

ü?eposrxAReóíQ oêjasA«es &«Ftodolpiip Hess . iS? Comp.
fêUÂ SETE DE SfittRS-S^-O, 61 E 63

Paso oje: ^A-Nsmo
fjf-1

KJT tcnt6, com louffa pratica 'ir» conta.
lilUdadc. iBiulo uni! Qomorar-se dois an-
nor,. unalH ou monos, nua» multai, onde
vem 'tratar ôt piirtloularca Interesso, seus
cdifilJonde. «lo (ílgumiu liurus diariamente
lietmju tamr OBorlptns de «tjis ou tros ea-

. tabelooltncntc*' «iiKtíi ,|ir»o»; »ou .oífereo»,
i metnio, o» «oiu4 iervlflo» a quuni •(liillee
! jirccluar. Fornece, .tiutNSlin, .estatuto»
:Jlc sncMalHH mutim,'üTionymui, coop».
»»tlv»8, etc: formulas ile ureliivanmii.
to d» quaaaiiui-r coitlruto» commarolaea;

i modelou (lo -liv-itM do eaeiiiituraxjat) de
«oclfiliide, 11» IwoiíIíoji por .tniítu:íll(litde,

i «li (iiiiilciiicr nuturoza, ele, «te.
] nforiiiucOcn oom o «r. Almeida, -1 rua'Condi- dc 'Lago, 33. ou ]>or 111.1I0 tle car-

'tu», rutUi reiloegau, n Thodfo d'Alí:n.

| JA'1<UGAM-S13 uma uúa saiu de íimi-
[ ' ti i- um bom quarto >le centro, ua'

(|.?j'8Kepuülicit ti. 40.

I l\ U.'fí-AM-Slí 'lioiif cbmniòílos de j-j^í
¦• (i 5(1$, lenilo bom i|iiiliti>!, íi rua'
.' -1«™ V ........ „ »-.. •

r*>'ÍIÍClSA-SK de unia uiicniiia ile ia
:i 1.1 annos, para serviços leves,

ú rua da .Matriz 11. 5S, Botafogo.
l'l-?'i

lilom, I
J•\n\-\x ^lin-hn^poli»

•íl/ciiilii Imprensou iité
u'ii.:'i't<.ii pan"i refflrtrflir :»lí
i'(irtan 1ia«i " ínte-riur ilu

;,'«> ti! 1 '<- •' ¦ *i WíHWt Ifleirii
(titulo ;<!(• I IniíSi -da Uinli'.
tiiiiln". WJiti SJcjitõs ii Uiie-

,-,'.-!it'iiilu linpri <"- ntò 11
,'ti.-: liam ri^iivlrar íitÔ' 'JO

j piiffl O ]ll!-:l»r da ll..-
• Hl': 'Iior.i.-i, iiicui, Idem,
.lmilo' ni»' nivlo 'dia, o car-

.'.vtcrlor da iKopauilcii ait

OKlvCISA-SE de uma cozinheira,
-^ prefere-se itnli-anu, íi rua do Ria-
cliltclo n. it>. U-
"IJRF.CISA-SK de .uma menina branca,
•*- (pie dê fiança de su/.,>eondtieta, para
casa dr '.una senliora (lc respeito. Pou-
cn «éivivo, pequeno ordenado; rua Re-
z-u-tc (j (4.6-jíí

71?v y
íiliil É flÍMinraimm

»ii

''ranemeo »•
Uirulu In'"-'!'

I10111
,-. n.i

a fs.itiítts,
útil (ir.iii.
i-,'S li'é !»
(IV cl» líf-

1;!' lli, lill-tll,
r.u--.

1 imito» do
; «ti- tntio- íit«5 11 lio-

|.'iro o iiilirloi- dn Iti-iiu.
If2 horas, Idem, lücin, coui
,,;.-• 1 lior.i du lard»'.

1 tiilinsa* pira Victotin

10

"Ar. pu
ri" '111»!

ml ¦ ImiiivssiM ciitê lioras"ii, '4! 
uWcotoi paru .-.a".Ií'.'-ji- atí

1' i,,.-,,' [ti ,!: 1 ::. i-ai-tíi* l>iu»» .»» liitií.
,loi' da RepiAlta: aí6 5 J«K 'li'.'1-.-j'.-i do
,i j ¦!. Iilim, Idriil, 'CiMU 1»'."»' ditpld ale
tj j;-j[ii- ií' -.iiii J.

MOTA — Valei pasta*''" 'atiiraaflanaiis
, 

'nj-ionaps. 
na llicsournrh, nos d!«s

uid . atí 4» 2 1|2 lioras d.i tnjde.
Kfceblmetito, wi^oninieadiia poi-ifio»

intcriiaelnn»*». pcln i>' ntarjân dn tra.
Ua. para Portugal a Itea,lianlui, com
cerreii 1 nêrmutanles etun tntlns oi» i>a!_
; . ,h fiilS" Postai, Açoras, Jliidrire. e
Estadot füldo... illrcotomtinto nus iue«-
niej dia», «tt a.» 2 lioras da tarda c nt6
í vtsjr.:-a 1I1 pitrildu «los iniriiietes que
sp fleíllinrciii a táilio», íl.-üutiurgo o
bV.âii* 1'iiiil'»». e*ei»ptii»d05 ws .tU com-
patibia Siid Allaiitlniie, o ciitréfja t-atii.
boi» n» mamo dia» ias tu lu, í) liomi,
U tarde.

RümiIIvlKNTOS MSCA.ES

Alfândega
Rciul.i r,t:-culaila li0*1 i.«-'.«i ¦

fim mito  
"»7.l*. 

S.520
liiu papel  M-lSI'.!;^

~ 
'.•iill.-üiTáTTÜ

I 1H8 02T»í'.'ir>
li 007(785 K51

Agencia d'«A Eppcai, jrua Engenho Novo n. 25,
estação do Saiiijjaio, para ontie devei
ser dirigida toda a correspondência!
relativa aos subúrbios.

Tflal ,
Ronda tirren. dn 1
Rn: egil.il |wr. do

a Ml.

Cin. a

ii.

aior t:ii 151!..

O ASSUCAii

:.0aus«! •.¦.KJ1C

Kio liiitiva jitiiiacão nesae ii-orculo
qrj" coi.tmirava-fr.ico, re^lllúfidó ainda
pouco iiiovirtunrtndo

As venilus furam pequenas * as on-
Iradas ile 1.83?, sniido as salúdas do
í.Ot,' ixixus.i.' p ilorl dc '."J.1..721 «litos.

Wll
Oiullilailas

DrancAcritatal. ,„„„,,
• >s<M'te.. „
. 1" jacto ,

Miff&ylnlin
Ityilíl jta«i-i!llu..,.„,
Uaai-avoiior.i. ,..„„.„,

1 
|-'-'"-'il'

(.'•J3

1i'ilm.'i',iui:it».«
VV!'o
'*?"»
íillQ
íôit)
$210
J20C

i»«fi

J350
¦Í3Ü0
|330
$280
«18J
8S30trio
1305

O AI.COUAO
A''Ii iv.i-sõ Qruc o nono jiiorcndoj uoii a 1'èiiuunlmcu reíiflanflóta media de

11 s.ú.
Honre uotfxas vendas e constara ui'anlt .dn d« i.üoo, nerulo as aaliidas

»e IVUd oiiloiíi (le.lO.lfj*! findos..

tüT^Çõãí*

Qnilidtidáj
Peniatiilitiüo, 1- s,.
Ptirii.-iniliiico, 1- s„
Ass:,, ! aoito,'«¦?,,,
N(ili'i. !• iioiü»..',,
Mossnró, i- sorte.,.
Cear 
•"«ral-Aba. I. íd(£alM»c>-.^, 1'sorl'.», ..
ítiiSllD.j

'Por 
|Q lillm

10M03
lOinri
lOíiOO
líi I9Wio oro

1030,»)
'.'JS0I1
vim
IIJ-.O»!

11*510
19*60"»
10-500
líüiaai
I0KOO
iMáüa iíossoo;mm'
v*m<

MOVIMENTO DO PORTO

VAP0B.ÜÍS lIStMilliüah
Rio da Praia, «íiejnarar»».
Porio» do nul„«l.nnai.
Oenoi» • ase. «p. rü TJdiM»
Aticsjú e eics. «Itninüú».
Bilbao c ene, ,«l,oiio XIII».
jwcltí e aic, «Iiaasucò»;
Uvetpool eescB,, <r)jtt>iru».» Portos do norte, iiMawnhão».
Rio da Prata, «Teqnvsop».
«J» da Pratn, «P. 'liurebíi*».
wrt.ii do Pacifloo, «CroMa».
Nova York, «paraoái:
«Io da Prata, ..Iloliandin»,.
Qeoov» o iosta.„ «lla-íina Helena»MIOS <tO Slll n&UlUTU)*.
«Io (U p^tii, ,o>. Mafalda».

VAP0RB3 A.SAU IR
P«rali,yba o ese, .naünga-• *tiario s eac, «Cubatao.« Livi)t|iooi-e«sc, «Doiabr;
"'o da Prata, «Itália..
Portos do,Paoiflqo| «.Ottega»™ Orando do Sul». Itaipav»..
^odaPruu, .LeãoXUl»
»Aork, .tontiysòn».¦Jtockoluio, «p. ingelioar. •
AHcnJua eses. iiUaiiibln.AnisteMa.,,, e enes.,'<JIollaiulin.
Jorlos da Inglaterra, «lOronsa».

ied»>.

«-«enovu e ase, «p.

1 Pa,,; , "¦¦fiati-rra, ««uro
i «ftjS lio »ul, «1.U8SBCÍ».
J 

¦rareüns e e3c. Arassualn

Mafalda».

ia eom, 
•f1'*1"1' ° eonsolhò director «

Ji t 
"•Ma.»«"-M« da Socieda.

-V di

A UUA l<K".l''!t'IA

O .|,ivf«.it(» ilo 11'iiii.rk'tc l'",dcr:il ain-
I (lu íitlf HD df*:«oz ti «cisolvtr o lleiriílimi

pivliIdiuR da jii>«»tii-ii .diíilnUivu «1» ruu
1'ru'iViii a t'i'.i--.iu,'iili' "JnticfiA', «lati m.
iion "!•. iSI-.';«' ..• Í2nífonli,i Novn.

A'u»-:»i tnflv) rtiu!-/. .i il:-. 'Hiííinduvín
llvíifj (.iintitUiilr ipnra o imimilanto
ii'n'íiii.iiiuili iilu lãtj ivcUriUitiJu ,ptlo pu..bllru, jicriiuc nfio coüliree Je eriiT.i i>
retalio c»i iiuó Be «sict;i!«i jie:üilliiieil-
tit * *<!!it'U;.'i«. do >)}lHVllvflu imfjrSLHi (|UO
»a!A Hjit(«re.»iitlllido :i 'p» i«-.ifl,,rn do Kn-
iKiilii! N»vo vniT. ii Aley,.-. Onfüuatiiby,•Jlotitw o,s .Siilllbü r 'Jttiír.is ipóutua,

Man. -«i ii prüEcltu <i'.-jtjii raelhornr
o« Stubui-itlci^, w^ 4em •VíUhailt' -úi: (pie
o íííu noaitc flípte liando a u:n euuiilacüiniiiL-ttliuiiit, aiurqão não vêm,
mosuiu di- iiiruninvl. atí n cam» da
ma Si.;,i-.:' l::in'Cü, i' alil, iiikiiiiiIh- P,
entro nu peituiiua mia Hrnplciu, « vfi
altC o Cm pura ,v„r o iiorlso tniuiritetitii
uu,' alli •corri ni u- «juo oiutoiu, om inolo
(laquelln caterfltrcliu, |p»tSBar ii,ela e.«.
cüjiii/ü» fiit-j no inionio v

D 1,-iivi'. :;«,|or un Hidii-iulo 1»V.1l-i';iI,
bl •rx.iir.In;!." « lc-ciü, ((«nos a certczn,
IminediutmiKMito -tltifcbPUiínnrA a nbt-rui-
i:i »k> pixiüeito tunnel, jiaru u definitivo
tijnsiío do publico »' íiiits -euivuoffena
quo so tlestlimm a *i,ontt)s áCaãtudca do
•Mi-ynr ,' outras íWII'«H.

V.-ulin u dr. 'líivinlavla CurrC-a ft rua,
l**)»opt<!|!i, aintis mie sc rei-istiv uuin

id-tí&ràoa, *iíwK-*. o:« iluilo nnairvatilq, vò-•du nlcu-om íftcau*1 tiçtoiTadíi rum o lílci-
JíK-Mi.tfXrto dtí unt \iKh:-j d.i merio agO^
ra iporjfitTRflÓ.

éQ SiUEURlíA^O*

Appariíccil liontem maíis uni tniXgrtit*
t'ivo uu-iitM» .dnel«» '.bi!illi»iiti' leminmvirjb,
aff'1'a F-Vi ;i «Urfi^iria «li* ,1 *t«rvt:buitii Míi-
gaUiâiij i» ístiniSo á frente líi goréticln•ii ii-iibiik' KdiMi-ii.i '"MltKílUlltca, íllllbO.1
jio,«jjai cornpanheiroa,

o "Suiíiirtono" traz excellente col-
laborrnyll* c*ntItutamlo "a «amiiilar
«avante .nos fiu-B-urtMos.

O tirEYHR 09M WBTN.VS I
'Hetcbíinec ,im>ijrt«ni!te «u-tn n-L-la.

tnitdo miii.ii<ll9(iajiii-nt* nu -ai«,ijnl«# jíiuol-xn.i da pppuilacürlD do ,M«!.vor, prlncitml-
merttó <rXõ« .umraAlorea,dxi. "Õòóòojflo MaU
to, óontra o flest-jeo fla Prefeitura,
com '.":lia«jão á «onscri-açdo das riuiB.

Kilo ha llnipoiüi, jilima-ls sj cogitou do
qu;U«ruor calemmettbo.

Dcveniiiii tflccjta-ai- ao .noaro aiiiarej
itvJssWIstla esiu inversas vexis temos »d.
vogudò tepseis tni&Uiorajiiiâiitaii o iilutlii
¦lia M-iuios diai4 tiMUijii-js emictaiitctito'da Jíuocii &o LMatto, «lotada do uluii-
•uin oalsa -om niuitorift ilo lproff.-*â3sn ma-
terlal ijiM-saa «us esfurpoa dedicailoj «lo

ics-liitoiideiitn dr. Luiz IlMio».
lAgna-fleoèndo I as i-oriíj-i-iHiln.; tráljia a'o

jioaw jornal, «3c,-.iâ. inútil r«'i>e»rnnis
,qu« o Me.vr-;', mim outita iíúalquor r/.ono,
iseifi, «iquveiil» aicata míccÍo, eim.
tíoriii* temo» denioiiat-nado.

ctlinclitp forneceria tudo o material
pari dc icllurlitl.».-. calca aienicií.

R' portam::-, má vcnilade, pcrtiHta
má yanuiJc...

Por que ainda não foram calçadas
semelhantes ruas ?

Com unia pedreira alli junto, só
niesuuí indiíícrença pelo profirusso
i!u> sttliurliios,

t.) director ila.< Obras Municipaes é
o maior responsável jper e.-sc descaso.
Venha visitar "n .subúrbios.

Anda tudo á iriatroca.'SAIMIWIO — Kl-ocIuiu huiitctu,
limitas ielintitcôes jiielíi -seu .'iiinivcr-,
sarip natalicio, a gentil setiliorita Dou-j
gue Viaíina, baslitiile .estimada jiclas
pcísuas de fiu ajuiziide.

ÍIBATIlífl HiÈffflifl

!¦:' t «in sabldf
t^iatia na niisli
uni pursullro. cc
n.eülcím pudesse

.grande íaltx quo
ia linoiieiilinllitca 'do
qnt v- .udiait» lliW
Ijuy.ir «mo com »•*

U jlircCtor ».i naa
som effeito :i.í sr.^peníüçs rptt' fórum
h.ijicntut uo tcoiut-jnt.or ile ;.•" •classe. Ar-
tlmr Caétaiilieiru. tpulo dr. conde ile
Priiiiliji, visto u «íuido futicoionnrin.
annos atras, ter protestado contra u
flçscoitto Tiiu, ;i inuiqv.e nc». "i-!ts v.'.-.-
oiiiienuis cv.ni o 'fim de nsigmniirjir-ise
a quahliii .de raiu 'salisnripi.iiu ulinrtn
tatiibeiii a itin-.run, -na Centrai, c des-
tinada ;. uai. cngrossâiiierito dl»', mui-
tos Coínimttis naijttella DciíiísiSo.

— U |iraiica»5e ituclinic i iCur^-l do
rinit-

dos

hW MjMÚmS

"ffT M MOÇO brazileiro, recem-
** cl-otjado J<t Europa, onde se
'rii.;,, i, fallando e cscrti.-eiulo cor-
teclntnentc o slininã ¦ c o fraiiocz c
ttra pouco o italiano, cíferece 03
secs serviços pnra misteres com-
merciaes. Cartas para V. A., na rua

dos Arco t'l-;*i'J

ÍA»liUO,A-S!E tuna liúa casa íi rua Ur,
Mattos KadrlKr.cs ti. .rS, com qmi-

tro quartos, duas salas, varanda, ,iar-
dim :¦ ht.; iclcctricT. Alíis»'! r.in^ooo.
Trata--.! nu mesma, («•73'-'

jA'.IA"CA-,Sílv um lind0 coimnodó com
elecrrieidaili- « tovlu, ns ooiuiliilln-

lies para 'Casril mi pciptelia ícmilin, Pre-
Co 35$ooo. Kua liarão dc S. Fclix u. 42.

CM./3C
\ 1.1'C1A-SE 'O bom pr-dio da . niaA Vimn l.accrHa ri, 30, ponto dos

boiiíles tle Huinayííi i- largo dos I.cfVs.i
Trata-se nu rua tliiiiiay.ta 11, 110,

__ (4.735
A1.XJOA-.S1C por módico .preço olCX grande prédio da rua Santa C'liii«-

.ina 11. 15. As chaves tstão na rua di
Siinin Aincro n. g.|. 14,734

A LUGAM-SE, uni grande quarto, n"^ casal sem filhos c dc cxmplar com-
pÓrtnntenlo, e tiru ililo, « senhora que
tKilinllk lóra; na rua «lc Catitniby n.'
So, sobrado. I.-I«^•'i5

A!

Dr;José Custodio Fer- j üiis da s;iv;' ?¦ ¦*.¦<&*«.*
náaidés cio STasci-

Casas e toiíieaaamento
fX>

L
11HMUO,
N'nscttiKi
filhos-;

An.aiul foi desig.iado '.p;trd,' hiti
cncaiTcgadü

'ieiii AJe',:
Recria,

twtive-

IV.URABHXiS A* SAXOU'

iFol tniiiyTiiiiítt) e canimtssarlo Jollo
Odon do í-Souza, .que era o poühuImIIo lli
Iioiiiiliii.Ãji ide lintrza'.

¦Ora fcrnrjkiH !
Agora o jwv.o de .üeictcaliaua que

tatnro o ferraliruz 'iptSKKàíl, o cirionit»
c»a *vini. iu\ eJ«irflt.i ido buvtisslmu ac.
linilrn- r.niíiHjiniiv

NParalyatie ,y "Bimifu'..

RiO MS EEÍ5RAS — Kstá ,con«
tratado o consórcio do sr. íldefuuso
Maia de iMello, com a graciosa senho-
rita Castorina Cândida de Alcântara
Totres, prezada filha do sr. Diuo Une-
no Torres, digno funccioitario publico.

ITNCAÍÍX.MDO -..Devido á pino-
nice-do Podrinho da zona, a rua Dois
de Revcreiro ainda não foi prolongada

¦até a dc -Dr. Manoel Vãctorino, piu-qnc
o nababo de Iiihaútna, possuidor dc um
lote de terreno, que e6tá servindo dc
horta, não quer prestar esse servigo
J10 publico.

Mas, existe uma lei que 'jnatida
desapropriar por utilidade publica, e
nesse caso o terreno do-Cresus do En-
cantado deve ser rasgado para nicllto-
ramento da rua Doía de Fevereiro.

O sr. Rivadavia fará esse beneficio
,ao publico ?

Ou o Rapadura iiitcryira com o Mi-
nhocão e tudo ficará 110 mesmo ?

E' bem possível.

ti:1.".:!<;.•(, npH caioa .cin [íjua *»' tc^fnat %*>
ccisarlojK>,er u», cl: purffinvaiv os.tiiiU
to9(rccuçs0a dc tpiii podatlapi lunç^1 ti\i\ò
eram, oit ra/.n- nsi. dó dropa, ,sllirfu.,
íIipíí, ou daa lavnj^cua intfstipnóa; 'líf-tcs*
rocuaus, inuríiii, tem i,s iiicouvenleiites-,
0 primeiro, de nilo passar de mn jttltUv»tlvu. pi>:a o seu iTfotto 4 nsMrtVntaneo,
nlíni do incoiivnr.loiit* "U».' reíeejau- ».J».
te»;:a*. m mjwr.\nw«.»lc:,íih.-.-<c s,r.- as.
mil, itiCMVÍiilemi,, pilo ini*i,iaiot!o qno«-.•ui».

O pnrgailY» "rN"I5AIA* veiu saaa.r
«Sta i£liUa : V e:-v 'Ov».roi- '^lirnn »r»:|!is

.nerj-jniu. curti, Inífíillhiliiníite. ntitttaupr
prlflüo idn ,V<OttMi K>or mar» AlUitnt' «iJr»
ee.t:i.

lv"t« espcílfjçii tfiip juaIs a .viiin>i;»iu
dí. sendo nnunufcilo c/is aieflui-illn*! 1».!
b!»:tte.. poitsr B»'e (*l»,ja'do como purga,
tivo forte oit fruro c como uni curraetlvo
para ms pessoas ti uo soffreni dt* pVl*
cão do vetUçé liíibliaal. .«sctrji poiuoHajn-btin jiúJt* nr.v ittaílp jn,la: f:rt«ynci»t> vti*
qualquer «edftde. t) ^bii u-.o 11Á» icuén-
dc de qniilqiier íUt.-;i|,iijtii) il«».« Jiabltjosjil»
vida ila pcssoii que fir.er i:ho dille o'p9(»e
»»¦;' ueado dl»5sol\idf» em íi^iih, leite, caif-J
•ti vinho, ou tiiísmo a «secco.

Sito ti>UI ffOStO c :iii> iVIIíJl uoltçÂi,
JlnHwrti'**» iiüiiiíüi,»»»*^ jn,'.' líliVíVytJU 1joAcaim pa. coàiav.
Pâbrlcá 0111 Petropolis: Aventda 13 d»

tio,«libro n. -SU.
Pharmacia Homceópâíliici

DcjKvito (Casa R. Ht,ss & C.)

Rio de Janeiro (Rua 7 dc Setctn-
bro 11. Oi

-*me* m.

RUAS ANTUNES GARCIA E
ZIRA VALDETARO

AL-

^íá di» uio do j.u.iru.
"'tu uki', 

S"'S su'",l'*lt'"l* uma pro-j
H'Í'.S 

',';»" N;'" a''*'":'l> & reenocta,
*»'«.» ,1 l'a "í!»'-':st!i" e tos c&m.l coisa ia jpsra deante. Espoathheatiicn
"¦«tt.Ufi
«fe

Ai

CO;-

Wrmaifttto, ils inib«ioi,r.ijos „»fl Boelodailb;
attttlrt aClm do noW

respectivos .parecf-
i-sts,

V-liui 
l "'t'S!t1'* oa™^ ato-" " ¦ - '¦'¦- cl").i..iarsm, iid";

tnlbima

STORP
Sí^L.

Scollòcatlos,ito togar,
cicstlu ISNI. 1.501 Víll.1-

Anre-hontem, dirigimos um appello
ao director das Obras ^Municipaes, pc-
dindo que vieísc visitar .os subúrbios.;
Não sabemos si o dr. Cupertitio atten-
dera ao nosso convite ou si ficou con-
trariado com a crkica que fizemos.

Seja coute fór, continuaremos im-
pavidamente demonstrando que nã»
existe boa vontade, sim capricho ad-
miuistratlv.o da parte do engenheiro do
districto do Eiiponbo Novo, do cou-'
tríiri.- esse funecionario da Prefeitura,
uão deusiria uo csQuaccimnito .taiâas
ntas.

Agora mesmo foi remendada a rua
iíareclKil Maeltado Bittencourtie outra
rua em frente á estação do Rodai "a

pedido''...
Foi preciso 

"pistolão". so assim a.

te, .nunca seriam reailisados Iarftíçllés
lüetliaratnetiWs. j

,V rua Cai-oliiui, uo Roclw, está cm
uiíscro estado.

Não inoTari alli algum graúdo ?
Só BSáitti se explica o s«l abandono.
Tcmoí ma èítaçâoVdo Sampaio as im-

pprtantes ruas Antunes líarcia e D.-,
Alzira \*aldtt«t'(i, alftn dc outras cm
completa mina.

Citamos estas . duas. p.-tra írizar o
pouco caso do fcnjgeüheirò locul. Nos
fundos da rua Al:;ii*a Valdetaro a ai-
guiip .passos .da rua Autuncs Garcia
existe tinia itaoiüue «pedreira, que fa-

ALFáróEíU
Lei-

lio.

['au.

Frei-.''"Mal-i,

.Vai-

«orrelo:
Conferências diiternãs — Tones¦te b Casti-o üraujii.
ConCerente «dt .salüila. — DUib

Silva.
-itíqucíieSo eavjrlus — 'ílnoco c dr.

Tlirotonio 'AlmeMíi.
-tiiHiii—tifliis Itutíi-nas — Uenliarí il»

Britto, Kestc* Ctiiiliu, ltocli» Linm, jif.
íouso tCaria, Alberto Coljubm, dr. Alcn-
eo* iCd-lmbra, Ülias Ullrelro, A. C-.inl:i-
ra. M, l-lvrri.H * JMoubtStesaiO.

OAcfl do Vavio:
iQüg-iiKcm — iKi^utir-.-do l*tortuffal.

iUtmundo de Olivelim, Andíiiile t:i^tu e

iD--j'pu'Cii!:s s«ii..:'i-jvgua — £. 'JMiUqfú
o JI. Nitieiir.oittii.

Conl'i>i-piict» Intennii — '-V1. 1'oii.Irü.
Avarlius:
3, d, 3, V.mía .'luuior, iitoiltcjiegl'o o

Cuaiha Junta-.
7 a 10—íLiolio Birtclllio e Vicíor

li no.
IO a IS — Lelinsuui, íoaau|in

a'e, Tedro ide Au'dran> k Uiiitu
ciitir.

lAii-inaíciis:
S — Costa. Juniuc.
ii — Alontnnegiro.
Ií — •Giuiih-.i .lunloa'.'7 — Yietor IVuliiiM.
O e 10 — Lobo BotoLliB
li — ¦J^eliniiiuii.
17 — Joaquim Finiina.
a* — '.['«dia. Audtiadt flama
cliar. I

—iFcri l)aixii!dn n sC&iiitit,' 'porltiuita:
"N. 120 — O iiifiwetor, <;m cüminlf;.

rilí», (.'h.iinn a .1 r.ti'iif;ílo dos srn. còn- I
feT-i.utcs o '<-seri,pti:-:-;irloe InouitibWos j
flcis coiiCeroncliis, para o.s scriiíiiIcs di.s- |
posições Uo Iteiiiilitiiientn qui» Uai>:s>u
com o -deoreto n. l'lúll, «lo I tlr- uvnrfio

1» — Çoniipttíi! aos funccJojíavi-fK, àãu-
anotas no.s termos 'il«» cirtlso, IS, n. :[,
letra a, o eatairipl-MCmiHiito «l»-<i t»roiln.
cios Mitriiiiffáiroil q-niiiuTu :i-- v.itainpl.
ilhns forem etliprefflidtis lia truia c na
ntatji '-3« ilc-aUtútlio fíoií nK!üflÊÍSó mJa •'du-
rçiin süliiila A uievrtidiirin.

,»»,i _ j)o noooiilo com (i Mira e (to
citado wt. 48. 11. 1, quando ¦derem sa.
liiiU'11. mi:i*cid'iri:is jportanci uuv n iw'.
tioliUrt» on ui in ^oei»*» nilo MtglstrlWifl
pcira/a venda ilu iproiltroto idespaõlta-'
do, eaiiiiliiuMili.' Ilios tiütii'P2le u .cstaiii-
piHiiiineiitn div,'- prtílBiYteS.

;jo — ijy aesordo ioõni t> ¦disposto no
ri'i't. õO, ii. I, «.1 estaiiiplllias sorü.i «.p.:
plléadiíi nas ,|)riiim!-'rrt vius ílnis
e idas ntíts.«. «In rtijbjmeili-o, Ciillawilti-Hei
113 estatifplfbai de rõrma. ireeirinçular

Ipartidaa a» prmio, vuiut,!1*» «ui puta, quo
íaooiniiauliai*. " (priiducVo, ¦«• e oiitm
ur.otiiiln na nota d.» idespaclio. sempre
Ume «o trotar dc iTuaH) t-m «.-«,»ln ou em
•folln», t*cldjis. ¦i>í«-,'* « ¦ffranel. latim le
(vidres «le oiitMTu -estranfeU'«, * (41
ieouuntim -de Ktüiilqvisií- .•proceeMne*. fi-ile
(ipngar '» ümpDSío tio porto -do «dtí,-
"tino.

„(u — No c;i''0 ilo f.sUvmptlhiiaiciito
«su ,sM»a « fliie-se a-Êterem «os ns. .2 e
[fj .'ititaeetleTitcd. ,çerfi.o «.<; «Jiislilinítillfie
Hodii.i 'nni.tl.lisada:» a>ar 'inalo d-' rsuiiji-
ibo. ^-onsonntv 

"Ijerioi» o u.rt. CS, ou de
(traçai foértcs do tinta, emquauto uio
llíeuver carimbo.-.fy, .... mo pütíerBo Iter liSUUIa, -con-l

ítue o art. 67. os cl«-ar>r

mente* servir como
serviços <lo Hloel; Sy

-¦- Os coudiictoncs
Caslimlir.iru, I''!uusinii i: Marct'.!
ram liontem uo gabinete do director,
,t cbinuadc tle s, rs.; .afim te rõccbcretít
algumas -íusU-hccubs .sobre a execitcüD
do:: óer.ríeps que .lhes estão .eiinfindos.
/ Os ref-rridoí 'funecionarios !tprovei-
taram a occirsião para Tefutttr alftuiiiiis
djt.s acQUüaçScii ruu- tôm vindo ;i ''tubli-
cidade acerca da cdninitssãó de t|Uc sc
acham investidos.

O director ficou jileuairieiitc cmiven-
cido ile ,ipic ns serviços desses .itínc-
rantes estão correndo 'satisfatória-
nicnív.

Jlontcin, ás -• j|.' da tarde, deu
i-ti:i':i'l.i no grrbitietfc do director uni!
uifiilo »lo ciiiiim^iiibitii',! do i." regi-
mento de infantaria tio Kxrreito. re-
ii'.iisi'..-i:!tln a fornmçuo ih- ifm trem es-
pçeit! ua iV-iUa Militar, ás -• luiras, liara
ii tratisportc. até esta capital, .dc tro-
pa-. ili-.-ttinir.la- aos fniinaes do gene'-
ra! Pedro Ivo' falleòido tuibwiioutsm.

Agora apreciem i-»'o: justamente ás
-• horas, isto é, meia meia hora antes
do neaçbitaento do offiei.-i pelo director
da listrada, d Irem «tjiecia! estava fòr-
ttiailo r.a cstaçiio da vüla Militar, ten-
do tudo mais corrido sem novidadis.

Viram os .(ipjinsickinistas a admiiiis-
trtijlio aciuul'?

fVgora c assiir:...
0 ajudante da estação Central

vJi-.-i: IfÜbimóio i'.t. Sá 1'roÍTé, designa-
du p:»ra (lirigit-ii dc líulrc Rios, s:r»;ii-
rá .hoje (Pura i>sii lonalidade.

Povo feliz o (le lilltlV Ki',;' I
Com o Sá l-Vcij-f. :a tiirilíi'.- a esta-

Cão .ila lOitltral, i'..i :lo;a':.latie. a co::-T.
.¦.jiL' !ou cii-ha,..

.0 Br, José Ajiiciuim iDupliam,
lUorÍpaiiSiaft») in niriiTih-tírro!: da »Oetl-

Irai, ií. Reli, ijonífc-wiiicwii hontein dc-
.n:p'üi!l:i,ti r..-i- i-Ciii c direeidt'.'IMinliatij stcímpanhad» do 

"Reis?...
tia icoisa grave ua zona!...

ila estagio dc Pavujui, i.» »l ho-
ra-; da tarde do ilia i". descarrilou a
locomctiUa -r.. i(f, que -fa.rja 0 trem
CA 3, justamente nn linha em tecta,
q-.tc passii por trás iler.sa dejicudepcia
da Central.

• capitau-t.m
. filhos; "-'.ijí

rio Cardoso
í Souza liiit-iivs,' 

fluim M. Ho \
r.r:lo M. (I0 Xa
oiiriénlo, "liaria
Carlos Marinl"
¦jics-oes ijile «i
nine u= restos

liiin Maciel do Nasci-1
José C. Fernandes do I j& l-t <iA Ví-Wld
un .litniiir, senhora d "^'-'.lios iR« ia.\
Dionysio Macit-1 do ¦ cínco

.iiliorn c íillioí; i \' j n .- tIscar Spinola, senliora e jio-tetieiiic tíiilino Rosa-j >'' "!>
icnlinci c filhos.: Jaaipiiinj "" "*

ixnhora e filhos; [os-' •'" 1 - l nitsl-sSis ü«> iiic&mi
Luiz e lídtt- -

\ iivicr
!'"Io|'cm/ ;t,

i«,s j>;ij';i >:
lli. \ cs, «. eslii •

ots pre-
•*•', I''j:jii-
i,.-.. -a:;,

. C ii).
C ;.*' i > C! < * ^i.

LU;'.AM-SI", barjtisimo, exeellontes
cr-.tn .luas sala-», dois

•jniir.o;, com junpííh¦?. tcrrí.çoJãvrtt*or'Ío,
fcoísinJii.i \\. i*., com chuveiro, c l»"iit
tqiiiiual ta;lo mitraáo, ca;la casa ti-m duas
'entradas independentes, podendo ser-¦vir pari, duas f.-.milias. Alugnel, ;o$, ?;$
ie f»i»?; lua Silva 1-ii-go, .,,. l-tiachuclu,
junto aos bondes Cascadura, no largo

(4601•do laçarei

Â -l.ftlA-SE. em üiiiiiiaccesso, proxi-
1110 da cstncão, na rua da Pinha

ui" tiüt», unia linda casa com 3 quartos»iduas salas, despensa, anua, luz clectri-
¦ei, toda murada i com gradil á frni-

•A Estrada d

mento. I.ydia do Xas-
$. Monteiro c João
igradecein a todas as
ii::;narain a acuiripa-
itiirtaes dr sau i'.ran-'ililo es|iusi), pae. avô, sogro e irmão,

:>[:. CUST-ODIO JQSE' 1'EU.VAN:.,
U!'.S ÜO XWSCIMKXTO, e convidam!
puni a-jisíir á ipisi. <le sétimo dia,
i.r.- por sua alma mandam rezar na ¦
ógrcin de S. l''r:i»icisoo de 1'aula, ín»

tt Ti ¦.¦««!
«*»,ai«i.. -o[:i'! ¦'•«• (>;,i-:-i
lic^oe." ¦¦ --.l:-« «¦ali» S-Sr-siS-
«üotilc íy()bv »i>. .S.?J5* o
ifí" . '.t'r;ii »»-««> ssoí-jíW'. ü -

ítSIO <'«M13 üJ.i-.itiia^o.

ua -.| dc Maio ti" 353,
(.1.670

cm I3omsucc.-sso, na
Porto Jo lnliau-ma n"

xitno di; jiitir, -nina ca?:u cmn
• -. -¦ graiidcs salas, água c lu.-
1 e grande iltiíutal todo ecrea-
,'t-ie na rua jj de Maio n" ,:vi.
Io. (4.678

A;:

1 o ho
rente.

dt> cru

«ag^JMra-n-c-naaarrttj.-q-
«^tátCcVtXHI

de scgtiiiua-icira, 5 uu cor

W.»C . jTrt.»«e««»«K»W3«»

LOTSHiA NACIONAL

descarrilamentoAs oauKírs
fgSqrádnlf.U cuc/u-jüaiiirnto dn .luc-imot-
fcc hs r5 U/rás -da tarde.

Os trens SA 11, SA 11
SA ij circularam ile Cos'.a liar
S. Marheus.

A .^hilm vii(*lí« ,si\tfi-.en.
- •¦ Aiile-!.,i.,is.;;r.. .ua 1

rã o -.Jn: Vassourai', 3ev"iíJ
ÇQ^jccíivò pj.iayilíi-cluiv
Ma;íííKiíi e-í. 'iiiciirr*. uaJo

,a de::-

ros |iara

Ueniiiiio d.is ,11-nniins da tü« l.oteri¦11 Cltpitnl r.-ilerai. ,|0 ,,lan0 „, ;;...
IS« e«,'irnçi,-tioi rua'li/.hd:i hontem:
ilRliilips Í)K bOíüaOíiÓj a 1 OOilMO)

& IjüGíIW-^SC *ít*ji:«<,;o-
«**»as «•«)ii«iiii«»!l<»s«;<>!ii j:«-
ix-H.-i».. s\ viu» H i!c jS«-
;-.l'!iti)i(i li. «-S;»-A (««IIKII
iii-íiMÍJe» Aliiijiicl t>m«.'i-

i tu, IKI1C1II »«*> «»• uliijíM-eii t«
I p»'•*«»<>!(» «l«-<-««Hl »'.»..

AI-^JtKSA-tME 
si «:<»Mii íio-

{ víi «(«> l,«««-co <1.» Kio ii.
1,'íSÍSu alto», c SJsii,x«->•», ."^t»
rliavcn 11a liiiltiiiMi dst

iGlíwri» 11. V. Alsus;u«I
I IZ.OAOOO. Jü
I ""lü

GAAI-5H bons cummodos 011 ca-
ílias scparaàas, pára fainilias ou

I 'cavalheiros, logcr saiubre, muita agita,
hon.., .'.aiiqu.-s e snüiile RÒradouro, luz
clcctrica; -preços raüoavcis; nu paluce-«lc narro VicruiiJhiyriia 1'otiscca 'Pclles

! »° !-!- (4.680

A Ut/ttA-SK uma sala de frentejX "l ou moços ,1
dc família.

ai

.•"J-,. '"

a ca-
couiriiercío, cm

Kua São IV-dro
(4-6/5
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üõrit*»

lilU
JliWO
5U1SMI
ar, 162i m
A*ÚVi
58SW
usia

¦U?s
'IX>\

Itílli*)

aca,» de Bi... .,
a cDKaiio do !,'.';'

CJlíiíjoVãoí >¦¦¦¦'<
lti líJ.Fivc da ültii

nUndlta, iiuscarril,v.-.'i:u a
4,

t,:.:oía líi-H^a
lc.-oiiicrtiva c um carro do treju M
¦Hão ítíiaitido afisÜlitntés pesspaL-a.

A liiilia tlcou d('SÍiiipiri'Ja íi.a 4 c ,!C
tutit) tendo a mesmo soffvtdo avarias.

, ~ ° eiT.culieJro _ P< Iro Dulra dc
Carralii'-. !;illw iswíi transferido para
cnp[ciilicirp residente da r* flivi-f-ão,

A .-|,;,p'-.»-.i.:i .ye.Yi.t SuUtiilo já Jui feitu
a» Biiuisiu, ,da \'Uq;áo .»'. ce-.-LiaiuiUe,
nicrcccVá p apo*io -ilos uftsios crfJlfjyas
detiíusoi'^ da admínrstrti^üò Pvóirtííi

latteiKléuílo-Jie .ipii: e-i-u.- cqteuiieiro foi
u»ii .«los .ui.- 'Uiaiy conocçraram para
dcstrillio da tiiesma.

— A f;iita dr afpaço uli:-.iv-;i-.'.i(is :
uão «U-sejivoUtr Ju».ii- o ivotiejiírio des
ta scixã,'.

C'->'(}tKS'P()\*-!i".\"Cl'A' If. ('. í'. --- tMãn vtiiküs... -d mis
j jdvifua ji.y.tíi iúlftaotlo iÇtic M&jt, cahimo'• 

assim, sem mais nem meno;
tos da Carocliinlia ?

/". II'. — Vamos primeiramente ve- j', rificar si .0 seiilior está com .1 vazão. '

j Dupojs, com-ejsarenios. i

on 11
II! 101
illlül

11:?.).
vhs^ ; ,uno; '„

iikzkxas
ii;:;i

idi';.'.. 
'.',".'.".'.'.'.'„

2-IDÍÍ
I MU
¦U2ÒÜ

:r!-:KMiNAÇiiKS

100Svno>
101)1

o i;
A0'.
:;•> i

lúi
10 •
m

íú:u.
l'0!I'.t

51:1:0),'Vr.i 'a d:
iitoojíuiio
b.Oll.1 :tM
nom ti e•í -oon »ip
! :Uni $'n'i
h'i!.G$Ü0t)
1:0t)U;(lJ.i
1:0ÜJitli 1)
l.-()'lílíll)U
I .'HOOíÜ i(

hi.M-Si* um ialao e ;.a» qu.
., junto pu separaÚameuf.', cm ca-

íiur.lUr, a pesso-s ip.ií t-:iri:lhr::i
Kitá liarão de I;:.;i:»£Í.i- 188.
íio.-i bondei»,

A l.tiJGA-fíE, por 140$ tnensaes, -o
¦ *" rnignifico primeiro andar da casa
| da rua Francisco M-.ur.tori 11" 11a.

U.o7,-
1 I \ M:í'.A-.-'!í a rasa dá -rua Aivripe
— 1 x Junior ti, t;, nova c com todo.., o^

\j 
l'..\'DK.\í-SK dois lotes «ie feneiio-
de 10X4.1; cada 1:111, com linda

vrs',',1 pana u ÇJuiu,:i da Itoa Vista, pre-
ço ?:nnoí, 'tosar ulto »c muito Batida,
tel. t'ra:a-se á rua do Hospício 11. 161.
sobrado, (h..|5ç,

jn^UNDiu.SK superiores ioíc5""d^ 
'

í terreno, proVtilno á cstaçiio de An.
Clitita; tèiii aijtta meamitla i- luz ,-.t.e-
Cívica, prrço .inoj; ^ |0i,:;:. Trata-s - 11
fua «lo -Wovpirifi ti, ,(... sóbraiio..

\f f*,\**l)FM-Sl': dois prédios, un:
» 5:0110? i- outro por »S.'ooo$, u-

por

bos noi-iia. cotn uip::
Aneelica Motta ll. :n

.ponisr, Kua
laria. (4.7J6

\7 

'KXDlúM-Sl': 
pnr 1 :5oouS cada um '

dos prédios da rua Pliü.miena Mu. ;
reini, Trata-se ú rua Aiigclica Mott.i
ti. -'o, ('stacão «it (Dlarin. (4.-7-7 '

^T 
lícMíE-St' por ítooo? uni sitio,-!
no Estado do Ulo, u duo metros de ¦

r,ltii",ide, com seis nlíjUcirçs de tt-rrai !
próprias, com liiinaii.-i-ias c outras Itu-
cteiras, capoeiras, nnslo, magni.t,ico
brejo para arroz c muita caca; "soli-
da casa assoalhado e Coberta di ;.4lias,
excellente ngua corrente potável. Tra- !
ta-íc das 11 ás 4 lioraj «Ia larilc, com'
o pniprietario, llahiiu-i.-.dor Carvalho. '
sa, á rua Marechal Floriano Pci::o'.o -
n. çj. loja. (4.71»

JI A R A CÃ M ajT3_Vn7deIsc nesta ."h. ;
calidade, por prèijo :nsi,çniffcaiite, .

um sitio, 110 logar denominado "'Qui. i
Imiihu", a vinte minutos da estação
Trata-»:- no mesmo, com o >r. Porfi.
rio Dutra.; t.i.-jjit
«arEWIíKSiS.rSlO — nt:>t;n':- .™ 

fltíOt» l!»'!'!'^!!»»» (ICflV)
[In (»sl ;i«_-ã«i. s!i« ."4Isitílirtii
1'ji, eist.riidsi $Hiirt«el)3i]
i-ísnifrcl,0111 Vsir. B..-it)«», lu
{JJll* siiliiHxTTJmo <^ :i[ii-si-
zSv«il, tctiilii ri>-i»j-,!<«, luti
«"!<««-l j-t«-;i «¦» tt«/,:i :i üliusiiist".
«Sil. «'M»»*-*» («>l'|-<>II4IS í»Hlí««l
HiVfiiH «•¦ <3o»«o]i)i>tir:i«.-3i-
<i«>.->, «« i»:"ií» icüiiidiit. cn:
ilH'((a:4*H!iM prcslacòcM [<>.
t««M «'<•• 'ills!-t4;i ItDOCIiJSi
t»s>r:s Ii'(il;ii' <»» :ltr»ill'llis|.
«,•«**>.•>••» ««sn <!i:ss» tiltí«.s <t«»:n
Dvúbnldlõ «Guineis, :'» ru:
«Sn Csiriocn 11, <>il). t> sion
dut»1]i«j;ou o ferisulos lios,
rc-í'í'rí<J«>i* lurrosios íSj»»
BO íim il liorsis dti Ji«i-«S««.

rr l-*,XO'E-Sií por 4 COi'.'.! po:!,-,i»l:

\ I.LüA/.l-.iíl'. casas a ma D. Maria
J-1- n. 71 (AIJeia Campistaj, com qua-
tro coimuodos, clectricidnfle, lianlieira,
e quiiitiíl. Tra!a-se á rua Gonçalves
Dia; n. 31. As (-'.laves -stüo uo local.
Bondes dc Aldeia Çampiata, Aluguel
100$ e Ilijfooo. (3.S08

j4,L*üCA'ií-SE bons ccmmodos a 1
r* ços solteiros; á praça da Re.
blica 11. 189.

mo-
pu-

(4.454

\ I.UOA.M-SE boas casas, á rua Jor-x-v ge Kudgc n. 74 c- 78, Villa lis-
trella Villa Cruzeiro da Sul, a 101$;
Villa izabel. ("4.453

\ LUGÁ-Sli uni bom commodo,
jiucila; preço, ^5$; ua íiin

Mattor.o 130. (4

A LI-iGA-Kli «por y.ií a casa .dc con--^ strucção moderna na rua da F!u-
resta n.. 7.1, etn Catunib.:.-, cum duas
salas, dois quartoj c luz electrtea. A
chave csUi 110 sobrado, onde se trata.

(4-õCi

AiJUGA-Slí
.. -'5.*;puo; rui

um commodo;
Acre 11. 51.

preço,

A 1/t'GAM-SK duas casinhas ua rua
Barão de hapagipi.- 11. 301, casa 1,

e 11. 307, casa 4 ; aluguel, 53$ooo; pro-
xituo á travessa S. Salvador. Trata-se
na travessa Aquidabau 11. 1, veuda des
ars. Mesyiiita; bondes .de Lins de V.»s-
cOncclIos. (4.5C0

Toilo, os''odia os
'UlUl. lm,:*

atu. ici-iii.
]-Íj;cep;tiando-sc os

cm 30 I * 111 JOJ
CHI '•' lòtll 'i$

Citiiiitailiií, mu 'jp
O riscai do governo — Jíanoíl Cosmt0 \ 1'lnto.

;i |; 
O Director Presidente, Alberto Sa-

i-. raiva ;.',-: Fonseca.

I; 
O airoctor ««"Blstciite — João Carlos

, \U Otiindrú Rosaria, Beoreturlo iittorlrro,
O h.sei-iiuo, Finiiiuo de Caitliiai-m,

cm con- —

TeiMHnkti .U Lisboa

A LIMAM ií-E às casas lli c IV da
Villa Castro, na rua General Roca,

ítii Fjvbnci das Chitas; rxata-s: ua mes-
ma Villa. (4C04

A L1*GAM-S'K sala e quarto de frqnte.¦*- com ou sem nvobüia, epl casa de fa-
mil:::; na rua do Cattete n. 28, so-
brado. (4386

A Lt:GA-SK uma casa nova, com *|~*~qiikrtõs. -¦ .salas, cozinha. ,dc.sp;T.í:i
e (|llint.ilJ preço da época: dá para duas
família?; ver á rua S. Luiz Goiiüagti'
34G-A: tratar na mesma 1 ",:a 356, com
o «r, Arthur. (45Siu

!ei|'.i!'.»:;»\s de hygicne, por i^oÇõoo, è
uni : splcndido arinascin dc csqui'.ia, tia
::,» Barão de Mesquita n. ír'63. As elia-
eco estão 110 n. 831. Para tratar no
Theairo Republica. (4.7.18

ALUGAll-SE duas boas casas, nina
na rua Miguel Fernandes c nutra

um rua Cardoso; 'trata-se r.a .ru» Tor-
¦tes Sobrinho 11" m, Meyer. (4.633

ALUGA-tí-l-- -um «|u:u-to 11 -dois rapa-
zes ou a casal «em íilhss; rua

M,irar.;-'.:ape, .\z, loja. (i.650

A !..«,.\-SK uma casinha systcnià¦**• americano, com bons c arcjadòs
coiiniio.los, Iodos com janellas; está

iíimpa; 'tem duas entradas, uma pelarua dos Araujos c putra ptltt traMessa
kio mesmo nome, u" 17; Fábrica das•Ciiius.; ver é 'traía-r, no domingo; das
to á< 4. (4,«J2;

1- KN
V ser

íntiiutos da •capital e a 5 minutos da
tai;(.i> de Mcrity, 300 róis Ua c vuiía,''L,'i'lii»!di!ia, uma chácara com muitas
'.iautcçõef. boa casa nova. de tijolos,
.com cinco comniodos; logar alto, v. vis-
¦ta Iniponctilc; Informa-o.' na loja dc
ferragens. (4384

\f 
ltKDEM-SK dois lotes de terre.

nos, juntos ou separados; loca!
saudarei; sendo casa. (i (lc frente por

,35 dc 1'iuido; a 1:050$; distante um
iiniuuto do liotule dc cem réis, Liti; de
'Vasconcellos; ou 5 minutos da cslaçilu
,du Meyer; Alfândega ijo. i" andar,
idas 3 ús 6. (1.34-

YKKDE-Slí 
itin prédio novo, com lo-

das as íomuiotlidadcs p„ra familia
*lo!, quartos, duas salas, com muita
ngua. Preço, sete contos; listrada Nova
,1o língetiho ,1a Pedra ici, estação d
iBciii.uiccessii. (4.(1,15

yUN'pF,-Slí 
um to te de 'terrenc

iiij"!, com ipouir.:- r» uma casa cn-
beríá .ie zinco, eom -tv. s ccmniodos c e...
isinb.i; pnçu, Su(i$v'(iu; mt c tratar 112
Ittiesrtm, á itravessa Tcix-ira n" 7, ponte
Jo Sapé, Liiib!» Auxiliar du li. i'\ C. B.

(4.6*47

Diversos

A LLfiA-tíly, r.a rçjpcf.JV.d essa da
"-' 'It, lí'spO .111, IÍ0!t:> '• lininV.»

oent:
ra,

íod-os
ni, lior.s 1: Itmpc";lectriciâa.de, o, yó-

caaeaíB, um ;;iaiia
com muito itèrr«ato, por 354000,

(4,0(5'

Xt.UGA-^H, 11a bonita casa da :t"i* ' BarÜo dt> J.xitlarío 36, àutiga M;tv«
recas, bons -e limpos cc-mtnodos, todos
com eiectricidade, de 35? a 50$oop.

(4.662

1 ÜRSP NORMAL. Aulas de ad-
^J luitjáão ni do .i,u aetnü. «pura um c ou-

_>r rr*'
tcjttap funecionaviJü Uirtitas para n,o.
;:;,í. Rua Larga n, iS,

u horas.
sobrado, da

(•|.?.tt

m

A LUGAM-SIÍ bons c limpos conimo-
.- ' «los tia socegaila e respeitável casa

da rua Haddocli I.ob0 36, com bonito
c grajidç jardim, (1.663

ALUGA-SE, na respeitada e soc.-ja-
da casa da rua dos Coqueiros 45,

Catltmby, 'ttr.i bom commoJo, por 35$;
bondes de 100 réis. (4.664

1 XAMES de admissão 'para phar.
macia c odontologia, ua presen::

éiiaca, ultiiuii di- cxamií geraes. R-sul.
taiio üirantiflo. Carta para li.vuinind.
dar. (1.731

Oi'l\0 
velho, prata e 'brillinittes,

cçuipra.-se c paga-se bem;tuti' Uni-
guavaiia vie2, esquina de Hão Pedro ;
A Túrnt^ihín; Üio d.' Janeiro. Utfo?
totiWViKAíí.WK^-iliillhlié» put'1 a» ei.
X colas prjmaría-) c «çcii-tulycfftS; fn»'.-
ua««e {POVrtUffji&K, íuii;!'^... iarÃ*.', n-fe^fiiUa
o outras muterlfiá, u.i i'ua Chavits \?a*
ria 11. 18, tí. C';irii:'.ii.-f»o.

A Í.UOA"M-Si; os prédios «la- rua Se-
itad-ar lüizcbio .11. 9;, sobrado, as

ichavcs estão nieía rua n. 70-; também
sc aluga o cobrado e arniazciu da rua
da L;i|ia, n, 19; todo o jin-dio está em
pinturas; trata-se na rua Frei Caneca
U. 30. (.4399

A LL"GA-SK uma casa cotn duas salas,' doig quartos, cozinlta, 110 ci-ut:-0 dc
terreno, com iS metros de frente por
50 «Je fiUHÍos, pomar; á rua <la Serra,
65; 'Piedade; alugue'., ssfoo.o. (4595

"OALACUTi'", — Boa oceasião — Vca-
de-se uni novo c dc bella arcititectu-

va. com todo o ücaforto, logar saluber-
tinia, picíii da Qtúiita da «Boa Vista,

¦d jis bomies á porta, Jockey Club, c Cas-
leaJura; preço ^ia época; vEr á rua São
I Luiz Gonzaga, A-346; tratar no n. 3",6,
| com o sr. Arthur. (4589

¦ I ' 'liiaugtiriiu-se houLm1 d».' I.Ubua" T«iudlnha
i»Ufi do

l)ü«T Jfl-D

atta nesta tclacção scguin-' Tém
tes pessoas :

A — Augusto Borges Monteiro'.
Ailnlpiio Bittencourt, A. A. Cortez,
e Agripino Torres íiliratult»

E — KvaTisro de Moraes,
— Gabiiel Martins Ferreira.

II — Ilcrcilia Üsctte Sassatne,
— Irmã Paula

J — .1. Silva.
1. -- Lu»; e Leopvjlih) Tottu de Bar-

ros.
il — Mario IJcrntes (tenentej, e.

Muriu KitRusta A',-:m.
N' — Nilo Peçanha (dr.) e Xilton Mo-

feira.
O — 0?car Silva e Orlando Lopes

(dr.-)^e -Osckr Lima.
V ¦- 'Pcáro Boz

(dr.), Plúloiiiejia d
'"Prudente'de Moraes Filho (dr.)

E ~ Ricardo Canccller c Roldão He-
xencitude C^irvaliio.

S — Sylvio Corrêa de Britto.
T -- -Tliaileu d'A*ém e Tobias Mon.

teiro (dr.).
7. — Zaciiurias (Jóes de \*íascoaccl-

lios.

A LUGA-SE iitni bom .couimodo com
:hiz electt-icti, a um (Oii.-nl ou a tr.-o-

:i,i.'iíi'::»-'"»«, tjjw",}* StÁíJesliiiiri ! vos do .couipici-çio: nw Barão de Gua-mimWú ps;'- tfiíc o sr. ÂlWitô ' ratiba 50, Cattete. (4.637
,:»\'!Nj;.. (iin-,1 Hspl-nili.li! fe. I ¦—~-

»i uão só osiiiitiravii ' A LUGA-SE, por ,5$, .uma casa, cot
^,ÂIT ..L"*"1*1'1'0 da Ul*as salas c um quarto; informa

, ome n. Ll." t™™™1^ *
! a,'u í^-í*?^'*!6*^^ ae wwfedidotl.,u .em. Alberto \-umna. & <_'., estrlea|,ii(:.io.-;:i:i:,-nii.> montado, 'ieirdu itodus
I ra aiesiuliitos necesauallos pm« o ircnero1 de IKgoei-j u que »,. destina
I íA IniiVíCt-
1 lo rteú
; \"ia:in;i. o.ifi^i

r.a iiitliiin, ã
I a imprensa, com

i^reaoritiuitcs do riosãõ .eomtnerci.»a .toas» iu, semliln Imita mt^n ,le
I ttef''.,rmde«;CW'am ^^ <B1«^*3*
| iKitito a» presentes ivntâfuoy ns ».»-, fftwww peiso!»; c iwpnajíiftavrès »a0I cone» Himdas firmas «3»rn,mercloes ¦

I.Nuiio CnstellOes & C„ Ariliui- \eoj lira;. Ooiiiparilila Kiuisrtatfca, tnepu^rn"
I uiict ipo:- IH. .Sejuw, "Mohdonflà "Furta'

.0. .I.,rf-, Tiuiohi.,,,. i>.,-l^ NnsQlmonto' £;; T-'*¦; v?T ^la^ „ <-'•'''*•(¦-. Lulí
<n v ,;M v ,ÍN?I";'1' 'lAiiBiisto fí., Qi eirox po ".v I0p(x.a". Laiiz .Uucll0
| pi-lo (oiimlo iu .Huríliã", Antosito Lo.
. Wk Staulila, Alhcrm VHanna, IToséI t ¦«Ign. M:i«:iQin & 1,-mãos, C. Vi"Mattos)'«'i-ir.'i 1'iilvn & ¦(-•. r- oirtros

--,- . .if.*, AH>«'rto V.i«niin, praprIatair.lo d«Pernllnhii «le lasliog» foi dc extrerá»para oom o r/oaio represen.

ALUGA-S)';¦cx- ficiiia l:n
com
chet

saca:
18.

para escriptorio ou of-
tnpa, unia sala de írciilc,

inforiiiaçÕLs á rua Sa-
(4-55í

|iri« HA-SPA-SSA-SE -o contrato do ar-
j I niazctn c sobrado, do prédio á rua
I Carr.erir.o, 42.; para todo e qualquer ne-

KOcio; -trata-se no mesmo. (4610

Pinto da "Rocha

Lemos Braitle e

Iforiuo o ttttue o iu»t. 07. oa cltstanros, ci_
tairrlllios, plíOBphòros, sa.1 irefinaiilo. v«i-
ííts ílo souo, esperniiiicete o tSôtaèUüuibefii,
h-«la« de cCr* insirudo ,'trje^oj ,d,-
trr.iMtina:. e'«Jttr»1»* «Je 3»í»r, se.ni
Vem ne*nii!r-t.iasdn:- ^Oi «i«*f*. n
tra». iato/ii -vidros, eaiijcaí, ou«u*w>!

stn.í.i
j':t*

A G.,
O
¦.ittilpsa

taute.

MCLÃÍÃÇÔÊS~

travessa Tenente
dos os Santos.

Costa 17, To-
(-I-659

ALUGA-SE a bôa casa da rua Vis-"¦ conde (le Sapttcahy 11. 398, coiu
diiag salas, dois quartos e bom quintal.

(4.566

A LUGAM-SE boas casas com todo o*"" necessário e abundância d'agua, na
rua Visconde de Sapucahv 11. 310.

(-1-565
ALUGA-SE e 

""
¦cx -¦• filho.-

111 casa de
uma grande

nm casal
em tilltos uma grande -sala, dois

quartos, cozinha, agita e quintal. En-
trada ind.'pendente. Trata-se -na rua
Nog-tteira n. 37, estação dc Dr. Fron-
tin, tres minuto» ilrstante. (4.715

A LUGA-SE o sobrado da rua Túlio-^ César 11. 15. (4.723

Dr. Êeciro tia Cunha
'"Ra ITwcaídtide'de ".lediòinu 

doTOo
.rh; Jaueir» .c ,do ilnstíluto ide iPro-
teeção c Assistência á Infância. Cli-
pica ntcilic,a c niolestias ,úc. crcau-
Cat.

jieeidéncia, rua S. Salvador, 73,
Cattete. Tel.: 1.633, Sul, Consiiltò-
ricniii da.Qiiittittila .u. ,19, das ,; ás

[5 lio;;«3 ti»i lUtvdc. Tel.: 5.--ÍJ,, Cen-
ttaii

«tPersevei^nça Inter-
nacional»

171. AVENIDA íRIO BRANCO. 17:
Cuiipons prediaes {.Série D.)

Resiilíado do :f sorteio semanal,
realisado sabbada. 3 dt abril de 1915:
Càupons:
4.139,
3-357.
6.466.
1.006— Retrebc 3 Boiuu.
S.joo,

Os coupoiis ttrmiuaiius cm 139 sc-
fão trocados iior luíia Apoüce Predial,
e ns terminados cm 39 por mn Bônus
Predial.
1.1.313*

'Recebe
-Recebe
Recebe
Recebe
Recebe

\poiicfs Prediae,

A'LUGA-SE um bom sobrado com
quatro quartos, tres salas e um

grande tprra.ço ao ar 'livre. Para ver
e tratar á rua Senador liusebio n. 101.

(il.71.*!
A LUGA-SE a cai-alluiro um liam

.-, commoJo, mobiliado de novo, com
gaz, banheiro c entrada independeute,
á rua Francisco^ BcIísstío 11. 1, aníÍE,-i
9o6 Arcos, próximo ao largo da .-Lapa.

(4.707

A LUGAM-SE os prédios: rua do Re--* zende 11. 74, loja; Avenida Mcm
1! ¦ Sá^ n. 145, sobrado: Ai-euida Go-
mes Freire 11. 1117. sobrado; com ex-
ceilentes accommodações para familia
e por preços módicos. Trata-se na
Avenida Opines -Freire 11. isí, s 'irado,
(lan 4 \\2 ás 7 i|j lioras da noit . onde
se acham as chaves. (.(.-713

\J 
EKDK-SE uma casa nova, estylo
moderno, de platibanda, com duas

salas, quarto, eosiuha, fogãp econoini-
ço. eiectricidade, água e esgoto, á rua
Zetorina n. 162 A, esquina da rua
Adriano, estação dc Todos os Santos

£l IM, mas, inoveis, colchões e :":i
7"? preços baratissimos só ua Cat'a i
brica A,"i';:iJo, em írciltc a estaçi
Piodailr; desafia coinpiílidprca «iis
ços, c [{iialidade jooncei tii-sc c Iha
movais; refonna-i-c 'colcliõcíi: ar!i
mobílias para salas de \isitas.

is :eal

(l.vll

8ii.\'[IilRA 
e swilioritu acediam

áluiniios para o curso primário e
línguas franceza e ingleza, á rua Cas.
tro Aires ". isi, Meyer.

m KASFASSA-SK titii deposito dc pão
J. e botequim, livre e desembaraçado

e em ponto dc futuro; faz bom negocio,
tem contraio, morada para familia c í>ó.
dc sublocar; negocio dc oceasião; pa.
ra ver e tratar, rua Santo Chtisto C03,

(».6õi

VE.\'OE-SE 
mu bellissitno lote de

terreno, na estação do Meyer, dis-
tanto um minuto, próximo á rua Dias
da Cruz, tendo 9X38 .111., dando frente
para duas vias publicas; o terreno es-
tá completamente nivelado, prompto a
receber construcção c em bom local;
preço. 3:400$: Alfândega 130, 1" an-
dar, das .; ás 6, (4.544
•C7-F.XDEM-SE, a prestações ou á

T vista, terrenos, á rua Aquidabari,
rua Maria Luiza e travessa Aquidnban;
traia-se á rua da Quitanda n° 31, so-
brado, Companhia Predial " America
do Sul".

ffTXOJÍ.'I>aC-S'ID
¦* cliaca.iui, eo»

uma lio a
ui jnuittia

arvore» t\fiti€<2Xms, pos-
ruindo ayrua nativa e
cachoeira, ; O prédio «6
confortável, «Tc cantaria
<le uiadeira ile lei, com
«loiss i>avimeii'tos c con-
siniiilos no eèntro do
terreno. Para tratar na
rua IVIiai-q.ncss «le S3, \ri-
cente 11. *JÍ>I

A LUGA-SE
Gonzaga

Gcnçaiv.oi Dias u. ii.

casa da rua S. Luiz
347- Tmta-it i ru»

•4.716

TT F.NDEM-SE em Auchieta lotes dc
V terrenos a 300$, em prestações dc

-5$i distíiuíic da estacrio duzentos ^
trezctiío,, metros, -na Estrada dc São
MaíbcUs, Trata-se á rua d0 Hospicio
n. 161, sobrado. Tem água do rio do
Uiu-.-i a luz clccííica. (4.460

\r KKDEM-SE dois prédios, iuntoi
T 11.1 rua Itapi::-.' -'do; estão aber.to=,

e. tratu-sc no it" 1S4. (4.0,,,

\r 
EXDE-SE, pnr 12 coutqs, o pri-»l:o da rua Comtliéndadir Tei«i«radc Azevedo ti" .'4, próprio paia gmi.dc família; mforma-se no iitcsiiio En-

senho de Dentro, (4 -•..,

co.
7 Síí-PE^SE um isiTw.o, co;u bem-iritorias, a ciinheiro ou em uic-,»;..

ua Dr. DeUVcctíiio o" I0.
(4'6'"a

ua
jí:*ç.vo 4-à. Italiiv

VENDEM-SE 
pianos usados, g.i-

rantidos e bem conservados, a 3pw$4
u tem um bom afiuador; praça Tira.
dentes, 39, Teleplione 4S99. (|34<

\J 
EN'DE-SE um bom açoui;uc, ua
Boulevard --S dc Setembro 11" 36+

tem licença c impostos paaos; i> iho.
tivo í a dono ter outro negocio. ::.ia
podendo, portanto, estar á testa dc r.m'
bos. A casa tem gralide contrato. X.
B. - Não c pinoia. Para ver e tratai
ng mesmo, (4 ,41,4

VENDE-SE 
11111 superior piano

Plcycl, barato, preço de oceasião;
rua Senador Nabuco 11" --9, Villa Isa-
bel. . (4.53*1

VENDE-SEEscobar 11"
uma tenduiha a rui
«So. (4.648

TT r.XDEM-SE todos os mat-,-:inc.«-
V das d(.'*.iio!it;üL's do» ipre-dios dn rua

Santo Christo ns. 31 a

\. 
ENDEM-SE nas demolições (ia
rua Se.liadpr Potnpeu n. 167, vi^a-

uieuto, banotes, caibros, tripas, estu.
que, telhas, assoalho, forro, eiquadriai
e muitos outro* matcriaei. (4,708

VENDE-SE 
uma divisão de madei.

xa pi-opria pára dividir anua porta
dc negocio. Para ver c tratar á rua
do Estacio dc Sá 11. 46. (¦1.7'ij

CattoIHill
sultas sobre qualquer assumpto,
tem ura breve que se copségüe
tudo o que sc qiiizer, na rua Ma-
recital Eloriatio 11, 63, sòbr. Cot;-
sultas verbaes e por cscrlpto cias
9 iis 9.

im mm \)\\:M\\I
Dr. C. dc Figueiredo

"icçGcs coriiplctameute scit,
otitror. trabalhos gâranlídos
ni'oílico.5 c .cm prc&taçOej :

da tnatíliã ás o ih ttoitc, rita

dor
iprec
das
do Hüspiüc-j .22, cnii.i» ua (V
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ADVOGADOS
DB. ARTHUR LUIZ VIANNA — nu»

Trlrnclro de Março n. íí.
DR. ALBERTO DE CARVALHO —

Quitanda 61, do* 4 tas 6 da tarde..

MÉDICOS

PARTOS, MOLÉSTIAS DE SE-
NHORAS- TUMORES NO VENTRU
ü DR. QUEIROZ BARROS — Cou-
lult.: R. i" de Março, 18 (de l as 3)»
Residi: Praia de Botafogo, 194.

DR. PERNAMBUCO FILHO - As.
aisttnte e docente da Faculdade de Mc
dieina, clinica medica esp, doenças ner_
vosas, psychiutria, tratamento pelo 606,
c 914. Consult.: Assembléa, 69. d»» 3
<_, 5 lioras. Res.: Comlc de Irajâ, 13-'
Telephone, 531 — Sul.

DR. VALENTIM BITTENCOURT
—Cura tumores dos seios e do ventre,
•a moléstias de vias urinaria.-!, gemtacs,
¦s metrites, os corrinirníos utermos c
vagina-cs e regulariza a m-Miistr_a#o
por processo seu, applica 600 e OM. Os
seus serviços são pagos cm prestações
módicas. Cônsul, grátis aos sabbados.
Consult.: Rodrigo Silva, 26, das 11 as
3. T.leptíoii. 5647. Kua Senador Euzc-
bio, 342, Telephone, 2511 — Villa.

DR. OCTAVIO SEVERO — Trata-
nuiito da sypliílis por processos móder-
nos cura rapila das ulccras e feridas
antigas. Consult.: avenida Kio Branco,
146, dc 1 ás 4 horas. Telephone, 3337—
Central.

DR. A. MACC DOWELL — Doccn-
lc da Faculdade de Medicina. Cônsul-
torio, llospicio, 83. Res.: S. Clemente,
233.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SY-
PHll.IS — Ur- Alfredo Porto, cspccia-
lista com 1-l.ga pratica. Rua Rodrigo
Sil». 5. Telephone. -'271. Avenida
AtltnTti.ca, -.-•• Telephone, 1.493 — í>ul.

DR. NELSON MARCOS CAVAI.-
CANTI — Dos Hospitaes'dá Misçricor-
dia e Beneficência Portugueza. Cirur-
gire moléstias das senhoras e vias uri-
nanas. Consult.: 3». Ourives, das 3 ás
5 horas. Res.: 34! Passos Manoel, U-
ranjeiras.

CLINICA MEDIOA — Dr- Aldxo do
Vasconcellos. — Livro docente d 11 Fa.
Qllld.Kle da Medicina o Asslst. da
Pòiyellnlcn do Creança»': consultório a
laboratório, run da Qulntanda, 27 (tolo-
phonc, 1.403). Residência, rua Conde
dc Haipen.ly n. 13, telephone n. 731,
Sul.

DRA. ANNA QARFIEhD (lo volta da
Europa, faz partos e operas8c3. Evita
gravidez, etc.. Corrlincntoã, heinorrhu.
elas o a Cíterllldade; ele. Consultas a
Qualquer hora, OS; grátis aos pobres, das
2 fts 5. Consultório o residcnela, rua do
6. Pedro n. _(Kl, sobrado.

Acccita-se clientes eiri pensão.
DR, TEIXEIRA COIMBRA — Cli.

rica medica cm geral e especialmente
múKstias nervosas, pelle, sypliili.i,_ vias
urinatias, nariz e garganta. Applica o
606 f 914. Ru.i Acre, 38, sobrado,
das ío ás 12 e das 3 ás 5 da tarde.
Tel„ 3.265, Norte. Grátis aos pobres
á primeira hora.

DR. ANNIBAL VARÕES - Medico
Clinica, medica, moléstias nervosas das
icilhòras, pello o ayphllis. — Tratamen.
to pratico da sjphllis, Tuberculoso e mo-"leStliia vóneíéas; Applica o G06 e 9H.
HfdrOthbr.p|n o electrõttiêràpla. — "c-
slüènclà e consultório: Avenida Qomts
Freire, 00 das !) íi.s 11 horaa o das 3 ftj
( da urde. — Telephone, Central, 1.202,
«4.74-1).

DR. JOÃO ABREU — Cura radical
das moléstias das vias liriiíarias, com
processos e appárclhos ultimamente
descobertos, 64, rua São Pedro, das 8
áj> 11, e das 13 ás iS horas.

DR. MONCORVO —. Moléstias da»
eríaiicasi du pello è syplill.». Consultório 1
rua Urusuay«un, 11. Consultas,, &» i ho-
ias.

HABITO DA EMBRIAGUEZ —
Dr. Cunha Cruz, com 13 annos de
pratica da espe. faz tratamento ra-
pido do habito da embriaguez, com me-
dicação especial, attende a cliente dc
doenças nervosas c responde aos pe-
didos dc informações sobre os medi-
câritentbs de sua fórmula Salvinis e
gottas de saude, approvados pela Di-
rectoria G. de Saude Publica, destina-
dos á cura rápida do referido habito.
Consuliorio, Carioca 31, 3 ás 5 horas,

DR. OCTAVIO DE ANDRADE —
Cura das liemorrhagias ulcrinas, cor.
rimentos, suspensão, etc, sem opera.

,:o, >.ea c.sos indicados, evita a fra-
V w-*i. Cons., rua Sete de Setembro

1S6 (de 9 is 11 e de 1 is 4). Tele-
phone, 1.591,

DR. FERNANDO TERRA — Pro.
feisor de clinica dermatológica da Fa»
culdadc de Medicina e director da
Hospital dos l,azaros. — Assembléa
20, das 2 is 4,

DOENÇAS DE GARGANTA, NA.
RIZ, OUVIDOS E BOCCA — Dr. Eu-
rico de Lemos, Professor livre da Fa-
culdade de Medicina do Rio dc Janei-
ro. — CUIA GARANTIDA 9 RAFII1A DO
ozKNA (fetidez do nariz). Cons., rua
da Carioca 36. Das 12 is 6 da Urde.
COMPANHIAS

COMPANniA DB LOTERIAS NA-
0I0NAE3 DO BRAZIL — ExtracçO*.
publicas, sob a ftacallsactlo do governo
federal, ia 2 1|2, aos sabbadoa Is 3 ho-
ras da tarde, á rua Viacondo da Itabo»
raliy n. -G.

EMPRESA DE TRANSPORTES —
Joaquim Alves Corria & C. — a«rent»
Sebastlüo Torres — Coohelra, rua Oa»
neral'Pedra n. 102. Ponto, rua Visconde"
de Itaborahy, esquina da Theophilo
Ottoni. — Encarreg-a-so de quaesquer
carretos, machlnlsmoa «to.

CINEMATOGRAPHOS E DI»
VERSÕES
EMPRESA PASCHOAL SEQRBTO

— Eseriptorio central, rua Luiz 0«m»
n. 11. — Kio d< Janeiro..

DIVERSOS
O GVMNASIO DE MUSICA F. MATj-

LIO recebe alumnas ou alumnos . em
qualquer época, Aulas: plano, canto,
violino, vlolorieello, etc. CorporagBo do.
cento dc primeira ordem.

Aulas diurnas nu nocturnas. Preços p«.
pilares, — 9 — Praça Tiradenti.s — i,

PROFESSOU DE PIANO
CONSTANTINO NUNES

Leeelona plano, thcorla e Bolfejo, polo
programnia do Instituto. Rua Marechal
Floriano, 10, sobrado, ou a domicilio.

Enearrega-ao tambem do organisar
Orchostrás Para cinemas, theatros, elo.,
a preços ni deli cos,

RESTAURANTE E PENSÃO AR.
R1AOA — l-nrgo do Rosário, 22, io\>ra..
do. — tèlep. 3.035.

Aborto atê ds i) horas da noite.
Recebemos pensionistas ft mesa, men.

salidaile 55$, ft domicilio, 65}. Prepa-
ramsi. petlsquelrns & portugueza.

Refeições fartas e variadas a 1J000,
tem diariamente um prato do dia, es.
peelnlldadu da casa.

Servido por mocas, asseio o limpeza.
Vinhos recebidos directamente, Pro.

prietario M. Martlne.
TAPEÇARIAS — Cortinas, repoatel-

r03, stores, tapetes, caprichos, peleftOs,
vasos, etc.; grande "stock" a liquidar,
por todo o preço. Rua do Ouvidor, n.
87, J0Í.0 Vidal.

ANOÉJ-.NÔ SIMÕES * C. — Fruct.ii..
cspecisès il» lorlao as procedências.
Cnstiuilin especial. Encontra-se na Sec-
ç5o do Fructas. — Rua Io do llarço 20,
isqulna da do Ouvidor.

IMPOTÊNCIA — Cura Infalllvel e «b-
eolutimcnte corta doa "órgãos gonltae*-*,
qualquer que .seja a causa «lo enfraqueci,
monto ou edade, com o SUspensorlo Elo-
ctro-Magnetleo do Dr. Wilson. Deposl-
tarlus: Casa Marina, ma do Duvidar n.
163. Remettem-sa catálogos dosso appa'
relho. Representante cm S. Paulo: Ja-
nuario Loureiro, rua 15 de Noveni-
bro, 7.
01.762).

A FABRIC
quo vende mala barato tecidos At ara-
me, para cercas, claranolaa, gnlllnhel.
ros, etc, «to., t 111 rua da Constitui.
Cio, 82. 0405

ARMAZEM RIO BRANCO

Terror dos baratelroa. Especialidade
_m vinhos, coftnaes, licores, champagne,
blscoutos; doce» em calda do todas aa
qualidades. Preços baratlssimos. Gene-
ro do primeira qualidade, por atacado o
a varejo. Barros & Oome». 38, rua Dr.
Bulhões, 40 — Engenho do Dentro —
Rio do Janeiro. (8.73)

FABRICA DE MASSAS ALIMENTI-
CIAS 1» DE ABIUIi

Machlnismos aperfeiçoados movidos a
clectricidade. Farinhas de primeira qua.
lidado — Antônio de Sft a Filhos—Espe.
eUilldado em massas alimentícias do todas
as qualidades, ou, Rua Jo»ê dos Reis, 69
Engenho do Dentro — Rio do Janeiro.

CASA GUIMARÃES

Calçados e chapéos para homens, se-
nhoras e creanças. Sempre novidades.
Preços razoáveis. F, Guimarães,

Rua Archias Cordeiro, 135-A.
Em frente á estação dos bondes. —

Veycr — Rio dc Janeiro.

Não Sofram
Mais!
USEM

Affecções
Da Pelle

N5õ necessita de sofrer um minuto ¦»>>•••$
nova - grande descoberta para a pelle, I.aro!,
dar-vos-lia alivlo inatantaneo. Este í o mara-
«illioao remédio que oa doutore» tem usado
na 8ii3 prat ca particular com grande ejtlto.

Asora pela primeira vez, Lavol, vende-ae
«o publico em geral. Se tem aoffrido du-
lanle algum tempo aem alivio, de doença
de pelle, nio nece.aita de eiper.r nem um
.6 íl». V» »o dro«ui»t» e peca um ífiiea
dc l.«vsl « Sbterft ali-fio Ianiedlato, _

1,«to1 4 na MalIdaJe é prtmetr- naiili
eficaz para doença» de pelle que ae tem_<les-.
coberto. Ê um liquido poderoso e potente que
leír.plica directamente áa parte» enfermas
e que dá alivio instantâneo.

Lavol penetra pelos poros até ao» germeni
roedorc» os quaes sio a raiz do mal da PÇl".
Mata-os e elimina-os. Banha os tecidos
torturados com o» açus óleos calmantes.
Deixa a pelle clara e pura.

Para a comlchio, pelle ardente, fer Ida»
feias, gretas, costas, ou escamaa. Para e«»
pinhas, manchas, dcfeltoa da pelle. Para mor-
dedura» de insectos, erupções, ou qualquer
forma de doença de pelle e do pericraneo.
Em doia segundos desaparece a comiclüo o
dòr. Em pouca» horas a pelle mostrar* slg-
naes de restabelecimento.

Compre um frasco do fcsvol no seu dro»
•uisla hoje. O preço é moderado. Compre
¦o mesmo tempo, uma pequena quantidade
de álcool, para diluir esta essência con-
centrada, pois que esta nova c grande des-
coberta vem sem diluir, em toda a sua força
original. Só leva um minuto para diluir à
força própria adaptável ao seu caso. Então
terá o tratamento de pelle mais efectivo que
se tem descoberto. E V. S. pode-o conseguir
puro e perfeito—exactamente como os espe-
cialista» de Londres que preparam Lavol
desejam que o receba. Exactamente como
V. S. o receberia se se tratasse cora este»
grandes especialistas pessoalmente. Este ma-
rovilhoso tratamento «abará com a sua
doença de pelle Compre ura frasco no aeu
droeuista hoje.

Vende-10 «m todas a» drogaria» •
boUcá* principaes. " *'*

Granado & Cia, Rio de Janeiro

Cavando a vida— 1
Para amanhã :_I

921 741
m^aTmT ¦ag___g____'

760 537

133 846 006
Cavador.

- f* _ ——»

O LOPES

Mme. Sinai
Cartomante da máxima dlierecçSo e

serledíde, classificada em 1" logar no
"Conourso <le Cartomantes" do jornal
carioca "7 horas", encerrado em 6
de fevereiro do corrente anno ; com
Unia pratica na Europa e profundos
eonbeclmenUi de seiencias oceultas.
como prova oom propbecias iua« já
reaMiaíai e que a llluitrad» Imprensa
brasUilra por vtiei tem reftltraio
tam palavra» el«|io»»i; explica tudo
cem dire» e fax qualquer trabalho
para a tranquillldade, bem citar, reali-
¦•«Io de «lamentos e negócios feliies
Rua <a Carioca n' 54» mbrado.

PÍLULAS

curara dispepsias, blliosldade,
moléstias do ligado e prisão de
ventre.

A' venda em todas as phar-
m»cla». Deposito: DROGARIA
KODKIOUIíS, Gonçalves Dias
50- vidro i#3oo

E' quciu di a fortuna mais rápida
nas Loterias e offerece maiores van-
tagens ao publico.

Casa Matriz: OUVIDOR 151

/Quitanda 79, esquina do
Ouvidor

?ROFE880R DE VIOLINO

ALFREDO MELLO
Professor de violino, th«o»
ria e solfejo, prepara medi»
anto centrado espeelal.para
•s exames de admlsslo no
Instituto Naolonil de Musica,
á Praça Tiradentes 0,1' and.
fljmnaslo de Musica. Res.
Praça da Republica N. 46.

TELEPHONE 1981 - Central

nVovelsapresfições
Entrega-se na I* prestação sem

íiador, em boas condiç6es, só na
casa Sion, na rua Senador Euzebio,
n. 117 — Teleph. 5*>9 — Central.

OURO

ELI
VISITEM A.

ALFAIATARIA MOD
Lindisslmas Case miras de Fura Lã, Avia»

mentos de 1* qualidade

Figurino á escolha do frapz. Ternos Sob-nioili

_0#. 60$ E
224, RUA DR. ARCHIAS CORDEIRO, 2$

EM FRENTE A* ESTAÇÃO DO MEYER

708

1$50o A ORAMMA
Compra-se platina, praia, brilhantes

c cautelas io Monte ie Soecorro, na
rua do Hospicio ní 216.

de
Ouvidor

Março 53Fillaes:/ 1-
(15 de Novembro, 50

S. Paulo

O TURF BOLO e mais apostas
sobre corridas de cavallos :

run do Ouvidor 181

Collège Ste. Sophie
Internato e externato para me-

ninas. Curso preliminar, médio e
superior. Corpo docente liabilita-
dissimo. A' rua do Aqueducto 687,
Santa Thereza. Estão funcciònaií»
do regularmente as aulas e conti-
nuam abertas as matrículas. Esta-
tutos, por favor, na estação da Ca-
rioca e informações pelo tclepho»
ne 4.890, Central.

COMK 'D. AO ge„s. 
"cremas,

frieiras, samas, brotoejas, etc, des-
apparccem fácil e completamente
com o DERMICURA. (Não é po-
mada). Vende-se em todas as droga-
rias do Rio de Janeiro e_ Nictheroy.
Deposito geral: Pharmacia Acre —
Rua Acre, 38. Telephone Norle, 3--->5»
Preço 2Í000.

Instituto Acadêmico
Edifieio modelar reunindo todas

as condições de hygiene para alu-
ninos internos, semi-internos e ex-
ternos, habilitando-os pelos proces»
sos mais modernos da pedagogia 110
ensino primário e secundário e na
admissão ás escolas superiores.

O primeiro estabelecimento que
iia capital se destina á mais comple-
ta educação popular e scientifica.

Director — A. de Vasconcellos
Veiga.

Medico Naturistá e Professor de
Philosophia e Seiencias Naturaes
com larga pratica em Collegios
Portuguezes. Membro do "Instituto
of Sciences".

Rua do Progresso, 9. — Santa
Thereza — Rio de Janeiro.

cofre:
Vende-se um de supe-

rior qualidade, por me»
tude do custo,

Ver c trotar o ruaLlas
de VasconcellOB <*»*0.

(Meyer).

CARTOMANTE'
estrangeira traba-
lha com perfeição
na sçleneiu do oc.
culti-iiio com 36,
54 e ?8 cartas;
diz o preSrnte
prediz o futuro;
desvendi qualquer
inysterio da vida;
concerta qualquer
difficuldade em
negócios e doen.
ças; faz r inar 1
paz no lar dss fa-
milias; une os
desunidos. Pos.
sue as vcrdadti.
ras pedras de Si-
vnl, vindas dire.

ctauenre dc Jerusalém. Poderoso talis.
man conhecido até hoje. Praça da Re-
publica, 84, esquina da ;ua Se ãor dos
Passos.

y á___BB__!_____

tWdÊÊÈ

Discos nacionaes e
estrangeiros desde

18000 a 38000
Grande sortimento
de instrumentos de
corda e gramopho-
nes para todos os

Çrecos. 
Violões superiores desde

2S000 Bello sortimenio de ban-
dolins a começar de 20$Q00.

A' (iuilairn de I*ratn
R. da Carioca 37

•1831

GRAVIDEZ
O único preparado efficaz, in-

fallivel, commodo, Inoffensivo,
para Kvitar a CrAVIDÍZ, s5o as
pastilhas " pyrcil ". Recom-
mendam-n'as illustres médicos,
um tubo com 10 pastilhas: 5$ooo
(cinco mil réis). Todos os pedi-
dso devem «er dirigidos com a
importância, ao dr. J. Luiz. Cai-
xa postal, _55 — Rio ie ]iiei-
ro. Grandes abatimentos para os
pharmaceuticos

VINHO DO RIO aRANBB
Oenuinamente puro 16 no deposito RUA DOS ANDRADAS- 6*

01190 TELEPHONE s»s«8. NORTE

corações generosos
Thercsa Maria o* Jesus, pobre cega,

appella para os sentimentos de humanl-
4a.de doa leitores deste Jornal, pedindo
uma esmola, pelo amor de Deus.

"A Época" receber! Qualquer obulo a
mim dirigido.

CASA, TE8!iENÜ,0lNHEIR0!
Leve V. S. este «couponi á

Empresa Predial Cmstru-
ctors, árua da Allandepa 99.
sobrado, que vos será o.lc-
rscido, sem pagamento tle
jóia, uma caderneta predial
para casas de 6 e 12 contos.

*4728

Collegio Progresso do Meyer
<( Para meninas )

Rua Archias Cordeiro 218
Dirigido por "-Henriqueta da Cunho

O programma está dividido em 5 cursos
Primado —Secundário— Médio— Complementar e

Superior

LEILÃO DE PENHORES
Kiu 13 Cio corrente

E' CALVO QUEM QUER.
PERDE OS CABELLOS QUEM QUER.

TEM A BARBA FALHADA QUEM QUER.
mtfsv&m*.- iOfWm TEM CASPA QUEM QUER.

porque O P1LOOENIO
Faz crescer novos cabellos, impede a sua queda c extingue completa-

mente a caspa. ... .
BOM E BARATO — Em todas as Dlianuacias, drogai ias e perfuma»

fins c no deposito.
Drogaria Giíroní — 17. Rua iq dc Março »- RIO DE JANEIRO

:»»^§^«mis.

'kmkÊBMmÊ
wm^m.xrxij%m^m
%,??&>* x^ i •«.*¦;;

Para ser bella
no Brazil

é preciso ter
nma bonita

cabelleira; co-
mo adquiril-a?
E' fácil, basta

usar
um frasco de

Mil. ALEXANDRE
uiiíeo refitaurridor <Ios» ealiellos, ovltn

:i (>n«jia o u qúótl:»
Prégoi-O frasco 3?00O. VoihU»_so em todas as pcrfumarlajj o drogarias

_ 3 rv.'.

Moveis á prestações
AVISO AO POVO CARIOCA

Só náo tem moveis quem não
quer I Por que ? Pois a Empresa
Nortc-Americana, dc Samuel Gal»
per, á rua Senador Euzebio, 73, ven-
de os moveis a prestações, e, com
a entrada de 30 °\° no acto da ven-
da, c 10 "l* de cobrança ao mez, cn-
trega-sc immediatamente, sem fia»
dor e ao prato de 10 mezes, nesta
empresa, á rua Senador Euzebio, 73.
Telephone, 3.854, norte.

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Uma senhora doente, impossibi»

litada dc trabalhar, como prova com
attestado medico, tendo uma filha
tuberculosa c sem ter meios para
sustentar-se, passando as maiores
necessidades, vem pedir ás pessoas
caridosas, pela Sagrada Paixão e
Morte de Nosso Senhor Jesus Chris-
to, uma esmola para o seu sustento,
que Deus a todos dará recompensa.

Rua Senhor de Mattoshihos, 34,
avenida, casa 1, ou nesta redacção
recehcr-se-a qualquer esmola.

AOS ASTHMATICOSI...

Especifico ora descoberto, que
tem feito real suecesso na cura da
asthma e bronchile asthmatica.

Uma cura imporlantc :
Illmo. sr. major Bruzzi. — Es-

tando minha filha Clara, soffrendo
da "asthma", recorri a seu pro-

dueto, Elixir anti-asthmatico de
Bruzzi, c com um só vidro obteve
a cura radical de tão terrivel mo-
lestia. Em beneficio dc todos, passo
o presente, por gratidão.

Rio, 14 — 12 —¦ VJÍ2.
Horacio César dc Lima — Rua

Visconde de Ilau'na n. 543, casa
n. 7. 

':'

Únicos depositários: BRUZZI & C.
- RUA DO HOSPÍCIO N. 133
e rua 7 de Setembro, 81 —¦ Rio de
Janeiro

ESTÔMAGO E FÍGADO

Curam-se com o uso das infalli-
veis PÍLULAS VIRTUOSAS, uni-
cai de effeitos garantidos; nas do-
res de cabeça, fastio e prisão de ven-
tre. — Deposito: DROGARIA RO-
DR1GUES, rua Gonçalves Dias n.

59. — Vidro, i$soo. CÓ517

JOSS' CAIEM
Travessa da Barreira. 7

HOJE RUA SILVA JARDIM
tendo de Ta-eer leilão no
diu 13 do corrente, de
toiloi ob ponlioro» vou-
cldo*, previne «oa «rs.
mutuários que suas chu»
telas podem ser rofor-
¦nadas alô a hora do
leilão. 1300-

Acceltara-se alumnos menores dc 11 annos

As aulas ]i se acham lunccloi.andj

PINTORA fe DESENHO
íl OLEO. AQUARÉLLA. GÒUACHI.. PASTEL.

80BRe-VIDRO.PHOTOMINIATURA.PYR0QRAVUR/V
METALOPLASTIA. CHOREOPUSTIA. LACCAG.NS,
CHRYSALIOE. BOBRE-TECIDOS E MODELAGEM;

MATERIAL ESPECIAL E COMPLETO

HOMGEOPATHIA
_^^__aaHBnaHaHMBgi^Hivi^____MM-H_nHani

COELHO BARBOSA à C.
BUA DA QUITANDA, 106 0 OURIVES, 38

KIO DE JANEIRO

> ";tS__:£
£xà\

.Ei T.

ri Fm^VL "V

\cWv*rW—.mlHffclSj m

fl. OMUmti
UNICA DEPOSITARIA OE:

LEFRÃNC&C.-P11

B. SARAIVA âC,
íRIO DE JANEIRO - RUA DE S. JOSÉ 89
_i PRÓXIMO A' AVENIDA »i 1
ÍENVl^M SBCATALOOpS COM PRE<,<__'
__l__i____i_ _. Jí»— j««í «- — ¦»*» " ' *-

_LLP SATIVUM

Calçado Romano
l^eito n mão

Para homens e se-
nhoras

CASA CAVALIERI
Sete de Setembro* .-4**

es(|iiin< da rua Quitanda 'J1JLKP. 5I'Jy
0.1262

il
Gonorrhéa-Ifnpotencía

Por mais antigas c rebeldes que se-
jam, curam-se certa e rapidamente cora
formulas puramente vrgctaes, infalli-
veis e innofensivas.

Portanto, si o senhor soffre de qual-
quer destas moléstias, é porque quer,
pois milhares dc pessoas sc têm curado
por intermédio destes medicamentos.

FLORA BRAZIL
Largo do Rosário, 3. Tei., a.498.

Norte. (4-M3

y$k/ G.VR\MTllíi 1
ji ali"'* cai 1" *( 11 fu 1

Cura influenzas
: constipaçôes em

ain a tres
dias.

.EUDE-SE EM TODAS KS PHARMACIAS E DüflKAMS 03 BR1SIL

Óleo de ligado de
bacaliiáo homoeo-

patlu. O melhor
Tortlficante.

GONORRHEA
Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que se-

jam com a lnjecçôo e as Cápsula». Citrinas, de Medei-
r°S 

Catharro da bexiga, cystlte, blenorrhagias agudas, curam-se
radicalmente com o uso do

Licor de Alcatrào Composto

FederaLoterias da Gapit
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil

ExtrncçOes publicas sob a fiscalisaç.lo do Governo Feder;I- 2 1|2 horas c aos sabbados ás 3 horas, à rua Visconde
de Itaborahy n. 45

(l

Amanhã Amanhã
305-55'

16:000$000
Por 1»'600 em meios

Depois de a man lã
246-4'

3O:OOO$O00
Por 2*400 em terços de 6800

SABBADO, 10 DO OOBJtENHEi
A'« 3 horin da tnrde - 300 - IU

-1>IC-

M :i IVI
V venda em todas as boas pharmacias e drogarias e no depo-

sito geral, Pharmacia Nossa Senhora Auxiliadora- N» 86, Avenida
Pastos n. 86, e

213, Rua da Altandega, 213
Preço da injecç.1o, frasco 2$d00
Preço das Cápsulas Citrinas, irasco 6 000
Preço do Licor de Alcatrào Composto,

Irasco 6*000

Dúzia... 24$000
COgOOO

608000
(Cuidado ooiu as imitações jçroeseiras)

Norte. (4-143' 
v"'*"

mffim. w^m^È^ÊM&Êm^^ - íf*ffmWM&AÍffiwMk
WÚSÈx -Im aaM L +J$ mm WmmoZwÍ Enorme Esco,ha em míffiiSmzlzk

^^^^W^^^Si^^^^m^m SEDA, FILO'E CREPON, DESDE fl I^WWtfA

X&. <_-_j ?Í3_w__ _<!m8 JmHH SI CO hu«>i/hhH| 981 __n_3_R^S Sw'%_nw%MivK>,%al

Por 8$000,em décimo*
Os prêmios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconUN.B

de 5 i-
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser ncompa liadoJ

de mais 600 réis para o porte do Correio e dirigido; aos agente»
geraes NAZARETH St <J., á rua do Ouvidor n. 94. Caixa 11. 817'
Teleg. LUsVEL, e na casa F Guiman.es, Rosário 71, esquina dj>
Becco das Cancellas. Caixa do Correio 1273. 0"**

im PÜEH1K
RUI 01 Pjgl I. 71
Qramophones

e PUcos
O proprietário des-

te bem montado es-
tabelecimento pnra
iiao ter que gastar
um dinheirão em

M&xfl'XsWsWM\

ÍWÈfh

ti ven»sellos para os I>I«cos, resolveu v^
deroslHseos<liipl««<,|,',>i''''" 9 SSo o e bem assim uma gran,

rün nn. nrpros dOS íiru»"',por »sSJ
de reducçflo nos preços dos«
plionos.

Julio Bõhm «& C. in

0.1281
jffilia^

JARDIM ZOOLÓGICO
Aberto todos os dias de Sol a Sol

Entrada --. 1^000, creanças de 6 a 10 asmos jj(500» até 6 annos
grátis

jr — Domingo 4 de abril de 1915
Do meio dia ás 6 horas da tarde

Festival Cotnmemorativo do 3" anniversario da chegada do

«t-3-EB \amP ELsan
Assombroso e inegualavel Ohinipanzé ili

O único, a"té hoje, conhecido no Mundo que dá beijos
estalados q'.inl uma pessoa lü

Biuida de musica — Varias diversões
O LULU' exhibirá as suas habilidades

em 4 sessões A 1 hora —2 \\2 — 3 1$ e 4 1]2 da tarde
Os srs. visitantes rècebêrílo cartões postaes com a photpgraphia do

O Jardim Zoológico estará lindamente ornamentado

AVISO —A creança" ató-'fo annos. portadora deste.annúncio,
mirará gratuitamente, hoje, 4737

c^ :oreito
.m.

i:HESA.rrJE10 S. JOSE'
Companhia »3e operotas o -revistas do theatro S. Joaí, de S. Pauto

tro LUIZ «FILGUEIRAS — Dlrocíao «do J. Oonsolve»
______

HOJE
A'b %3 liU da tarde «nmtinéc» r.niillini- oom dlfi-

trlbulção de «boii-bons» úm criança»

A's 7 3\4 e 9 3\4 da noite
A grandiosa revista de costumes e acontecimentos poliricos, em dois

act.3, nove _uadros e duas deslumbrantes apotheoses.

MEXE-MEXE
Poomti do Cândido de Castro c Carlos Bittencourt. — _I_í_f-.i dos

maestvos IjUz Junior. Julio Cristobal o Costa Junior. — Caricaturas anima,
das licio distineto c_i'Jca_uri>-ita Luiz Peixoto.

SUO06S3O do LOLA 1.H1BBA, ISABEL IJEJHItEIRA, VIRGÍNIA AQO,
GHinA, no Condo Danilo, 6 ESMERALDA CASTRO, na Anna Glavary.

BXITO DB TODA A COMPANHIA
A Empreza chama ft ntiten.ílo do publico para a dashimbranto monta-

g-i.ni dosta revlstíl, avisando cm-! a mT»nia nâo contem c«oabros:dadca de
linguagtm, pojtndo «er vista pvlao f&mllliu. mai'i exigentes.

THEATRO S. PEDRO
COMPANHIA Dffl OPEHIDXAS 12 RliiVISTAS

— iii aami ¦¦' ¦ ¦¦

HOJE - Domingo, 4 — HOJE
JmJ» 7 3i»4 e O »i4

amam

Ultimas e definitivas representações âa
bella opsreta de FRANZ LEHAR

0 CONDE DE LUXEMBURGO
Pela 1* vez, o popular actor Ikrnndüo Sobrinho fará o papel

de Principe e Ismenia Maileos o seu antigo papel

Terça-feira - A revista u NAO SK IMPRESSIONE..." — Rcappari-
ção A0 acior LEONARDO (brazileiro).

ATTENÇÃO : - A orchestra ioi augmentada pela exigência da
partitura

Terça-feira—30 dir»» om l<>nris. ooercla do gran-
de éspectuculo» em II qundros, inuslcn de

Filipuo I>uai*le

CINEMA-THEATRO CARLOS GfOME?

HOJE
A'S 8 3/4 - GRANDIOSO ESPECTACVW

com exhibiçfio de ma«»-iiificos filiiis .„
«los principaes Fabricantes <!<> >n.

Programma completamente novo de variedades^
Hxitodaactriz-cantora Sanchez stell e de I_.s«s Jllv,"*"'"

GRANDE CAMPEONATO INTERNACIONAL
- DE -

LUTA GREG0-R0MANA
CAMPEÕES DA EUROPA E DA AMERICA

ICspectaculos de emoção .i'„cl"
Brevemente—Grande Campeonato de jin»Ji<'-iiiJ-- Apn—

do celebre professor Conde Moma

DEPOIS DO ESPECTACULO
GlíAx\DIOSO

BAILE A' PHAHTAS
Festa <la «Mi-car&me»

Duts bandas tocarSo lindas peças de musica — Muita aniwW-í
cm-profusão PREÇOS DO COSTUME


